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APRESENTAÇÃO 

 

Este documento apresenta a Revisão 01 do 11º Relatório Anual do Projeto de 

Monitoramento de Praias das Bacias de Campos e Espírito Santo (PMP-BC/ES), 

em atendimento às solicitações do Parecer Técnico N° 161/2022-

COEXP/CGMAC/DILIC. O relatório consolida as atividades desenvolvidas no 

período de 01 de outubro de 2010 a 30 de setembro de 2021. 

O PMP-BC/ES consiste no monitoramento de encalhes nas praias 

compreendidas entre os municípios de Conceição da Barra (ES) e Saquarema (RJ), 

registro, resgate, atendimento veterinário e necropsia de tetrápodes marinhos 

(aves, quelônios e mamíferos marinhos). 

As atividades desenvolvidas estão amparadas pela Autorização de Captura, 

Coleta e Transporte de Material Biológico (ABIO) Nº 861/2017, referente ao 

processo Nº 02022.001407/2010 CGMAC/DILIC/IBAMA. 

Em julho de 2022, o CTA ï Serviços em Meio Ambiente passou a integrar o 

Grupo Ambipar, se chamando, a partir de então, Ambipar Response Fauna e Flora 

Ltda. Embora a razão social e identidade visual tenham sido atualizadas, não houve 

alteração nos procedimentos e metodologia aplicados à execução do PMP-BC/ES, 

que continua sob execução técnica da referida empresa. 
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pelas estratégias de monitoramento regular e acionamento, no 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

152/509 

Gráfico VI-21 ï Número de registros de aves marinhas não voadoras 
pelas estratégias de monitoramento regular e acionamento, no 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

153/509 

Gráfico VI-22 ï Número de registros de cetáceos pelas estratégias 
de monitoramento regular e acionamento, no período de outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

153/509 

Gráfico VI-23 ï Número de registros de pinípedes pelas estratégias 
de monitoramento regular e acionamento, no período de outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

154/509 

Gráfico VI-24 ï Proporção de quelônios marinhos, por setor e tipo de 
monitoramento (acionamento ou regular), registrados pelo PMP-
BC/ES no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

156/509 

Gráfico VI-25 ï Proporção de aves marinhas voadoras, por setor e 
tipo de monitoramento (acionamento ou regular), registrados pelo 
PMP-BC/ES no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

156/509 

Gráfico VI-26 ï Proporção de aves marinhas não voadoras, por setor 
e tipo de monitoramento (acionamento ou regular), registrados pelo 
PMP-BC/ES no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

157/509 

Gráfico VI-27 ï Proporção de cetáceos, por setor e tipo de 
monitoramento (acionamento ou regular), registrados pelo PMP-
BC/ES no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

157/509 
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Gráfico VI-28 ï Proporção de pinípedes, por setor e tipo de 
monitoramento (acionamento ou regular), registrados pelo PMP-
BC/ES no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

158/509 

Gráfico VI-29 ï Distribuição anual do número de ocorrências de 
quelônios marinhos registrados pelo PMP-BC/ES, no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

161/509 

Gráfico VI-30 ï Distribuição mensal acumulada do número de 
ocorrências de quelônios marinhos registradas pelo PMP-BC/ES, no 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

162/509 

Gráfico VI-31 ï Variação da média diária de quelônios marinhos 
registrados por mês pelo PMP-BC/ES, no período de outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

162/509 

Gráfico VI-32 ï Distribuição espacial dos quelônios marinhos 
registrados pelo PMP-BC/ES, no período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

163/509 

Gráfico VI-33 ï Taxa de encalhe de quelônios marinhos por 100 
quilômetros de praia monitorados (EPUE/100km) pelo PMP-BC/ES 
através do esforço regular, separados por setor, para o período de 
janeiro de 2011 a setembro de 2021. 

168/509 

Gráfico VI-34 ï Taxa mensal de encalhes de quelônios marinhos por 
100 quilômetros de praias monitorados (EPUE/100km) pelo PMP-
BC/ES através do esforço regular, no período de janeiro de 2011 a 
setembro de 2021. 

169/509 

Gráfico VI-35 ï Distribuição anual dos quelônios marinhos com 
indícios de interação antrópica, separados por tipo, no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

172/509 

Gráfico VI-36 ï Distribuição espacial dos registros de quelônios 
marinhos com indícios de interação com pesca, no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

174/509 

Gráfico VI-37 ï Distribuição espacial dos registros de quelônios 
marinhos com indícios de interação com caça ou vandalismo e 
agressão, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

174/509 

Gráfico VI-38 ï Distribuição anual do número de encalhes de 
Chelonia mydas registrado pelo PMP-BC/ES, no período de outubro 
de 2010 a setembro de 2021. 

175/509 

Gráfico VI-39 ï Distribuição mensal acumulada e da média mensal 
(±erro padrão) de encalhes de C. mydas registrados pelo PMP-
BC/ES, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

176/509 

Gráfico VI-40 ï Distribuição espacial acumulada do número de 
encalhes de Chelonia mydas registrado pelo PMP-BC/ES, no período 
de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

178/509 

Gráfico VI-41 ï Distribuição anual acumulada e da média mensal de 
encalhes de C. mydas registrados pelo PMP-BC/ES, separados por 
setor, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

180/509 

Gráfico VI-42 ï Número de encalhes de Chelonia mydas por 
condição do animal, registrados pelo PMP-BC/ES, no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

181/509 
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Gráfico VI-43 ï Percentual de encalhes de Chelonia mydas por 
condição do animal, separado por ano e estação do ano, registrados 
no período de janeiro de 2011 a setembro de 2021. Foram 
desconsiderados os registros de 2010, pois não houve determinação 
do estágio de decomposição em 95% das ocorrências. 

181/509 

Gráfico VI-44 ï Percentual de encalhes de Chelonia mydas por 
condição do animal em cada setor, registrados no período janeiro de 
2011 a setembro de 2021. Foram desconsiderados os registros do 
setor 5B, pois não houve determinação do estágio de decomposição 
em 88% das ocorrências. 

182/509 

Gráfico VI-45 ï Proporção sexual de C. mydas em cada setor do 
PMP-BC/ES, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 
Foram desconsiderados os registros do setor 5B, pois não houve 
determinação do sexo em 99,8% das ocorrências. 

183/509 

Gráfico VI-46 ï Proporção sexual de C. mydas em cada ano e 
estação do ano, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

184/509 

Gráfico VI-47 ï Distribuição anual do número de encalhes de Caretta 
caretta registrado pelo PMP-BC/ES, no período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

185/509 

Gráfico VI-48 ï Distribuição mensal acumulada e da média mensal 
(±erro padrão) de encalhes de C. caretta registrados pelo PMP-
BC/ES, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

186/509 

Gráfico VI-49 ï Distribuição espacial acumulada do número de 
encalhes de Caretta caretta registrado pelo PMP-BC/ES, no período 
de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

187/509 

Gráfico VI-50 ï Distribuição anual acumulada e da média mensal de 
encalhes de C. caretta registrados pelo PMP-BC/ES, separados por 
setor, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

188/509 

Gráfico VI-51 ï Número de encalhes de Caretta caretta por condição 
do animal, registrados pelo PMP-BC/ES, no período de outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

189/509 

Gráfico VI-52 ï Percentual de encalhes de Caretta caretta por 
condição do animal, separado por ano e estação do ano, registrados 
no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

190/509 

Gráfico VI-53 ï Percentual de encalhes de Caretta caretta por 
condição do animal em cada setor, registrados no período outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

190/509 

Gráfico VI-54 ï Proporção sexual de C. caretta em cada setor do 
PMP-BC/ES, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

192/509 

Gráfico VI-55 ï Proporção sexual de C. caretta em cada ano e 
estação do ano, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

192/509 

Gráfico VI-56 ï Distribuição anual do número de encalhes de 
Lepidochelys olivacea registrado pelo PMP-BC/ES, no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

193/509 

Gráfico VI-57 ï Distribuição mensal acumulada e da média mensal 
(±erro padrão) de encalhes de L. olivacea registrados pelo PMP-
BC/ES, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

194/509 

Gráfico VI-58 ï Distribuição espacial acumulada do número de 
encalhes de Lepidochelys olivacea registrado pelo PMP-BC/ES, no 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

195/509 
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Gráfico VI-59 ï Distribuição anual acumulada e da média mensal de 
encalhes de L. olivacea registrados pelo PMP-BC/ES, separados por 
setor, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

197/509 

Gráfico VI-60 ï Número de encalhes de Lepidochelys olivacea por 
condição do animal, registrados pelo PMP-BC/ES, no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

197/509 

Gráfico VI-61 ï Percentual de encalhes de Lepidochelys olivacea por 
condição do animal, separado por ano e estação do ano, registrados 
no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

198/509 

Gráfico VI-62 ï Percentual de encalhes de Lepidochelys olivacea por 
condição do animal em cada setor, registrados no período outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

198/509 

Gráfico VI-63 ï Proporção sexual de L. olivacea em cada setor do 
PMP-BC/ES, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

200/509 

Gráfico VI-64 ï Proporção sexual de L. olivacea em cada ano e 
estação do ano, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

200/509 

Gráfico VI-65 ï Distribuição anual do número de encalhes de 
Eretmochelys imbricata registrado pelo PMP-BC/ES, no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

201/509 

Gráfico VI-66 ï Distribuição mensal acumulada e da média mensal 
(±erro padrão) de encalhes de E. imbricata registrados pelo PMP-
BC/ES, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

202/509 

Gráfico VI-67 ï Distribuição espacial acumulada do número de 
encalhes de Eretmochelys imbricata registrado pelo PMP-BC/ES, no 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

203/509 

Gráfico VI-68 ï Distribuição anual acumulada e da média mensal de 
encalhes de E. imbricata registrados pelo PMP-BC/ES, separados 
por setor, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

204/509 

Gráfico VI-69 ï Número de encalhes de Eretmochelys imbricata por 
condição do animal, registrados pelo PMP-BC/ES, no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

205/509 

Gráfico VI-70 ï Percentual de encalhes de Eretmochelys imbricata 
por condição do animal, separado por ano e estação do ano, 
registrados no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

206/509 

Gráfico VI-71 ï Percentual de encalhes de Eretmochelys imbricata 
por condição do animal em cada setor, registrados no período 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

206/509 

Gráfico VI-72 ï Proporção sexual de E. imbricata em cada setor do 
PMP-BC/ES, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

208/509 

Gráfico VI-73 ï Proporção sexual de E. imbricata em cada ano e 
estação do ano, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

208/509 

Gráfico VI-74 ï Distribuição anual do número de encalhes de 
Dermochelys coriacea registrado pelo PMP-BC/ES, no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

209/509 

Gráfico VI-75 ï Distribuição mensal acumulada e da média mensal 
(±erro padrão) de encalhes de D. coriacea registrados pelo PMP-
BC/ES, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

210/509 

Gráfico VI-76 ï Distribuição espacial acumulada do número de 
encalhes de Dermochelys coriacea registrado pelo PMP-BC/ES, no 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

211/509 
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Gráfico VI-77 ï Distribuição anual acumulada e da média mensal de 
encalhes de D. coriacea registrados pelo PMP-BC/ES, separados por 
setor, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

213/509 

Gráfico VI-78 ï Número de encalhes de Dermochelys coriacea por 
condição do animal, registrados pelo PMP-BC/ES, no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

214/509 

Gráfico VI-79 ï Percentual de encalhes de Dermochelys coriacea 
por condição do animal, separado por ano e estação do ano, 
registrados no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

214/509 

Gráfico VI-80 ï Percentual de encalhes de Dermochelys coriacea 
por condição do animal em cada setor, registrados no período 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

215/509 

Gráfico VI-81 ï Proporção sexual de D. coriacea em cada setor do 
PMP-BC/ES, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

216/509 

Gráfico VI-82 ï Proporção sexual de D. coriacea em cada ano e 
estação do ano, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

217/509 

Gráfico VI-83 ï Número de registros de quelônios marinhos, 
separados por espécie e hábitat, registrados no período de outubro 
de 2010 a setembro de 2021. 

218/509 

Gráfico VI-84 ï Registros de quelônios marinhos representativos dos 
habitats costeiro (A), costeiro/oceânico (B) e oceânico (C), no período 
de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

219/509 

Gráfico VI-85 ï Distribuição acumulada das ocorrências de quelônios 
marinhos com fibropapilomatose encontrados vivos e por estágio de 
decomposição da carcaça obtidos pelo PMP-BC/ES durante o 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

220/509 

Gráfico VI-86 ï Distribuição temporal acumulada dos registros não 
reprodutivos de quelônios marinhos com fibropapilomatose obtidos 
pelo PMP-BC/ES durante o período de outubro de 2010 a setembro 
de 2021. 

221/509 

Gráfico VI-87 ï Distribuição espacial acumulada dos registros não 
reprodutivos de quelônios marinhos com fibropapilomatose obtidos 
pelo PMP-BC/ES durante o período de outubro de 2010 a setembro 
de 2021. 

222/509 

Gráfico VI-88 ï Destinação acumulada das ocorrências de quelônios 
marinhos com fibropapilomatose registradas pelo PMP-BC/ES 
durante o período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

223/509 

Gráfico VI-89 ï Destinação acumulada das ocorrências de quelônios 
marinhos com fibropapilomatose encontrados vivos e encaminhados 
para reabilitação no PMP-BC/ES durante o período de outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

223/509 

Gráfico VI-90 ï Número acumulado de registros não reprodutivos de 
quelônios marinhos, por espécie, que iniciaram tratamento veterinário 
nas instalações veterinárias do PMP-BC/ES durante o período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

224/509 

Gráfico VI-91 ï Distribuição temporal dos registros de quelônios 
marinhos vivos encaminhados para tratamento durante o período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

225/509 
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Gráfico VI-92 ï Distribuição temporal mensal acumulada dos 
registros de quelônios marinhos vivos encaminhados para tratamento 
durante o período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

226/509 

Gráfico VI-93 ï Distribuição temporal mensal acumulada dos 
registros de quelônios marinhos vivos (C. mydas, E. imbricata, C. 
caretta e L. olivacea) encaminhados para tratamento durante o 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

227/509 

Gráfico VI-94 ï Distribuição espacial dos registros de quelônios 
marinhos vivos encaminhados para reabilitação durante o período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

228/509 

Gráfico VI-95 ï Distribuição anual dos registros de quelônios 
marinhos vivos encaminhados para reabilitação por setor de 
monitoramento localizado no Espírito Santo durante o período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

229/509 

Gráfico VI-96 ï Distribuição anual dos registros de quelônios 
marinhos vivos encaminhados para reabilitação por setor de 
monitoramento localizado no Rio de Janeiro durante o período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

230/509 

Gráfico VI-97 ï Distribuição espacial dos registros de quelônios 
marinhos vivos da espécie Chelonia mydas encaminhados para 
tratamento durante o período de outubro de 2010 a setembro de 
2021. 

231/509 

Gráfico VI-98 ï Distribuição espacial dos registros de quelônios 
marinhos vivos da espécie Eretmochelys imbricata encaminhados 
para tratamento durante o período de outubro de 2010 a setembro de 
2021. 

232/509 

Gráfico VI-99 ï Distribuição espacial dos registros de quelônios 
marinhos vivos da espécie Caretta caretta encaminhados para 
tratamento durante o período de outubro de 2010 a setembro de 
2021. 

232/509 

Gráfico VI-100 ï Distribuição espacial dos registros de quelônios 
marinhos vivos da espécie Lepidochelys olivacea encaminhados para 
tratamento durante o período de outubro de 2010 a setembro de 
2021. 

233/509 

Gráfico VI-101 ï Suspeitas clínicas dos quelônios marinhos vivos 
encaminhados para tratamento no período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

234/509 

Gráfico VI-102 ï Destino dos quelônios marinhos que receberam 
atendimento durante o período de outubro de 2010 a setembro de 
2021. 

236/509 

Gráfico VI-103 ï Percentual das etiologias identificadas nos 
quelônios marinhos necropsiados durante o período de outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

238/509 

Gráfico VI-104 ï Estágio de conservação das carcaças de quelônios 
marinhos encaminhadas para necropsia o período de outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

239/509 

Gráfico VI-105 ï Quantitativo das causas de morte, não associadas 
a fatores antropogênicos, identificadas nos quelônios marinhos 
necropsiados durante o período de outubro de 2010 a setembro de 
2021. 

241/509 
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Gráfico VI-106 ï Distribuição temporal das causas de morte não 
associadas a fatores antropogênicos identificadas nos quelônios 
marinhos necropsiados durante período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

243/509 

Gráfico VI-107 ï Frequência espacial e acumulada, em proporção, 
da causa de morte não associadas a fatores antropogênicos 
identificadas nos quelônios marinhos necropsiados durante o período 
de outubro de 2010 a setembro de 2021 

245/509 

Gráfico VI-108 ï Frequência espacial e acumulada, em proporção, 
da causa de morte não associadas a fatores antropogênicos por 
estágio de decomposição, nos quelônios marinhos necropsiados 
durante o período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

246/509 

Gráfico VI-109 ï Quantitativo das causas de morte antrópicas 
identificadas nos quelônios marinhos necropsiados durante o período 
de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

247/509 

Gráfico VI-110 ï Distribuição temporal das causas de morte 
antrópica identificadas nos quelônios marinhos necropsiados durante 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

248/509 

Gráfico VI-111 ï Distribuição espacial das causas de morte antrópica 
identificadas nos quelônios marinhos necropsiados durante período 
de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

250/509 

Gráfico VI-112 ï Frequência espacial e acumulada, em proporção, 
da causa de morte natural por estágio de decomposição, nos 
quelônios marinhos necropsiados durante o período de outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

251/509 

Gráfico VI-113 ï Distribuição temporal das causas de morte por 
eutanásia nos quelônios marinhos necropsiados durante período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

252/509 

Gráfico VI-114 ï Distribuição temporal das causas de morte 
indeterminada nos quelônios marinhos necropsiados durante período 
de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

253/509 

Gráfico VI-115 ï Distribuição anual do número de ocorrências e de 
espécies de mamíferos marinhos registrados pelo PMP-BC/ES, no 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

255/509 

Gráfico VI-116 ï Distribuição mensal acumulada do número de 
ocorrências de mamíferos marinhos registradas pelo PMP-BC/ES, no 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

256/509 

Gráfico VI-117 ï Variação da média diária de mamíferos marinhos 
registrados por mês pelo PMP-BC/ES, no período de outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

256/509 

Gráfico VI-118 ï Distribuição espacial dos mamíferos marinhos 
registrados pelo PMP-BC/ES, no período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

257/509 

Gráfico VI-119 ï Taxa de encalhe de mamíferos marinhos por 100 
quilômetros de praia monitorados (EPUE/100km) pelo PMP-BC/ES 
através do esforço regular, separados por setor, para o período de 
janeiro de 2011 a setembro de 2021. 

262/509 
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Gráfico VI-120 ï Taxa mensal de encalhes de mamíferos marinhos 
por 100 quilômetros de praias monitorados (EPUE/100km) pelo PMP-
BC/ES através do esforço regular, no período de janeiro de 2011 a 
setembro de 2021. 

264/509 

Gráfico VI-121 ï Distribuição anual dos mamíferos marinhos com 
indícios de interação antrópica, separados por tipo, no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

265/509 

Gráfico VI-122 ï Distribuição espacial de S. guianensis, P. blainvillei, 
T. truncatus e M. novaeangliae com indícios de interação com pesca, 
no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

268/509 

Gráfico VI-123 ï Número de encalhes de odontocetos, separados 
por família e espécie, registrados no período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

270/509 

Gráfico VI-124 ï Número de encalhes de misticetos, separados por 
família e espécie, registrados no período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

271/509 

Gráfico VI-125 ï Distribuição anual do número de encalhes de 
odontocetos registrado pelo PMP-BC/ES, no período de outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

273/509 

Gráfico VI-126 ï Distribuição mensal acumulada de encalhes de 
odontocetos registrados pelo PMP-BC/ES, no período de outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

274/509 

Gráfico VI-127 ï Distribuição espacial acumulada do número de 
encalhes de odontocetos registrado pelo PMP-BC/ES, no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

278/509 

Gráfico VI-128 ï Distribuição dos encalhes das espécies de 
odontocetos (exceto S. guianensis, P. blainvillei e T. truncatus), em 
cada setor da área de abrangência do PMP-BC/ES, registrados no 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

281/509 

Gráfico VI-129 ï Número de encalhes de odontocetos por condição 
do animal, registrados pelo PMP-BC/ES, no período de outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

282/509 

Gráfico VI-130 ï Percentual de encalhes de odontocetos por 
condição do animal, separado por ano e estação do ano, registrados 
no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

283/509 

Gráfico VI-131 ï Percentual de encalhes de odontocetos por 
condição do animal em cada setor, registrados no período outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

283/509 

Gráfico VI-132 ï Número de encalhes de S. guianensis (superior 
esquerda), P. blainvillei (superior direita) e T. truncatus (inferior), por 
estágio de desenvolvimento e ano, registrados no período outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

287/509 

Gráfico VI-133 ï Número de encalhes de S. guianensis (superior 
esquerda), P. blainvillei (superior direita) e T. truncatus (inferior), por 
estágio de desenvolvimento e ano, registrados no período outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

287/509 

Gráfico VI-134 ï Número de encalhes de S. guianensis, P. blainvillei 
e T. truncatus, por categoria de sexo e ano, registrados no período 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

289/509 
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Gráfico VI-135 ï Número de encalhes de S. guianensis, P. blainvillei 
e T. truncatus, por categoria de sexo e setor, registrados no período 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

290/509 

Gráfico VI-136 ï Distribuição anual do número de encalhes de 
misticetos registrado pelo PMP-BC/ES, no período de outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

292/509 

Gráfico VI-137 ï Distribuição mensal acumulada de encalhes de 
misticetos registrados pelo PMP-BC/ES, no período de outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

293/509 

Gráfico VI-138 ï Variação mensal no número de encalhes de M. 
novaeangliae registrados pelo PMP-BC/ES, no período de outubro de 
2010 a setembro de 2021. Cores mais intensas representam as 
maiores frequências. 

294/509 

Gráfico VI-139 ï Variação anual no número de registros de M. 
novaeangliae ao longo da costa brasileira, no período de 2022 a 
2021 (até o mês de agosto). Fonte: Projeto Baleia Jubarte. 

294/509 

Gráfico VI-140 ï Distribuição espacial acumulada do número de 
encalhes de misticetos registrado pelo PMP-BC/ES, no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

297/509 

Gráfico VI-141 ï Variação espacial anual no número de encalhes de 
M. novaeangliae registrados pelo PMP-BC/ES, no período de outubro 
de 2010 a setembro de 2021. Cores mais intensas representam as 
maiores frequências. 

297/509 

Gráfico VI-142 ï Distribuição espacial dos encalhes das espécies de 
misticetos (exceto M. novaeangliae), registrados no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

298/509 

Gráfico VI-143 ï Número de encalhes de misticetos por condição do 
animal, registrados pelo PMP-BC/ES, no período de outubro de 2010 
a setembro de 2021. 

299/509 

Gráfico VI-144 ï Percentual de encalhes de misticetos por condição 
do animal, separado por ano e estação do ano, registrados no 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

300/509 

Gráfico VI-145 ï Percentual de encalhes de misticetos por condição 
do animal em cada setor, registrados no período outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

300/509 

Gráfico VI-146 ï Proporção de encalhes de adultos, juvenis e filhotes 
M. novaeangliae, separados por ano, registrados no período outubro 
de 2010 a setembro de 2021. 

302/509 

Gráfico VI-147 ï Proporção de encalhes de adultos, juvenis e filhotes 
M. novaeangliae, separados por setor, registrados no período 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

303/509 

Gráfico VI-148 ï Número de encalhes de M. novaeangliae, por 
categoria de sexo e ano, registrados no período outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

305/509 

Gráfico VI-149 ï Número de encalhes de M. novaeangliae, por 
categoria de sexo e setor, registrados no período outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

305/509 

Gráfico VI-150 ï Percentual das etiologias identificadas nos 
cetáceos necropsiados durante o período de outubro de 2010 a 
setembro de 2020. 

310/509 
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Gráfico VI-151 ï Proporção das etiologias identificadas nos cetáceos 
necropsiados durante o período de outubro de 2010 a setembro de 
2021. 

311/509 

Gráfico VI-152 ï Número de indivíduos e registros recorrentes das 
famílias Otariidae e Phocidae contabilizados pelo PMP-BC/ES, no 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

317/509 

Gráfico VI-153 ï Distribuição anual do número de indivíduos e 
registros recorrentes de pinípedes contabilizados pelo PMP-BC/ES, 
no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

318/509 

Gráfico VI-154 ï Distribuição temporal do número de registros 
recorrentes do exemplar de Mirounga leonina, nos anos de 2012 a 
2017. A cor mais escura marca o primeiro registro. 

318/509 

Gráfico VI-155 ï Distribuição espacial acumulada do número de 
indivíduos e de registros recorrentes de pinípedes, no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

321/509 

Gráfico VI-156 ï Distribuição espacial acumulada do número de 
indivíduos de pinípedes, separado por espécie, no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

321/509 

Gráfico VI-157 ï Número de registros de pinípedes por condição do 
animal, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

322/509 

Gráfico VI-158 ï Número de registros de mamíferos marinhos, 
separados por espécie e hábitat, registrados no período de outubro 
de 2010 a setembro de 2021. 

331/509 

Gráfico VI-159 ï Distribuição anual do número de ocorrências e de 
espécies de aves marinhas registradas pelo PMP-BC/ES, no período 
de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

335/509 

Gráfico VI-160 ï Distribuição mensal acumulada do número de 
ocorrências de aves marinhas registradas pelo PMP-BC/ES, no 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

336/509 

Gráfico VI-161 ï Variação da média diária de aves marinhas 
registradas por mês pelo PMP-BC/ES, no período de outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

336/509 

Gráfico VI-162 ï Distribuição espacial das aves marinhas registradas 
pelo PMP-BC/ES, no período de outubro de 2010 a setembro de 
2021. 

337/509 

Gráfico VI-163 ï Taxa de arribada de aves marinhas por 100 
quilômetros de praia monitorados (EPUE/100km) pelo PMP-BC/ES 
através do esforço regular, separados por setor, para o período de 
janeiro de 2011 a setembro de 2021. 

342/509 

Gráfico VI-164 ï Taxa mensal de arribadas de aves marinhas por 
100 quilômetros de praias monitorados (EPUE/100km) pelo PMP-
BC/ES através do esforço regular, no período de janeiro de 2011 a 
setembro de 2021. 

343/509 

Gráfico VI-165 ï Distribuição anual das aves marinhas com indícios 
de interação antrópica, separadas por tipo, no período de outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

345/509 

Gráfico VI-166 ï Distribuição espacial de L. dominicanus, S. 
leucogaster e T. chlororhyncos com indícios de interação com pesca, 
no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

348/509 
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Gráfico VI-167 ï Distribuição espacial de F. magnificens com 
indícios de agressão, no período de outubro de 2010 a setembro de 
2021. 

349/509 

Gráfico VI-168 ï Número de registros de aves marinhas voadoras, 
separadas por ordem e família, registradas no período de outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

350/509 

Gráfico VI-169 ï Número de ocorrências de aves marinhas 
voadoras, separadas por espécie, registradas no período de outubro 
de 2010 a setembro de 2021. 

352/509 

Gráfico VI-170 ï Distribuição anual e média (±erro padrão) do 
número de arribadas de aves marinhas voadoras registrado pelo 
PMP-BC/ES, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

354/509 

Gráfico VI-171 ï Distribuição anual do número de espécies de aves 
marinhas voadoras registrado pelo PMP-BC/ES, no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

355/509 

Gráfico VI-172 ï Distribuição mensal acumulada e média (±erro 
padrão) de arribadas de aves marinhas voadoras registradas pelo 
PMP-BC/ES, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

357/509 

Gráfico VI-173 ï Distribuição mensal do número de espécies de 
aves marinhas voadoras registrado pelo PMP-BC/ES, no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

357/509 

Gráfico VI-174 ï Variação mensal no número de arribadas de aves 
marinhas voadoras registradas pelo PMP-BC/ES, no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. Cores mais intensas 
representam as maiores frequências. 

359/509 

Gráfico VI-175 ï Distribuição espacial acumulada do número de 
arribadas de aves marinhas voadoras registrado pelo PMP-BC/ES, 
no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

360/509 

Gráfico VI-176 ï Distribuição espacial do número de espécies de 
aves marinhas voadoras, registrado pelo PMP-BC/ES, no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

360/509 

Gráfico VI-177 ï Variação no número de arribadas de aves marinhas 
voadoras, por setor e ano, no período de outubro de 2010 a setembro 
de 2021. Cores mais intensas representam as maiores frequências. 

361/509 

Gráfico VI-178 ï Espécies de aves marinhas voadoras, separadas 
por setor, registradas pelo PMP-BC/ES, no período de outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

369/509 

Gráfico VI-179 ï Número de arribadas de aves marinhas voadoras 
por condição do animal, registrados pelo PMP-BC/ES, no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

370/509 

Gráfico VI-180 ï Número de arribadas de aves marinhas voadoras 
por condição do animal, separado por ano e estação do ano, 
registrados no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

371/509 

Gráfico VI-181 ï Número de arribadas de aves marinhas voadoras 
por condição do animal em cada setor, registrados no período 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

371/509 

Gráfico VI-182 ï Proporção de arribadas de adultos, juvenis e 
filhotes de aves marinhas voadoras, separadas por ano, no período 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

372/509 
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Gráfico VI-183 ï Proporção de arribadas de adultos, juvenis e 
filhotes de aves marinhas voadoras, separadas por setor, no período 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

373/509 

Gráfico VI-184 ï Proporção sexual de aves marinhas voadoras em 
cada setor do PMP-BC/ES, no período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

374/509 

Gráfico VI-185 ï Proporção sexual de aves marinhas voadoras em 
cada ano, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

374/509 

Gráfico VI-186 ï Distribuição anual do número de arribadas de Sula 
leucogaster, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

375/509 

Gráfico VI-187 ï Distribuição mensal acumulada e da média mensal 
(±erro padrão) de arribadas de Sula leucogaster, no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

376/509 

Gráfico VI-188 ï Distribuição espacial acumulada do número de 
arribadas de Sula leucogaster, no período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

377/509 

Gráfico VI-189 ï Variação no número de arribadas de Sula 
leucogaster, por setor e ano, no período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. Cores mais intensas representam as maiores 
frequências. 

377/509 

Gráfico VI-190 ï Número de arribadas de Sula leucogaster condição 
do animal, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

378/509 

Gráfico VI-191 ï Proporção de arribadas de Sula leucogaster por 
condição do animal, separadas por ano, no período de janeiro de 
2011 a setembro de 2021. 

378/509 

Gráfico VI-192 ï Proporção de arribadas de Sula leucogaster por 
condição do animal em cada setor, no período janeiro de 2011 a 
setembro de 2021. 

379/509 

Gráfico VI-193 ï Proporção sexual anual de Sula leucogaster, no 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

381/509 

Gráfico VI-194 ï Proporção sexual de Sula leucogaster, por setor, no 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

382/509 

Gráfico VI-195 ï Distribuição anual do número de arribadas de 
Puffinus puffinus, no período de outubro de 2010 a setembro de 
2021. 

383/509 

Gráfico VI-196 ï Distribuição mensal acumulada e da média mensal 
(±erro padrão) de arribadas de Sula leucogaster, no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

384/509 

Gráfico VI-197 ï Distribuição espacial acumulada do número de 
arribadas de Sula leucogaster, no período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

385/509 

Gráfico VI-198 ï Variação no número de arribadas de Puffinus 
puffinus, por setor e ano, no período de outubro de 2010 a setembro 
de 2021. Cores mais intensas representam as maiores frequências. 

385/509 

Gráfico VI-199 ï Número de arribadas de Puffinus puffinus condição 
do animal, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

386/509 

Gráfico VI-200 ï Proporção de arribadas de Puffinus puffinus por 
condição do animal, separadas por ano, no período de janeiro de 
2011 a setembro de 2021. 

387/509 
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Gráfico VI-201 ï Proporção de arribadas de Puffinus puffinus por 
condição do animal em cada setor, no período janeiro de 2011 a 
setembro de 2021. 

387/509 

Gráfico VI-202 ï Proporção sexual anual de Puffinus puffinus, no 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

389/509 

Gráfico VI-203 ï Proporção sexual de Puffinus puffinus, por setor, no 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

390/509 

Gráfico VI-204 ï Distribuição anual do número de arribadas de Larus 
dominicanus, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

391/509 

Gráfico VI-205 ï Distribuição mensal acumulada e da média mensal 
(±erro padrão) de arribadas de Larus dominicanus, no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

392/509 

Gráfico VI-206 ï Distribuição espacial acumulada do número de 
arribadas de Larus dominicanus, no período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

393/509 

Gráfico VI-207 ï Variação no número de arribadas de Larus 
dominicanus, por setor e ano, no período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. Cores mais intensas representam as maiores 
frequências. 

393/509 

Gráfico VI-208 ï Número de arribadas de Larus dominicanus 
condição do animal, no período de outubro de 2010 a setembro de 
2021. 

394/509 

Gráfico VI-209 ï Proporção de arribadas de Larus dominicanus por 
condição do animal, separadas por ano, no período de janeiro de 
2011 a setembro de 2021. 

394/509 

Gráfico VI-210 ï Proporção de arribadas de Larus dominicanus por 
condição do animal em cada setor, no período janeiro de 2011 a 
setembro de 2021. 

395/509 

Gráfico VI-211 ï Proporção sexual anual de Larus dominicanus, no 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

397/509 

Gráfico VI-212 ï Proporção sexual de Larus dominicanus, por setor, 
no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

398/509 

Gráfico VI-213 ï Distribuição anual do número de arribadas de 
Thalassarche chlororhyncos, no período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

399/509 

Gráfico VI-214 ï Distribuição mensal acumulada e da média mensal 
(±erro padrão) de arribadas de Thalassarche chlororhyncos, no 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

400/509 

Gráfico VI-215 ï Distribuição espacial acumulada do número de 
arribadas de Thalassarche chlororhyncos, no período de outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

401/509 

Gráfico VI-216 ï Variação no número de arribadas de Thalassarche 
chlororhyncos, por setor e ano, no período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. Cores mais intensas representam as maiores 
frequências. 

401/509 

Gráfico VI-217 ï Número de arribadas de Thalassarche 
chlororhyncos condição do animal, no período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

402/509 
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Gráfico VI-218 ï Proporção de arribadas de Thalassarche 
chlororhyncos por condição do animal, separadas por ano, no 
período de janeiro de 2011 a setembro de 2021. 

402/509 

Gráfico VI-219 ï Proporção de arribadas de Thalassarche 
chlororhyncos por condição do animal em cada setor, no período 
janeiro de 2011 a setembro de 2021. 

403/509 

Gráfico VI-220 ï Proporção sexual anual de Thalassarche 
chlororhynchos, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

405/509 

Gráfico VI-221 ï Proporção sexual de Thalassarche chlororhynchos, 
por setor, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

406/509 

Gráfico VI-222 ï Frequência acumulada das espécies de aves 
voadoras que iniciaram tratamento nas Bases veterinárias do PMP-
BC/ES durante o período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

407/509 

Gráfico VI-223 ï Distribuição anual dos registros de aves voadoras 
vivas que foram encaminhadas para tratamento durante o período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

408/509 

Gráfico VI-224 ï Distribuição temporal mensal dos registros de aves 
voadoras vivas encaminhadas para tratamento durante o período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

409/509 

Gráfico VI-225 ï Frequência acumulada por espécie de ave 
voadoras registradas entre 2011 e 2021, que foram encaminhadas 
para tratamento nas instalações de veterinária do PMP-BC/ES. 

412/509 

Gráfico VI-226 ï Distribuição espacial acumulada dos registros de 
aves voadoras vivas encaminhadas para reabilitação durante o 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

413/509 

Gráfico VI-227 ï Frequência acumulada por espécies de aves 
voadoras registradas nos setores 3B, 4A, 7A e 7B e encaminhadas 
para tratamento nas Bases de veterinária do PMP-BC/ES no período 
de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

414/509 

Gráfico VI-228 ï Frequência acumulada das suspeitas clínicas das 
aves voadoras encaminhadas para tratamento nas Bases de 
veterinária do PMP-BC/ES durante o período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

415/509 

Gráfico VI-229 ï Destino das aves voadoras que estiveram em 
tratamento nas Bases veterinárias do PMP-BC/ES durante o período 
de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

417/509 

Gráfico VI-230 ï Distribuição temporal dos registros de aves 
voadoras encaminhadas para necropsia durante o período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

418/509 

Gráfico VI-231 ï Percentual das etiologias identificadas nas aves 
voadoras necropsiadas durante o período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

419/509 

Gráfico VI-232 ï Percentual das causas de morte natural 
identificadas nas aves voadoras necropsiadas durante o período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

420/509 

Gráfico VI-233 ï Frequência espacial e acumulada, em proporção, 
das etiologias identificadas nas aves voadoras necropsiadas durante 
o período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

422/509 
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Gráfico VI-234 ï Frequência espacial e acumulada, em proporção, 
da causa de morte por estágio de decomposição, nas aves voadoras 
necropsiadas durante o período de outubro de 2010 a setembro de 
2021. 

423/509 

Gráfico VI-235 ï Percentual das causas de morte antrópica 
identificadas nas aves voadoras necropsiadas durante o período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

424/509 

Gráfico VI-236 ï Distribuição temporal das causas de morte 
indeterminadas nas aves voadoras durante período de outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

426/509 

Gráfico VI-237 ï Distribuição temporal das causas por eutanásia nas 
aves voadoras durante período de outubro de 2010 a setembro de 
2021. 

427/509 

Gráfico VI-238 ï Distribuição anual do número de arribadas de aves 
marinhas não voadoras, no período de outubro de 2010 a setembro 
de 2021. 

428/509 

Gráfico VI-239 ï Distribuição mensal acumulada e média (±erro 
padrão) de arribadas de aves marinhas não voadoras registradas 
pelo PMP-BC/ES, no período de outubro de 2010 a setembro de 
2021. 

429/509 

Gráfico VI-240 ï Variação mensal no número de arribadas de aves 
marinhas não voadoras registradas pelo PMP-BC/ES, no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. Cores mais intensas 
representam as maiores frequências. 

429/509 

Gráfico VI-241 ï Distribuição espacial acumulada do número de 
arribadas de aves marinhas não voadoras registrado pelo PMP-
BC/ES, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

430/509 

Gráfico VI-242 ï Variação no número de arribadas de aves marinhas 
não voadoras, por setor e ano, no período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. Cores mais intensas representam as maiores 
frequências. 

430/509 

Gráfico VI-243 ï Número de arribadas de aves marinhas não 
voadoras por condição do animal, registrados pelo PMP-BC/ES, no 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

431/509 

Gráfico VI-244 ï Número de arribadas de aves marinhas não 
voadoras por condição do animal, separado por ano e estação do 
ano, registrados no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

432/509 

Gráfico VI-245 ï Número de arribadas de aves marinhas não 
voadoras por condição do animal em cada setor, registrados no 
período outubro de 2010 a setembro de 2021. 

432/509 

Gráfico VI-246 ï Proporção sexual de aves marinhas voadoras em 
cada ano, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

434/509 

Gráfico VI-247 ï Proporção sexual de aves marinhas não voadoras 
em cada setor do PMP-BC/ES, no período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

434/509 

Gráfico VI-248 ï Distribuição temporal dos registros de aves 
marinhas não voadoras vivas encaminhadas para tratamento durante 
o período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

435/509 
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Gráfico VI-249 ï Distribuição temporal mensal dos registros de aves 
marinhas não voadoras vivas encaminhadas para tratamento durante 
o período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

436/509 

Gráfico VI-250 ï Distribuição espacial acumulada dos registros de 
aves marinhas não voadoras vivas encaminhadas para reabilitação 
durante o período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

437/509 

Gráfico VI-251 ï Distribuição espacial anual dos registros de aves 
marinhas não voadoras vivas encaminhadas para reabilitação 
durante o período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

438/509 

Gráfico VI-252 ï Frequência acumulada das suspeitas clínicas das 
aves marinhas não voadoras encaminhadas para tratamento nas 
Bases de veterinária do PMP-BC/ES durante o período de outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

439/509 

Gráfico VI-253 ï Distribuição temporal dos registros de aves 
marinhas não voadoras encaminhadas para necropsia durante o 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

441/509 

Gráfico VI-254 ï Percentual das etiologias identificadas nas aves 
marinhas não voadoras necropsiadas durante o período de outubro 
de 2010 a setembro de 2021. 

442/509 

Gráfico VI-255 ï Estágio de conservação das carcaças de aves não 
voadoras encaminhadas para necropsia o período de outubro de 
2017 a setembro de 2021. 

443/509 

Gráfico VI-256 ï Percentual das causas de morte natural 
identificadas nas aves marinhas não voadoras necropsiadas durante 
o período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

445/509 

Gráfico VI-257 ï Percentual das causas de morte antrópica 
identificadas nas aves marinhas não voadoras necropsiadas durante 
o período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

447/509 

Gráfico VI-258 ï Distribuição temporal das causas de óbito 
indeterminadas das aves marinhas não voadoras encaminhadas para 
necropsia durante o período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

448/509 

Gráfico VI-259 ï Número de aves marinhas costeiras, separadas por 
espécie, registradas no período de outubro de 2010 a setembro de 
2021. 

449/509 

Gráfico VI-260 ï Número de aves marinhas costeiras/oceânicas, 
separadas por espécie, registradas no período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

450/509 

Gráfico VI-261 ï Número de aves marinhas oceânicas, separadas 
por espécie, registradas no período de outubro de 2010 a setembro 
de 2021. 

450/509 

Gráfico VI-262 ï Box plot das concentrações (máximo, mínimo, 
média) de elementos-traço analisados em tecido hepático de 
Chelonia mydas, em mg.kg-1 de peso úmido, registradas pelo PMP-
BC/ES. Eixo y com escalas diferentes. 

456/509 

Gráfico VI-263 ï Concentração média de elementos-traço em tecido 
hepático de Chelonia mydas, em mg.kg-1 de peso úmido, por setor 
da área de abrangência do PMP-BC/ES. Eixo y com escalas 
diferentes. 

459/509 
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Gráfico VI-264 ï Box plot das concentrações (máximo, mínimo, 
média) de elementos-traço analisados em tecido hepático de 
Spheniscus magellanicus, em mg.kg-1 de peso úmido, registrados 
pelo PMP-BC/ES. Eixo y com escalas diferentes. 

470/509 

Gráfico VI-265 ï Concentração média de elementos-traço em tecido 
hepático de Spheniscus magellanicus, em mg.kg-1 de peso úmido, 
por setor da área de abrangência do PMP-BC/ES. Eixo y com 
escalas diferentes. 1B(n=1); 6A(n=1); 6B(n=3); 7A(n=13); 7B(n=28). 

472/509 

Gráfico VI-266 ï Box plot das concentrações (máximo, mínimo, 
média) de naftaleno em tecido hepático de aves, mamíferos e 
quelônios marinhos, em µg.g-1 de peso úmido, registrados pelo 
PMP-BC/ES. Aves (n=33); mamíferos (n=1); quelônios (31). 

474/509 

Gráfico VI-267 ï Box plot das concentrações (máximo, mínimo, 
média) de naftaleno em tecido hepático de aves, mamíferos e 
quelônios marinhos, separados por espécie, em µg.g-1 de peso 
úmido, registrados pelo PMP-BC/ES. 

475/509 

Gráfico VI-268 ï Box plot das concentrações (máximo, mínimo, 
média) de naftaleno em tecido hepático de Chelonia mydas, 
separadas por setor, em µg.g-1 de peso úmido, registrados pelo 
PMP-BC/ES. 

476/509 

Gráfico VI-269 ï Box plot das concentrações (máximo, mínimo, 
média) de naftaleno em tecido hepático de Spheniscus magellanicus, 
separados por setor, em µg.g-1 de peso úmido, registrados pelo 
PMP-BC/ES. 

476/509 
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TABELAS PÁG. 

Tabela VI-1 ï Relação dos vazamentos ocorridos durante as 
atividades de E&P desenvolvidas pela Petrobras, no período de 
outubro de 2020 a setembro de 2021. 

65/509 

Tabela VI-2 ï Distribuição anual do volume (m³) dos produtos 
vazados durante as atividades de E&P da Petrobras nas Bacias de 
Campos e Espírito Santo, no período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

68/509 

Tabela VI-3 ï Relação dos eventos comunicados envolvendo 
desenquadramento de água produzida durante as atividades de 
E&P desenvolvidas pela Petrobras entre outubro de 2020 a 
setembro de 2021. 

70/509 

Tabela VI-4 ï Detalhamento das ocorrências de resíduos oleosos 
registradas pelas equipes de campo do PMP-BC/ES, no período de 
outubro de 2020 a setembro de 2021. 

72/509 

Tabela VI-5 ï Número anual de ocorrências de resíduos oleosos, 
separados por setor e tipo de resíduo (piche e óleo), registradas 
pelas equipes do PMP-BC/ES, no período de outubro de 2020 a 
setembro de 2021. 

75/509 
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Tabela VI-6 ï Resíduos sólidos registrados pelo PMP-BC/ES, no 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

78/509 

Tabela VI-7 ï Resíduos sólidos registrados anualmente pelo PMP-
BC/ES, separados por setor e tipo de resíduo, no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

78/509 

Tabela VI-8 ï Registros de aves e quelônios marinhos oleados, por 
espécie e habitat preferencial, no período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021, nos diferentes setores monitorados pelo PMP-
BC/ES. 

81/509 

Tabela VI-9 ï Detalhamento dos animais oleados registrados na 
área de abrangência do PMP -BC/ES, no período de outubro de 
2017 a setembro de 2021, incluindo os resultados da análise de 
fingerprint. 

83/509 

Tabela VI-10 ï Número de animais oleados registrados durante a 
Emergência Ambiental da Região dos Lagos, separados por 
espécie e condição, no período de 05 de abril a 03 de maio de 
2019. 

93/509 

Tabela VI-11 ï Número de animais registrados com indícios de 
interação com embarcação por setor da área de abrangência do 
PMP-BC/ES, separados por nível de intensidade e espécie, no 
período de outubro de 2020 a setembro de 2021. 

95/509 

Tabela VI-12 ï Distribuição anual de registros de quelônios e 
mamíferos marinhos com indícios de interação com embarcação 
registrado pelo PMP-BC/ES, separados por espécie, no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

96/509 

Tabela VI-13 ï Resultados das correla­»es de Pearson (Ŭ=0,05), 
considerando os encalhes de quelônios marinhos com indícios de 
interação com embarcação no período de 2017 a 2021 e a 
intensidade do tráfego de embarcações da Petrobras e Terceiros, 
da Petrobras e de Terceiros, total e ano a ano, na área do PMP-
BC/ES. 

98/509 

Tabela VI-14 ï Registros de fauna não-alvo no PMP-BC/ES no 
período de outubro de 2020 a setembro de 2021. 

113/509 

Tabela VI-15 ï Registros de fauna não-alvo no PMP-BC/ES, 
considerando o período acumulado de outubro de 2010 a setembro 
de 2021. 

114/509 

Tabela VI-16 ï Quantidade de quilômetros de praia com estratégia 
regular monitorados anualmente em cada setor pelo PMP-BC/ES, 
no período de janeiro de 2011 a setembro de 2021. 

133/509 

Tabela VI-17 ï Quantidade de quilômetros de praia com estratégia 
regular monitorados mensalmente em cada setor pelo PMP-BC/ES, 
no período de janeiro de 2011 a setembro de 2021. 

133/509 

Tabela VI-18 ï Quantidade de pré-acionamentos recebidos pelo 
PMP-BC/ES no período de outubro de 2017 a setembro de 2021, 
separados por município de origem do acionamento. 

135/509 

Tabela VI-19 ï Número de registros reprodutivos por tipo e 
temporada, separado por instituição executora, na área de 
abrangência do PMP-BC/ES. 

138/509 
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Tabela VI-20 ï Número de desovas das espécies de tartarugas 
marinhas (CD) e demais registros reprodutivos (ML=meia lua; 
ND=não determinada; PI=processo interrompido; SD=sem desova) 
por temporada, na área de execução do PMP-BC/ES. Um total 
16.858 ocorrências não houve identificação da espécie, sendo 
classificada como ñIndeterminadaò. 

141/509 

Tabela VI-21 ï Número de registros e de indivíduos vivos e mortos 
das famílias Otariidae e Phocidae contabilizados pelo PMP-BC/ES, 
no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

145/509 

Tabela VI-22 ï Número de ocorrências de aves não voadoras, aves 
voadoras, cetáceos, pinípedes e quelônios marinhos, separadas por 
ano e setor, registrados pelo PMP-BC/ES no período de outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

146/509 

Tabela VI-23 ï Número mensal de ocorrências de aves não 
voadoras, aves voadoras, cetáceos, pinípedes e quelônios 
marinhos, separadas por ano, registrados pelo PMP-BC/ES no 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

148/509 

Tabela VI-24 ï Proporção de ocorrências de tetrápodes marinhos 
registradas pelo PMP-BC/ES no período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021, de acordo com a origem (acionamento ou 
monitoramento regular) e a condição do animal (morto ou vivo). 

154/509 

Tabela VI-25 ï Número de ocorrências de quelônios marinhos, 
separados por espécie e ano, registrados pelas equipes do PMP-
BC/ES, PMTM Porto do Açu (setor 5B) e IPCMar (setor 4A), no 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

160/509 

Tabela VI-26 ï Quantidade de quelônios marinhos registrados por 
setor e condição (vivo ou morto), no período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

163/509 

Tabela VI-27 ï Quantidade de quelônios marinhos registrados por 
setor e ano, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

164/509 

Tabela VI-28 ï Resultados das comparações dos valores de EPUE 
de quelônios marinhos entre os setores. Medianas seguidas por 
uma mesma letra não diferem entre si (P>0,05) pelo teste de Mood 
Median. 

168/509 

Tabela VI-29 ï Variação nas taxas de encalhes de quelônios 
marinhos por 100 quilômetros monitorados nos diferentes setores, 
para cada ano de monitoramento do PMP-BC/ES. Cores em verde 
e vermelho representam as menores e maiores médias, 
respectivamente. 

169/509 

Tabela VI-30 ï Taxa mensal de encalhes de quelônios marinhos 
por 100 quilômetros de praias monitorados (EPUE/100km) pelo 
PMP-BC/ES através do esforço regular, por ano, no período de 
janeiro de 2011 a setembro de 2021. Cores mais intensas 
representam as maiores médias. 

170/509 

Tabela VI-31 ï Resultados das comparações dos valores de EPUE 
de quelônios marinhos entre os meses. Medianas seguidas por uma 
mesma letra não diferem entre si (P>0,05) pelo teste de Mood 
Median. 

170/509 
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Tabela VI-32 ï Número de quelônios marinhos com indícios de 
interação antrópica, no período de outubro de 2010 a setembro de 
2021. 

171/509 

Tabela VI-33 ï Número de quelônios marinhos, separados por 
espécie, com indícios de interação antrópica, no período de janeiro 
de 2011 a setembro de 2021. 

173/509 

Tabela VI-34 ï Resultados das correla­»es de Pearson (Ŭ=0,05), 
considerando os encalhes de quelônios marinhos com interação 
com pesca em 2020 (n=248) e o esforço total de pesca na área do 
PMP-BC/ES. 

173/509 

Tabela VI-35 ï Resultados das correla­»es de Pearson (Ŭ=0,05), 
considerando os encalhes de quelônios marinhos com interação 
com pesca em 2020 (n=248) e o esforço total de pesca, 
decomposto em artesanal e industrial, na área do PMP-BC/ES. 

173/509 

Tabela VI-36 ï Número de encalhes de C. mydas, por estágio de 
desenvolvimento e ano, registrados pelo PMP-BC/ES no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

182/509 

Tabela VI-37 ï Número de encalhes de C. mydas, por estágio de 
desenvolvimento e setor, registrados pelo PMP-BC/ES no período 
de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

183/509 

Tabela VI-38 ï Número de encalhes de C. caretta, por estágio de 
desenvolvimento e ano, registrados pelo PMP-BC/ES no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

191/509 

Tabela VI-39 ï Número de encalhes de C. caretta, por estágio de 
desenvolvimento e setor, registrados pelo PMP-BC/ES no período 
de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

191/509 

Tabela VI-40 ï Número de encalhes de L. olivacea, por estágio de 
desenvolvimento e ano, registrados pelo PMP-BC/ES no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

199/509 

Tabela VI-41 ï Número de encalhes de L. olivacea, por estágio de 
desenvolvimento e setor, registrados pelo PMP-BC/ES no período 
de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

199/509 

Tabela VI-42 ï Número de encalhes de E. imbricata, por estágio de 
desenvolvimento e ano, registrados pelo PMP-BC/ES no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

207/509 

Tabela VI-43 ï Número de encalhes de E. imbricata, por estágio de 
desenvolvimento e setor, registrados pelo PMP-BC/ES no período 
de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

207/509 

Tabela VI-44 ï Número de encalhes de D. coriacea, por estágio de 
desenvolvimento e ano, registrados pelo PMP-BC/ES no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

215/509 

Tabela VI-45 ï Número de encalhes de D. coriacea, por estágio de 
desenvolvimento e setor, registrados pelo PMP-BC/ES no período 
de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

216/509 

Tabela VI-46 ï Frequência anual e absoluta de quelônios marinhos 
vivos, por espécie, encaminhados para tratamento durante o 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. Legenda: CM ï 
Chelonia mydas, CC ï Caretta caretta, EI - Eretmochelys imbricata, 
LO - Lepidochelys olivácea, NI ï Não identificado. 

225/509 
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Tabela VI-47 ï Distribuição temporal mensal dos registros de 
quelônios marinhos vivos encaminhados para tratamento durante o 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

226/509 

Tabela VI-48 ï Frequência mensal acumulada dos registros de 
quelônios marinhos vivos, por espécie, encaminhados para 
tratamento durante o período de outubro de 2010 a setembro de 
2021. 

227/509 

Tabela VI-49 ï Frequência acumulada de registros de quelônios 
marinhos vivos, por espécie e por setor de monitoramento, 
encaminhados para tratamento durante o período de outubro de 
2010 a setembro de 2021. CM=Chelonia mydas; EI=Eretmochelys 
imbricata; CC=Caretta caretta; LO=Lepidochelys olivacea; NI=Não 
identificada. 

233/509 

Tabela VI-50 ï Distribuição anual das suspeitas clínicas dos 
quelônios marinhos vivos encaminhados para tratamento durante o 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

235/509 

Tabela VI-51 ï Frequência anual e acumulada de procedimentos 
necroscópicos realizados em quelônios marinhos, por espécie, 
durante o período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 
Legenda: CM - Chelonia mydas; CC ï Caretta caretta; EI - 
Eretmochelys imbricata; LO - Lepidochelys olivacea; DO - 
Dermochelys coriacea; NI - Não identificado. 

237/509 

Tabela VI-52 ï Estágio de conservação das carcaças de quelônios 
marinhos encaminhadas para necropsia o período de outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

238/509 

Tabela VI-53 ï Estágio de conservação da carcaça dos quelônios 
marinhos por setor registrado durante o período de outubro de 2010 
a setembro de 2021. 

240/509 

Tabela VI-54 ï Frequência acumulada das causas de morte não 
associadas a fatores antropogênicos, nos quelônios marinhos 
necropsiados durante o período de outubro de 2010 a setembro de 
2021. 

242/509 

Tabela VI-55 ï Frequência acumulada das causas de morte não 
associadas a fatores antropogênicos identificadas nos quelônios 
marinhos necropsiados durante o período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

244/509 

Tabela VI-56 ï Frequência acumulada das causas de morte de 
origem não associadas a fatores antropogênicos por estágio de 
decomposição nos quelônios marinhos necropsiados durante o 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

245/509 

Tabela VI-57 ï Frequência acumulada das causas de morte 
antrópica identificadas nos quelônios marinhos necropsiados 
durante o período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

248/509 

Tabela VI-58 ï Frequência acumulada das causas de morte 
antrópica identificadas nos quelônios marinhos necropsiados 
durante o período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

249/509 

Tabela VI-59 ï Frequência acumulada das causas de morte de 
origem antrópica por estágio de decomposição nos quelônios 
marinhos necropsiados durante o período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

250/509 
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Tabela VI-60 ï Número de registros de mamíferos marinhos, 
separados por espécie, no período de outubro de 2010 a setembro 
de 2021. 

254/509 

Tabela VI-61 ï Quantidade de mamíferos marinhos registrados por 
setor e condição (vivo ou morto), no período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

258/509 

Tabela VI-62 ï Quantidade de mamíferos marinhos registrados por 
setor e ano, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

258/509 

Tabela VI-63 ï Resultados das comparações dos valores de EPUE 
de mamíferos marinhos entre os setores. Medianas seguidas por 
uma mesma letra não diferem entre si (P>0,05) pelo teste de Mood 
Median. 

263/509 

Tabela VI-64 ï Variação nas taxas de encalhes de mamíferos 
marinhos por 100 quilômetros monitorados nos diferentes setores, 
para cada ano de monitoramento do PMP-BC/ES. Cores em verde 
e vermelho representam as menores e maiores médias, 
respectivamente. 

263/509 

Tabela VI-65 ï Taxa mensal de encalhes de mamíferos marinhos 
por 100 quilômetros de praias monitorados (EPUE/100km) pelo 
PMP-BC/ES através do esforço regular, por ano, no período de 
janeiro de 2011 a setembro de 2021. Cores mais intensas 
representam as maiores médias. 

264/509 

Tabela VI-66 ï Resultados das comparações dos valores de EPUE 
de mamíferos marinhos entre os meses. Medianas seguidas por 
uma mesma letra não diferem entre si (P>0,05) pelo teste de Mood 
Median. 

264/509 

Tabela VI-67 ï Número de aves, mamíferos e quelônios marinhos 
com indícios de interação antrópica registrados pelo PMP-BC/ES, 
no período de janeiro de 2011 a setembro de 2021. 

265/509 

Tabela VI-68 ï Número de mamíferos marinhos, separados por 
espécie, com indícios de interação antrópica, no período de outubro 
de 2010 a setembro de 2021. 

267/509 

Tabela VI-69 ï Frequência anual de encalhes de odontocetos, 
separados por família e espécie, registrados pelo PMP-BC/ES no 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

272/509 

Tabela VI-70 ï Frequência mensal, média e erro padrão (EP) de 
encalhes de Sotalia guianensis e Pontoporia blainvillei, por ano de 
execução do PMP-BC/ES, no período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. Cores mais intensas indicam maiores 
frequências. 

275/509 

Tabela VI-71 ï Frequência mensal acumulada de encalhes de 
odontocetos (exceto S. guianensis e P. blainvillei) registrados pelo 
PMP-BC/ES, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

276/509 

Tabela VI-72 ï Distribuição espacial de encalhes de S. guianensis, 
P. blainvillei e T. truncatus, separados por ano, registrados pelo 
PMP-BC/ES, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

279/509 

Tabela VI-73 ï Número de encalhes de odontocetos, separados por 
espécie e condição do animal, registrados pelo PMP-BC/ES, no 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

282/509 
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Tabela VI-74 ï Número de encalhes de S. guianensis, P. blainvillei 
e T. truncatus, separados por condição do animal e ano, registrados 
pelo PMP-BC/ES, no período de outubro de 2010 a setembro de 
2021. 

284/509 

Tabela VI-75 ï Número de encalhes de S. guianensis, P. blainvillei 
e T. truncatus, separados por condição do animal e setor, 
registrados pelo PMP-BC/ES, no período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

284/509 

Tabela VI-76 ï Número de encalhes de odontocetos, por estágio de 
desenvolvimento e ano, registrados pelo PMP-BC/ES no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

285/509 

Tabela VI-77 ï Número de encalhes de odontocetos, por estágio de 
desenvolvimento e setor, registrados pelo PMP-BC/ES no período 
de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

285/509 

Tabela VI-78 ï Número de encalhes de odontocetos, separados por 
espécie e estágio de desenvolvimento, registrados pelo PMP-
BC/ES, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

286/509 

Tabela VI-79 ï Número de encalhes de odontocetos, por categoria 
de sexo e ano, registrados pelo PMP-BC/ES no período de outubro 
de 2010 a setembro de 2021. 

288/509 

Tabela VI-80 ï Número de encalhes de odontocetos, por categoria 
de sexo e setor, registrados pelo PMP-BC/ES no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

289/509 

Tabela VI-81 ï Número de encalhes de odontocetos, separados por 
espécie e categoria de sexo, registrados pelo PMP-BC/ES, no 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

290/509 

Tabela VI-82 ï Frequência anual de encalhes de misticetos, 
separados por família e espécie, registrados pelo PMP-BC/ES no 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

291/509 

Tabela VI-83 ï Frequência mensal acumulada de encalhes de 
misticetos (exceto M. novaeangliae) registrados pelo PMP-BC/ES, 
no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

296/509 

Tabela VI-84 ï Número de encalhes de misticetos, separados por 
espécie e condição do animal, registrados pelo PMP-BC/ES, no 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

299/509 

Tabela VI-85 ï Número de encalhes de misticetos, separados por 
espécie e estágio de desenvolvimento, registrados pelo PMP-
BC/ES, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

301/509 

Tabela VI-86 ï Número de encalhes de M. novaeangliae, por 
estágio de desenvolvimento e ano, registrados pelo PMP-BC/ES, no 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

302/509 

Tabela VI-87 ï Número de encalhes de M. novaeangliae, por 
estágio de desenvolvimento e setor, registrados pelo PMP-BC/ES, 
no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

303/509 

Tabela VI-88 ï Número de encalhes de misticetos, separados por 
espécie e categoria de sexo, registrados pelo PMP-BC/ES, no 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

304/509 

Tabela VI-89 ï Frequência anual e acumulada de procedimentos 
necroscópicos em cetáceos, por espécie, durante o período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

309/509 
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Tabela VI-90 ï Frequência anual e acumulada das etiologias 
identificadas nos cetáceos necropsiados durante o período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

311/509 

Tabela VI-91 ï Frequência acumulada das causas de morte de 
origem antrópica, indeterminada e natural, por estágio de 
decomposição nos mamíferos marinhos necropsiados durante o 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

312/509 

Tabela VI-92 ï Frequência acumulada das causas de morte não 
associadas a fatores antrópicos identificadas nos cetáceos, por 
espécie, necropsiados durante o período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

312/509 

Tabela VI-93 ï Frequência acumulada das causas de morte não 
associadas a fatores antrópicos identificadas nos cetáceos 
necropsiados durante o período de outubro de 2010 a setembro de 
2021. 

313/509 

Tabela VI-94 ï Frequência acumulada das causas de morte 
antrópica identificadas nos cetáceos, por espécie, necropsiados 
durante o período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

313/509 

Tabela VI-95 ï Frequência acumulada das causas de morte 
antrópica identificadas nos cetáceos necropsiados durante o 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

314/509 

Tabela VI-96 ï Quantitativo de amostras coletadas para análise de 
morbilivirus, coletadas nas instalações veterinárias do PMP-BC/ES, 
de outubro de 2020 a outubro de 2021. 

315/509 

Tabela VI-97 ï Frequência anual do número de indivíduos e 
registros recorrentes de pinípedes, separados por espécie, no 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

319/509 

Tabela VI-98 ï Distribuição mensal acumulada de indivíduos e 
registros recorrentes de pinípedes, separados por espécie, no 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

320/509 

Tabela VI-99 ï Distribuição espacial dos pinípedes com registros 
recorrentes, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

322/509 

Tabela VI-100 ï Número de registros de pinípedes, separados por 
espécie e condição do animal, no período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

323/509 

Tabela VI-101 ï Número de registros de pinípedes, separados por 
espécie e estágio de desenvolvimento, no período de outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

323/509 

Tabela VI-102 ï Número de registros de pinípedes, por estágio de 
desenvolvimento e ano, no período outubro de 2010 a setembro de 
2021. 

324/509 

Tabela VI-103 ï Número de registros de pinípedes, separados por 
espécie e categoria de sexo, no período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

324/509 

Tabela VI-104 ï Procedimentos necroscópicos realizados pela 
equipe de veterinários do PMP-BC/ES durante o período de outubro 
de 2010 a setembro de 2021. 

329/509 

Tabela VI-105 ï Número de registros de aves marinhas, separados 
por espécie, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

333/509 
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Tabela VI-106 ï Quantidade de aves marinhas registradas por setor 
e condição (vivo ou morto), no período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

337/509 

Tabela VI-107 ï Quantidade de aves marinhas registradas por setor 
e ano, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

338/509 

Tabela VI-108 ï Resultados das comparações dos valores de 
EPUE de aves marinhas entre os setores. Medianas seguidas por 
uma mesma letra não diferem entre si (P>0,05) pelo teste de Mood 
Median. 

342/509 

Tabela VI-109 ï Variação nas taxas de arribadas de aves marinhas 
por 100 quilômetros monitorados nos diferentes setores, para cada 
ano de monitoramento do PMP-BC/ES. Cores em verde e vermelho 
representam as menores e maiores médias, respectivamente. 

343/509 

Tabela VI-110 ï Taxa mensal de arribada de aves marinhas por 
100 quilômetros de praias monitorados (EPUE/100km) pelo PMP-
BC/ES através do esforço regular, por ano, no período de janeiro de 
2011 a setembro de 2021. Cores mais intensas representam as 
maiores médias. 

344/509 

Tabela VI-111 ï Resultados das comparações dos valores de 
EPUE de aves marinhas entre os meses. Medianas seguidas por 
uma mesma letra não diferem entre si (P>0,05) pelo teste de Mood 
Median. 

344/509 

Tabela VI-112 ï Número de aves marinhas com indícios de 
interação antrópica, no período de outubro de 2010 a setembro de 
2021. 

345/509 

Tabela VI-113 ï Número de aves, separadas por espécie, com 
indícios de antrópica, no período de outubro de 201 a setembro de 
2021. 

347/509 

Tabela VI-114 ï Distribuição anual das espécies de aves marinhas 
voadoras registradas pelo PMP-BC/ES, no período de outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

355/509 

Tabela VI-115 ï Distribuição mensal das espécies de aves 
marinhas voadoras registradas pelo PMP-BC/ES, no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

358/509 

Tabela VI-116 ï Número de arribadas de aves marinhas voadoras, 
por estágio de desenvolvimento e ano, no período de outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

372/509 

Tabela VI-117 ï Número de arribadas de aves marinhas voadoras, 
por estágio de desenvolvimento e setor, no período de outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

373/509 

Tabela VI-118 ï Número de arribadas de Sula leucogaster, por 
estágio de desenvolvimento e ano, no período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

379/509 

Tabela VI-119 ï Número de arribadas de Sula leucogaster, por 
estágio de desenvolvimento e setor, no período de outubro de 2010 
a setembro de 2021. 

380/509 

Tabela VI-120 ï Número de arribadas de Sula leucogaster, por 
categoria de sexo e ano, período de outubro de 2010 a setembro de 
2021. 

380/509 
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Tabela VI-121 ï Número de arribadas de Sula leucogaster, por 
categoria de sexo e setor, período de outubro de 2010 a setembro 
de 2021. 

381/509 

Tabela VI-122 ï Número de arribadas de Puffinus puffinus, por 
estágio de desenvolvimento e ano, no período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

388/509 

Tabela VI-123 ï Número de arribadas de Puffinus puffinus, por 
estágio de desenvolvimento e setor, no período de outubro de 2010 
a setembro de 2021. 

388/509 

Tabela VI-124 ï Número de arribadas de Puffinus puffinus, por 
categoria de sexo e ano, período de outubro de 2010 a setembro de 
2021. 

389/509 

Tabela VI-125 ï Número de arribadas de Puffinus puffinus, por 
categoria de sexo e setor, período de outubro de 2010 a setembro 
de 2021. 

390/509 

Tabela VI-126 ï Número de arribadas de Larus dominicanus, por 
estágio de desenvolvimento e ano, no período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

395/509 

Tabela VI-127 ï Número de arribadas de Larus dominicanus, por 
estágio de desenvolvimento e setor, no período de outubro de 2010 
a setembro de 2021. 

396/509 

Tabela VI-128 ï Número de arribadas de Larus dominicanus, por 
categoria de sexo e ano, período de outubro de 2010 a setembro de 
2021. 

396/509 

Tabela VI-129 ï Número de arribadas de Larus dominicanus, por 
categoria de sexo e setor, período de outubro de 2010 a setembro 
de 2021. 

397/509 

Tabela VI-130 ï Número de arribadas de Thalassarche 
chlororhynchos, por estágio de desenvolvimento e ano, no período 
de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

403/509 

Tabela VI-131 ï Número de arribadas de Thalassarche 
chlororhynchos, por estágio de desenvolvimento e setor, no período 
de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

404/509 

Tabela VI-132 ï Número de arribadas de Thalassarche 
chlororhynchos, por categoria de sexo e ano, período de outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

404/509 

Tabela VI-133 ï Número de arribadas de Thalassarche 
chlororhynchos, por categoria de sexo e setor, período de outubro 
de 2010 a setembro de 2021. 

405/509 

Tabela VI-134 ï Distribuição temporal mensal dos registros de aves 
voadoras vivas encaminhadas para tratamento durante o período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

409/509 

Tabela VI-135 ï Suspeitas clínicas para o atendimento veterinário 
ao longo dos onze anos de execução do PMP-BC/ES. 

416/509 

Tabela VI-136 ï Destino das aves marinhas em reabilitação no 
PMP-BC/ES desde outubro 2010 até setembro 2021. 

417/509 

Tabela VI-137 ï Frequência anual e acumulada das etiologias 
identificadas nas aves voadoras necropsiadas durante o período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

418/509 



30/34 Índice de Ilustrações 
Projeto de Monitoramento de Praias das Bacias de 

Campos e Espírito Santo 
 

    

 

 

      

 
 

Coordenador da Equipe  
 

Técnico Responsável 

Relatório 
C763-DT26 

Revisão 01 
02 / 2023 

 

Tabela VI-138 ï Frequência anual das causas de morte 
identificadas nas aves necropsiadas durante o período de outubro 
de 2010 a setembro de 2021. 

420/509 

Tabela VI-139 ï Frequência espacial das causas de morte natural 
identificadas nas aves voadoras necropsiadas durante o período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

421/509 

Tabela VI-140 ï Frequência acumulada das causas de morte de 
origem não antrópica por estágio de decomposição nas aves 
voadoras necropsiadas durante o período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

422/509 

Tabela VI-141 ï Frequência anual das causas de morte antrópicas 
identificadas nas aves voadoras necropsiadas durante o período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

424/509 

Tabela VI-142 ï Frequência espacial das causas de morte 
antrópicas identificadas nas aves voadoras necropsiadas durante o 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

425/509 

Tabela VI-143 ï Frequência acumulada das causas de morte de 
origem antrópica por estágio de decomposição nas aves 
necropsiados durante o período de outubro de 2010 a setembro de 
2021. 

425/509 

Tabela VI-144 ï Número de arribadas de aves marinhas não 
voadoras, por estágio de desenvolvimento e ano, no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

433/509 

Tabela VI-145 ï Número de arribadas de aves marinhas não 
voadoras, por estágio de desenvolvimento e setor, no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

433/509 

Tabela VI-146 ï Distribuição temporal mensal dos registros de aves 
marinhas não voadoras vivas encaminhadas para tratamento 
durante o período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

436/509 

Tabela VI-147 ï Distribuição espacial por ano dos registros de aves 
marinhas não voadoras vivas encaminhadas para reabilitação 
durante o período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

438/509 

Tabela VI-148 ï Frequência anual das suspeitas clínicas das aves 
marinhas não voadoras encaminhadas para tratamento nas Bases 
veterinárias do PMP-BC/ES durante o período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

440/509 

Tabela VI-149 ï Frequência anual e acumulada das etiologias 
identificadas nas aves marinhas não voadoras necropsiadas 
durante o período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

441/509 

Tabela VI-150 ï Frequência espacial das causas de morte natural, 
antrópica, indeterminada e eutanásia, identificadas nas aves 
marinhas não voadoras necropsiadas durante o período de outubro 
de 2010 a setembro de 2021. 

442/509 

Tabela VI-151 ï Estágio de conservação das carcaças de aves não 
voadoras encaminhadas para necropsia o período de outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

443/509 

Tabela VI-152 ï Causas de etiologia natural, legenda, por ano e 
porcentagem total (%) nas aves marinhas não voadoras 
necropsiadas durante o período de outubro de 2010 a setembro de 
2021. 

444/509 
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Tabela VI-153 ï Frequência espacial das causas de morte natural 
identificadas nas aves marinhas não voadoras necropsiadas 
durante o período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 
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Tabela VI-154 ï Frequência acumulada das causas de morte de 
origem natural por estágio de decomposição nas aves marinhas 
necropsiadas durante o período de outubro de 2010 a setembro de 
2021. 
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Tabela VI-155 ï Frequência anual das causas de morte antrópica 
identificadas nas aves marinhas não voadoras necropsiadas 
durante o período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 
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Tabela VI-156 ï Número de amostras coletadas pelo PMP-BC/ES e 
consideradas para análise de elementos-traço, separadas por 
espécie. 
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Tabela VI-157 ï Concentração média (±desvio padrão), em mg.kg-1 
de peso úmido, dos elementos-traço em tecido hepático de aves, 
mamíferos e quelônios marinhos, registrados pelo PMP-BC/ES. 
LD=limite de detecção. 
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Tabela VI-158 ï Concentrações médias, em mg.kg-1 de peso 
úmido, dos elementos traço analisados em tecido hepático de 
Chelonia mydas, coletados pelo PMP-BC/ES no período de outubro 
de 2017 a setembro de 2021, comparadas com outros trabalhos 
produzidos no Brasil e outras regiões do mundo. Em vermelho 
destaca-se as maiores concentrações de Hg e Pb. Legenda: NA= 
Não analisado; ND= Não detectado. 
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Tabela VI-159 ï Concentração de elementos-traço em tecido 
hepático de Chelonia mydas, em mg.kg-1 de peso úmido, 
registradas no setor 1B do PMP-BC/ES. V=vanádio; Hg=mercúrio; 
Cu=cobre; Pb=chumbo; As=arsênio; Cd=cádmio; Cr=cromo; 
Mn=manganês; Mo=molibdênio; Zn=zinco; Ni=níquel; Ba=bário. 
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Tabela VI-160 ï Concentração de elementos-traço em tecido 
hepático de Chelonia mydas, em mg.kg-1 de peso úmido, 
registradas no setor 2A do PMP-BC/ES. V=vanádio; Hg=mercúrio; 
Cu=cobre; Pb=chumbo; As=arsênio; Cd=cádmio; Cr=cromo; 
Mn=manganês; Mo=molibdênio; Zn=zinco; Ni=níquel; Ba=bário. 
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Tabela VI-161 ï Concentração de elementos-traço em tecido 
hepático de Chelonia mydas, em mg.kg-1 de peso úmido, 
registradas no setor 2B do PMP-BC/ES. V=vanádio; Hg=mercúrio; 
Cu=cobre; Pb=chumbo; As=arsênio; Cd=cádmio; Cr=cromo; 
Mn=manganês; Mo=molibdênio; Zn=zinco; Ni=níquel; Ba=bário. 
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Tabela VI-162 ï Concentração de elementos-traço em tecido 
hepático de Chelonia mydas, em mg.kg-1 de peso úmido, 
registradas no setor 3A do PMP-BC/ES. V=vanádio; Hg=mercúrio; 
Cu=cobre; Pb=chumbo; As=arsênio; Cd=cádmio; Cr=cromo; 
Mn=manganês; Mo=molibdênio; Zn=zinco; Ni=níquel; Ba=bário. 
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Tabela VI-163 ï Concentração de elementos-traço em tecido 
hepático de Chelonia mydas, em mg.kg-1 de peso úmido, 
registradas no setor 3B do PMP-BC/ES. V=vanádio; Hg=mercúrio; 
Cu=cobre; Pb=chumbo; As=arsênio; Cd=cádmio; Cr=cromo; 
Mn=manganês; Mo=molibdênio; Zn=zinco; Ni=níquel; Ba=bário. 
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Tabela VI-164 ï Concentração de elementos-traço em tecido 
hepático de Chelonia mydas, em mg.kg-1 de peso úmido, 
registradas no setor 4A do PMP-BC/ES. V=vanádio; Hg=mercúrio; 
Cu=cobre; Pb=chumbo; As=arsênio; Cd=cádmio; Cr=cromo; 
Mn=manganês; Mo=molibdênio; Zn=zinco; Ni=níquel; Ba=bário. 
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Tabela VI-165 ï Concentração de elementos-traço em tecido 
hepático de Chelonia mydas, em mg.kg-1 de peso úmido, 
registradas no setor 4B do PMP-BC/ES. V=vanádio; Hg=mercúrio; 
Cu=cobre; Pb=chumbo; As=arsênio; Cd=cádmio; Cr=cromo; 
Mn=manganês; Mo=molibdênio; Zn=zinco; Ni=níquel; Ba=bário. 
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Tabela VI-166 ï Concentração de elementos-traço em tecido 
hepático de Chelonia mydas, em mg.kg-1 de peso úmido, 
registradas no setor 5A do PMP-BC/ES. V=vanádio; Hg=mercúrio; 
Cu=cobre; Pb=chumbo; As=arsênio; Cd=cádmio; Cr=cromo; 
Mn=manganês; Mo=molibdênio; Zn=zinco; Ni=níquel; Ba=bário. 
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Tabela VI-167 ï Concentração de elementos-traço em tecido 
hepático de Chelonia mydas, em mg.kg-1 de peso úmido, 
registradas no setor 5B do PMP-BC/ES. V=vanádio; Hg=mercúrio; 
Cu=cobre; Pb=chumbo; As=arsênio; Cd=cádmio; Cr=cromo; 
Mn=manganês; Mo=molibdênio; Zn=zinco; Ni=níquel; Ba=bário. 
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Tabela VI-168 ï Concentração de elementos-traço em tecido 
hepático de Chelonia mydas, em mg.kg-1 de peso úmido, 
registradas no setor 6B do PMP-BC/ES. V=vanádio; Hg=mercúrio; 
Cu=cobre; Pb=chumbo; As=arsênio; Cd=cádmio; Cr=cromo; 
Mn=manganês; Mo=molibdênio; Zn=zinco; Ni=níquel; Ba=bário. 
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Tabela VI-169 ï Concentração de elementos-traço em tecido 
hepático de Chelonia mydas, em mg.kg-1 de peso úmido, 
registradas no setor 7A do PMP-BC/ES. V=vanádio; Hg=mercúrio; 
Cu=cobre; Pb=chumbo; As=arsênio; Cd=cádmio; Cr=cromo; 
Mn=manganês; Mo=molibdênio; Zn=zinco; Ni=níquel; Ba=bário. 
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Tabela VI-170 ï Concentração de elementos-traço em tecido 
hepático de Chelonia mydas, em mg.kg-1 de peso úmido, 
registradas no setor 7B do PMP-BC/ES. V=vanádio; Hg=mercúrio; 
Cu=cobre; Pb=chumbo; As=arsênio; Cd=cádmio; Cr=cromo; 
Mn=manganês; Mo=molibdênio; Zn=zinco; Ni=níquel; Ba=bário. 
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Tabela VI-171 ï Concentração média, desvio padrão, mínimo e 
máximo de elementos-traço analisados em tecido hepático de 
Pontoporia blainvillei, Sotalia guianensis e Physeter macrocephalus, 
em mg.kg-1 de peso úmido, registrados pelo PMP-BC/ES. 
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Tabela VI-172 ï Concentração média, desvio padrão, mínimo e 
máximo de elementos-traço analisados em tecido hepático de 
Spheniscus magellanicus, em mg.kg-1 de peso úmido, registrados 
pelo PMP-BC/ES. Valores entre parênteses indicam o número de 
amostras com concentração abaixo do limite de detecção. 
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Tabela VI-173 ï Concentrações médias de mercúrio (Hg) e cádmio 
(Cd) em tecido hepático de Spheniscus magellanicus, em mg.kg-1 
de peso úmido, em diferentes locais do Brasil. NA=não analisado. 
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a setembro de 2021. 

Anexo VI.8.2-1 ï Cadastros de pré-acionamentos obtidos no SIMBA no período 
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I RESUMO EXECUTIVO 

 

O Projeto de Monitoramento de praias das Bacias de Campos e Espírito Santo 

(PMP-BC/ES) realiza o monitoramento do litoral compreendido entre os municípios 

de Conceição da Barra/ES e Saquarema/RJ (até a praia da Vila) para o registro de 

tetrápodes marinhos (aves, quelônios e mamíferos) vivos ou mortos, bem como a 

ocorrência de resíduos sólidos, resíduos oleosos e fauna não-alvo. O PMP-BC/ES 

vem sendo executado desde 01 de outubro de 2010 e o presente relatório inclui os 

dados de 01/10/2010 a 30/09/2021, englobando, portanto, o período de 01/10/2010 

a 30/09/2021. Os principais resultados obtidos foram: 

 

¶ No período de outubro de 2020 a setembro de 2021 foram 

desenvolvidas 92 atividades de exploração (abandono, avaliação, 

perfuração, completação, limpeza, restauração, interligação e 

desconexão de poços) pela Petrobras, sendo 82 na Bacia de Campos e 

10 na Bacia do Espírito Santo. Além destas, duas atividades de pesquisa 

sísmica foram iniciadas neste período e ainda permanecem em 

andamento, sendo ambas na Bacia de Campos; 

¶ No período de outubro de 2020 a setembro de 2021 um total de 41 

plataformas encontrava-se em operação, sendo 31 na Bacia de Campos 

e 10 na Bacia do Espírito Santo; 

¶ No período de outubro de 2020 a setembro de 2021 foram registradas 

90 ocorrências de vazamento durante as atividades de exploração e 

produção da Petrobras, 68 na Bacia de Campos e 22 na Bacia do 

Espírito Santo, com volume total vazado no mar de 8,0457 m³, sendo o 

petróleo o principal produto (2,3188 m³). No período acumulado (outubro 

de 2010 a setembro de 2021), o petróleo também foi o principal produto 

vazado no mar com 811,2314 m³; 

¶ Um total de 11 ocorrências de resíduos oleosos foi registrado na área 

de abrangência no período de outubro de 2020 a setembro de 2021, 

sendo 10 no estado do Espírito Santo e uma no estado do Rio de 

Janeiro. Dentre aquelas que tiveram resultado de fingerprint emitido 

(n=8), sete se tratavam de material bastante intemperizado e não eram 

condizentes com óleos crus de produção nacional, e uma não gerou 
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dados analíticos passíveis de intepretação. No período acumulado 

(outubro de 2010 a setembro de 2021) foram registradas 231 

ocorrências de resíduo oleoso, principalmente nos setores do estado do 

Espírito Santo (n=213) e no ano de 2019 (n=173); 

¶ No período de outubro de 2020 a setembro de 2021 foram registradas 

quatro ocorrências relacionadas a resíduos sólidos na área de 

abrangência do PMP-BC/ES, não sendo possível estabelecer uma 

relação destas ocorrências com as atividades da Petrobras. O período 

de 11 anos de atividades (outubro de 2010 a setembro de 2021) mostrou 

um acumulado de 60 ocorrências, classificadas em 31 tipos distintos, 

associados ou não às atividades de E&P da Petrobras, sendo os 

tambores de ferro/óleo (n=22; 35,5%) e as boias (n=9; 17,7%) os tipos 

mais frequentes; 

¶ Entre outubro de 2020 e setembro de 2021 não houve registros de fauna 

oleada ao longo de toda área monitorada pelo PMP-BC/ES. Os dados 

acumulados (outubro de 2010 a setembro de 2021) totalizaram 79 

animais oleados, sendo 59 aves e 20 quelônios marinhos; 

¶ Os resultados consolidados das análises de fingerprint, de amostras 

coletadas em animais oleados, que incluíram aqueles disponibilizados 

no período de outubro de 2017 a setembro de 2021, totalizaram 18 

laudos e mostraram que a origem do óleo da maioria dos animais (n=14) 

esteve relacionada ao vazamento ocorrido em agosto de 2019 (petróleo 

de origem venezuelana). Um animal apresentou óleo compatível com 

óleo cru produzido em território nacional, porém sem relação com óleo 

das Petrobras. Dois animais apresentaram óleo condizente com 

derivado de petróleo produzido a partir do Oriente Médio. Uma amostra 

não apresentou massa suficiente para análise; 

¶ De outubro de 2020 a setembro de 2021 foram registrados 78 animais 

com indícios de interação com embarcação, em diferentes níveis de 

intensidade, sendo todos pertencentes ao grupo dos quelônios 

marinhos. A espécie Chelonia mydas (tartaruga-verde) foi a mais 

acometida, principalmente nos setores 3B (municípios da Serra, Vitória 

e Vila Velha), 5B (município de São João da Barra) e 7A (municípios de 

Cabo Frio, Armação dos Búzios e Arraial do Cabo). No período 

acumulado (outubro de 2010 a setembro de 2021) foram 506 animais 
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com indícios de interação com embarcação, sendo 500 quelônios 

marinhos e seis mamíferos marinhos; 

¶ No período de outubro de 2020 a setembro de 2021, quatro cetáceos 

apresentaram bolhas em vasos sanguíneos, sendo três toninhas 

(Pontoporia blainvillei) e um boto-cinza (Sotalia guianensis). Devido às 

dificuldades no processo implementação do procedimento laboratorial 

para quantificação dos gases, não foi possível realizar as análises; 

¶ No período de outubro de 2020 a setembro de 2021, 19 amostras de 

pulmão de cetáceos em cód. 2 e cód. 3 foram submetidas à análise de 

embolia gordurosa, sendo oito botos-cinza, seis toninhas, duas baleias-

Jubarte (Megaptera novaeangliae), um golfinho-nariz-de-garrafa 

(Tursiops truncatus), um cachalote-pigmeu (Kogia breviceps) e um 

golfinho-rotador (Stenella longirostris). Em nenhuma das amostras foi 

observada a presença de material lipídico intravascular, caracterizando 

ausência de embolia gordurosa; 

¶ No período de outubro de 2020 a setembro de 2021, cinco bulas 

timpânicas foram enviadas para análise laboratorial em universidade na 

Alemanha, sendo uma de baleia-Jubarte (misticeto), três de boto-cinza 

e uma de golfinho-rotador (odontocetos). Os resultados mostraram que 

para todas as amostras de odontocetos analisadas não houve 

evidências de deficiência auditiva com base na avaliação por 

imunofluorescência. A amostra de baleia-Jubarte não estava adequada 

para avaliação; 

¶ No período de outubro de 2020 a setembro de 2021 foram registradas 

50 ocorrências de fauna não-alvo. No período acumulado (outubro de 

2010 a setembro de 2021), foram 367 ocorrências, principalmente de 

aves, com 217 registros; 

¶ No período de outubro de 2010 a setembro de 2021 foram elaborados, 

com o conhecimento do PMP-BC/ES, 50 trabalhos técnico-científicos, 

entre artigos científicos, trabalhos de conclusão de curso, dissertações 

de mestrado, teses de doutorado e resumos para apresentação em 

congressos; 

¶ No período de outubro de 2020 a setembro de 2021, a distância total de 

praias monitoradas através de monitoramento regular, executado 

diariamente, foi de 219.921,35 (média de 1.409,75 por mês). No período 
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acumulado, entre outubro de 2010 e setembro de 2021, a 

quilometragem foi de 2.392.564,6 km (média mensal de 18.547 km); 

¶ No período de outubro de 2020 a setembro de 2021, os pré-

acionamentos totalizaram 1.204 registros com 1.056 acionamentos 

efetivos. Já no período acumulado, os quais se referem ao período de 

01/10/2017 a 30/09/2021, quando o Sistema de Informação de 

Monitoramento da Biota Aquática (SIMBA) passou a ser utilizado pelo 

PMP-BC/ES, foram cadastrados 5.900 pré-acionamentos, resultando 

efetivamente em 4.822 atendimentos a acionamentos; 

¶ No período de outubro de 2020 a setembro de 2021 foram registrados 

tetrápodes marinhos em todos os dias monitorados, oscilando entre 2 e 

25 exemplares por dia (média de 13,8 registros/dia). No período 

acumulado de outubro de 2010 a setembro de 2021 também houve 

registro de fauna alvo em todos os dias monitorados, variando de 1 a 

316 indivíduos por dia, com média de 16,4 registros/dia; 

¶ Na temporada de 2020/2021 foram contabilizados 5.306 registros 

reprodutivos de quelônios marinhos, sendo 939 ocorrências realizadas 

pelas equipes do PMP-BC/ES, 3.009 pela Fundação Pro-Tamar, 106 

pelo IPCMar e 1.252 pela equipe da Prumo Logística Global (Porto do 

Açu). Ao longo de 10 temporadas (outubro de 2010 a setembro de 2021) 

os registros reprodutivos de tartarugas marinhas totalizaram 47.718 

ocorrências; 

¶ Na última temporada (2020/2021) foram 3.744 registros com desova, 

1.188 meia lua, 51 não determinada, 314 sem desova e 9 processos 

interrompidos. Para todas as instituições que desenvolvem as atividades 

foi observada uma redução nos registros com desova na temporada de 

2020/2021, em relação à temporada anterior. Os registros reprodutivos 

acumulados nas 10 temporadas (outubro de 2010 a setembro de 2021) 

foram compostos por 33.670 ocorrências com desova, 10.114 meia lua, 

888 não determinada, 3.009 sem desova e 37 processos interrompidos; 

¶ Caretta caretta (tartaruga-cabeçuda) foi a espécie mais frequente na 

temporada 2020/2021, entre os registros reprodutivos, com 2.472 

ocorrências (46,6% do total), principalmente nos setores 2A e 2B 

(municípios de Linhares a Aracruz, no estado do Espírito Santo) e 5B 

(município de São João da Barra a Campos dos Goytacazes, no estado 
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do Rio de Janeiro). Os registros reprodutivos acumulados (outubro de 

2010 a setembro de 2021) mostraram que essa mesma espécie também 

foi a que apresentou o maior número de registros (n=16.524; 93,9%), 

apresentando o mesmo padrão espacial de distribuição; 

¶ No período de outubro de 2010 a setembro de 2021 foram registrados 

64.420 animais da fauna-alvo, sendo 74,7% (n=48.880) das ocorrências 

a partir do monitoramento regular e as demais (n=16.540) provenientes 

de acionamento. O monitoramento regular foi a principal estratégia para 

registro de todos os grupos (quelônios, aves e mamíferos); 

¶ No período de outubro de 2010 a setembro de 2021, a maior parte dos 

indivíduos foi encontrada morta (89,5%), com diferença na proporção de 

animais vivos e mortos de acordo com o grupo taxonômico, sendo os 

quelônios e mamíferos marinhos encontrados mais frequentemente 

mortos e em estágios de decomposição mais avançados do que as aves 

que, proporcionalmente, registraram mais animais vivos que os demais 

grupos, principalmente por acionamento; 

¶ No período de outubro de 2010 a setembro de 2021 foram registrados 

50.290 (76,9%) quelônios marinhos, 6.852 (10,5%) aves voadoras, 

6.336 (9,7%) aves não voadoras, 1.826 (2,8%) cetáceos e 116 (0,2%) 

pinípedes. No último ano de atividades (2021, até o mês de setembro) 

foi observada uma tendência de redução no número de registros de 

quelônios e aves marinhas em relação ao ano anterior (2020), enquanto 

os cetáceos já apresentavam números semelhantes à 2020. Não houve 

registros de pinípedes até o mês de setembro de 2021; 

¶ Para os quelônios marinhos (n=50.290), no período de outubro de 2010 

a setembro de 2021, 45.977 encalhes foram registrados pelas equipes 

do PMP-BC/ES, 3.395 pela equipe do Projeto de Monitoramento de 

Tartarugas Marinha ï PMTM do Porto do Açu no setor 5B e 918 pela 

equipe do Instituto de Pesquisa e Conservação Marinha ï IPCMar no 

setor 4A. A tendência de redução no número de quelônios em 2021 (até 

o mês de setembro), em relação ao ano anterior, foi observada para 

todas as instituições que executam as atividades de monitoramento; 

¶ No período de outubro de 2010 a setembro de 2021, cinco espécies de 

quelônios marinhos foram registradas pelo PMP-BC/ES: Chelonia 

mydas (tartaruga-verde), Caretta caretta (tartaruga-cabeçuda), 
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Eretmochelys imbricata (tartaruga-de-pente), Lepidochelys olivacea 

(tartaruga-oliva) e Dermochelys coriacea (tartaruga-de-couro). 

¶ No período de outubro de 2010 a setembro de 2021 a principal interação 

antrópica verificada nas cinco espécies de quelônios marinhos 

registradas foi a interação com pesca; 

¶ No período de outubro de 2010 a setembro de 2021 foram registradas 

43.607 ocorrências de tartarugas-verde, principalmente nos setores 5A 

(município de São Francisco de Itabapoana), 4A (municípios de Vila 

Velha a Piúma) e 4B (municípios de Itapemirim a Presidente Kennedy), 

sendo os encalhes compostos majoritariamente por carcaças (92,8%) e 

indivíduos juvenis (98%). Em 2021 (até setembro) os encalhes de 

tartarugas-verde mostraram uma importante redução em relação aos 

anos anteriores, com menor número de encalhes; 

¶ No período de outubro de 2010 a setembro de 2021 foram 

contabilizados 3.390 encalhes de tartaruga-cabeçuda, principalmente 

nos setores 5A (município de São Francisco de Itabapoana) e 5B 

(municípios de São João da Barra e Campos dos Goytacazes), sendo a 

maior parte de animais adultos (70%) e em avançado estágio de 

decomposição (75,5%). Em 2021 (até setembro) o número de encalhes 

de tartarugas-cabeçuda foi cerca de 40% inferior ao ano anterior (2020); 

¶ No período de outubro de 2010 a setembro de 2021 os encalhes de 

tartaruga-oliva somaram 2.180 ocorrências, sendo mais frequentes nos 

setores 1B (município de São Mateus) e 2A (município Linhares), no 

litoral do Espírito Santo, e setores 5B (municípios de São João da Barra 

e Campos dos Goytacazes), 7A (municípios de Cabo Frio a Arraial do 

Cabo) e 7B (municípios de Arraial do Cabo a Saquarema), no litoral do 

Rio de Janeiro, e predomínio massivo de animais mortos (98,5%) e 

adultos (85,2%). Nos últimos três anos (2019 a 2021), houve uma 

redução nos encalhes de tartarugas-oliva em relação a 2018 (pico de 

encalhes), porém permaneceram superiores aos demais anos; 

¶ No período de outubro de 2010 a setembro de 2021 foram registradas 

515 ocorrências de tartaruga-de-pente, com maior frequência no litoral 

sul do Espírito Santo (setores 4A e 4B) e extremos norte (setor 5B) e sul 

(setor 7A) do litoral do Rio de Janeiro, e de carcaças (80%) de 
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exemplares juvenis (93,6%). A partir de 2015 houve um declínio no 

número de encalhes até o ano de 2021 (até setembro); 

¶ No período de outubro de 2010 a setembro de 2021 os encalhes de 

tartarugas-de-couro totalizaram 159 registros, com máximo de 

ocorrências no setor 7A (n=53), sendo os encalhes compostos 

principalmente por exemplares adultos (80,3%), por carcaças em 

avançado estágio de decomposição (73,7%) e nenhum animal vivo. Os 

números registrados em 2021 (até setembro) (n=10) se mostraram 

semelhantes ao do ano anterior (2020; n=11); 

¶ Os mamíferos marinhos (n=1.942), registrados no período de outubro 

de 2010 a setembro de 2021, pertenciam à 30 espécies, sendo 25 da 

ordem Cetacea e cinco da ordem Carnivora; 

¶ No período de outubro de 2010 a setembro de 2021 foram verificados 

indícios de interação antrópica apenas em cetáceos, sendo a interação 

com pesca a mais frequente para todas as espécies; 

¶ Dentre os cetáceos registrados no período de outubro de 2010 a 

setembro de 2021, os odontocetos totalizaram 1.469 encalhes (6 

famílias e 19 espécies) e os misticetos 388 ocorrências (2 famílias e 6 

espécies); 

¶ No período de outubro de 2010 a setembro de 2021 as espécies de 

odontocetos mais frequentes foram Sotalia guianensis (boto-cinza), com 

903 encalhes, Pontoporia blainvillei (toninha), com 270 ocorrências, e 

Tursiops truncatus (golfinho-nariz-de-garrafa), com 103 registros, e 9 

espécies foram registradas uma única vez: Stenella coeruleoalba 

(golfinho-riscado), Stenella clymene (Golfinho-de-clymene), Delphinus 

capensis (golfinho-comum-de-bico-longo), Peponocephala electra 

(golfinho-cabeça-de-melão), Phocoena spinipinnis (boto-de-burmeister), 

Grampus griseus (golfinho-de-risso), Pseudorca crassidens (falsa-orca), 

Stenella atenuatta (golfinho-pintado-pantropical) e Ziphius cavirostris 

(baleia-bicuda-de-cuvier); 

¶ No período de outubro de 2010 a setembro de 2021 as flutuações 

temporais no número de encalhes de odontocetos acompanharam as 

ocorrências das espécies mais abundantes. Em 2021 (até setembro) 

houve um importante aumento no número de encalhes de toninhas, 

enquanto para os botos-cinza e golfinhos-nariz-de-garrafa observou-se, 
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respectivamente, redução e equivalência em relação ao ano anterior 

(2020); 

¶ No período de outubro de 2010 a setembro de 2021 os encalhes de 

odontocetos ocorreram principalmente nos setores 1B (município de 

São Mateus) e 2A (município de Linhares), no estado do Espírito Santo, 

e nos setores 5A (município de São Francisco de Itabapoana) a 6A 

(municípios de Quissamã e Carapebus) e 7A (municípios de Cabo Frio 

a Arraial do Cabo), no estado do Rio de Janeiro, sendo a maior parte 

dos registros de exemplares mortos (99,4%) e em avançado estágio de 

decomposição (62,8%). Em 2021 (até setembro) não houve registro de 

odontocetos vivos; 

¶ De maneira geral, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021, 

predominaram os registros de exemplares adultos de odontocetos 

(60%). Em 2021 (até setembro) houve um incremento no número de 

registros de juvenis, principalmente de toninhas; 

¶ No período de outubro de 2010 a setembro de 2021 a espécie de 

misticeto mais frequente foi Megaptera novaeangliae (baleia-Jubarte), 

com 247 encalhes, que influenciou as variações temporais de misticetos 

na área de abrangência. Em 2021 (até setembro), dentre as ocorrências 

que puderam ser identificadas, todas se tratavam de baleias-Jubarte 

(n=22), que mantiveram números semelhantes ao ano anterior (2020) 

(n=23); 

¶ No período de outubro de 2010 a setembro de 2021 os encalhes de 

misticetos ocorreram principalmente nos setores 1B (município de são 

Mateus) e 2A (município de Linhares), no estado do Espírito Santo, 

diretamente relacionados aos registros de baleias-Jubarte, sendo a 

maior parte dos registros de exemplares mortos (96,4%) e em avançado 

estágio de decomposição (56,1%). Em 2021 (até setembro) não houve 

registro de misticetos vivos; 

¶ No período de outubro de 2010 a setembro de 2021, predominaram os 

registros de exemplares filhotes de baleias-Jubarte (40,5%), seguidos 

dos juvenis (40,5%). Em 2021 (até setembro) houve um aumento 

expressivo no número de registros de juvenis de baleias-Jubarte (75% 

do total neste ano); 
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¶ No período de outubro de 2010 a setembro de 2021 foram registrados 

27 indivíduos da ordem Carnivora, sendo 20 da família Otariidae 

(Arctocephalus australis ï lobo-marinho-sul-americano, Arctocephalus 

tropicalis ï lobo-marinho-subantártico e Otaria flavescens ï leão-

marinho-do-sul) e sete da família Phocidae (Lobodon carcinophaga ï 

foca-caranguejeira e Mirounga leonina ï elefante-marinho-do-sul), 

sendo alguns desses indivíduos registrados mais de uma vez em dias e 

setores distintos, totalizando 89 observações (17 da família Otariidae e 

72 da família Phociidae). Em 2021 (até setembro) não houve registro de 

pinípedes; 

¶ No período de outubro de 2010 a setembro de 2021, os pinípedes 

ocorreram ocasionalmente ao longo de quase toda área de abrangência, 

destacando-se os setores localizados na porção mais ao sul do estado 

do Rio de Janeiro (7A e 7B, entre Cabo Frio e Saquarema); 

¶ No período de outubro de 2010 a setembro de 2021, foram registrados 

19 pinípedes vivos e oito animais mortos, e a maior parte indivíduos 

juvenis (50%); 

¶ No período de outubro de 2010 a setembro de 2021 as aves marinhas 

voadoras registradas (n=6.852) pertenciam à quatro ordens 

(Charadriiformes, Phaethontiformes, Procellariiformes e Suliformes), 

alcançando um máximo de 34 espécies. Em 2021 (até setembro), houve 

uma redução expressiva no número de arribadas (n=466) e foram 

registradas 27 espécies; 

¶ No período de outubro de 2010 a setembro de 2021, 252 aves marinhas 

voadoras apresentaram indícios de interação antrópica, sendo a 

interação com pesca e agressão as mais frequentes; 

¶ No período de outubro de 2010 a setembro de 2021 as espécies de aves 

marinhas mais abundantes foram Sula leucogaster (atobá-pardo) com 

2.397 registros, Puffinus puffinus (bobo-grande) com 859 registros, 

Larus dominicanus (gaivotão) com 600 registros, e Thalassarche 

chlororhyncos (albatroz-de-nariz-amarelo) com 392 registros; 

¶ No período de outubro de 2010 a setembro de 2021 os registros de aves 

marinhas voadoras se concentraram nos setores mais ao sul do litoral 

do estado do Rio de Janeiro (setores 7A e 7B, municípios de Cabo Frio 
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a Saquarema), sendo 68,9% registros de animais mortos e 31,1% de 

animais vivos, prevalecendo os adultos (70,2%); 

¶ No período de outubro de 2010 a setembro de 2021 todas as aves 

marinhas não voadoras (n=6.336) pertenciam à espécie Spheniscus 

magellanicus (pinguim-de-Magalhães). Em 2021 (até setembro) houve 

uma redução no número de arribadas (n=40), com relação ao ano de 

2020 (n=475); 

¶ No período de outubro de 2010 a setembro de 2021, 54 aves marinhas 

não voadoras apresentaram indícios de interação antrópica, sendo a 

interação com óleo e pesca as mais frequentes; 

¶ No período de outubro de 2010 a setembro de 2021 os registros de aves 

marinhas voadoras também se concentraram nos setores mais ao sul 

do litoral do estado do Rio de Janeiro (setores 7A e 7B, municípios de 

Cabo Frio a Saquarema), sendo 80% registros de animais mortos e 20% 

de animais vivos, com predomínio massivo de exemplares juvenis 

(98,8%); 

¶ No período de outubro de 2010 a setembro de 2021 um total de 6.195 

tetrápodes marinhos receberam atendimento veterinário, com sucesso 

de reabilitação (reintrodução) de 23,9% para as aves voadoras e 19,2% 

para os quelônios marinhos. 73,0% das aves marinhas não voadoras 

foram encaminhadas ao IPRAM para reabilitação e um indivíduo 

continua em tratamento no CRD Araruama; 

¶ No período de outubro de 2010 a setembro de 2021 foram realizados 

17.495 procedimentos necroscópicos, sendo 12.696 em quelônios 

marinhos, 3.147 em aves voadoras, 802 em aves não voadoras e 850 

em mamíferos. 
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II INTRODUÇÃO 

 

Este documento apresenta os resultados obtidos no período de outubro de 

2010 a setembro de 2021 pelo Projeto de Monitoramento de Praias das Bacias de 

Campos e Espírito Santo, compreendendo as atividades desenvolvidas no litoral 

entre os municípios de Conceição da Barra/ES e Saquarema/RJ. 

As atividades foram realizadas com base no Projeto Executivo do 

Monitoramento de Praias das Bacias de Campos e Espírito Santo, que atualmente 

encontra-se em sua segunda revisão, emitida em setembro de 2017, visando 

atender às condicionantes ambientais das atividades de E&P da PETROBRAS nas 

Bacias de Campos e Espírito Santo vinculadas ao Processo Administrativo Nº 

02022.001407/2010, que integra as seguintes atividades da PETROBRAS: 

 

¶ Área Geográfica da Bacia de Campos, através da RLO Nº 782/2008 de 

13/05/2016 (Processo IBAMA N° 02001.005368/2003-31); 

¶ Sistema de produção de petróleo e gás natural dos campos de Marlim e 

Voador, através da LO N° 1.340/2016 de 22/07/2016 (Processo IBAMA N° 

02022.008099/02); 

¶ Sistema de Produção de petróleo e gás natural do Campo de Albacora 

através da LO N° 1.379/2017 de 20/04/2017 (Processo IBAMA N° 

02022.001829/2017-53). 

¶ Sistema de Produção e Escoamento de Petróleo e Gás Natural do Campo 

de Golfinho (Processo IBAMA N° 02022.001267/04); 

¶ Licença de Operação para as atividades de perfuração marítima na Área 

Geográfica do Espírito Santo (LO Nº 823/2009); 

¶ Sistema de Produção e Escoamento de Gás dos Campos de Cangoá e 

Peroá (Processo IBAMA N° 02001.003816/97). 

¶ Licença de Operação para as atividades do sistema de Produção do campo 

de Pampo através da plataforma PPM-1 e sistema de Produção dos campos 

de Linguado, Badejo e Trilha, através da plataforma SS P-12 de 31/10/2017 

(Processo IBAMA Nº 02001.124307/2017-77). 

 

De acordo com o Projeto Executivo, o objetivo geral do PMP-BC/ES é monitorar 

diariamente a ocorrência de encalhes de aves, quelônios e mamíferos marinhos, 
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identificando, quando possível, a causa que motivou o encalhe dos animais, a fim 

que possa ser avaliada se há relação entre tais ocorrências e as atividades de E&P 

de petróleo e gás da Petrobras nas Bacias de Campos e Espírito Santo. Deste 

modo, o PMP-BC/ES tem os seguintes objetivos específicos: 

 

¶ Registrar diariamente a ocorrência de encalhes de aves, quelônios e 

mamíferos vivos ou mortos nas áreas monitoradas; 

¶ Registrar as ocorrências reprodutivas de quelônios; 

¶ Realizar exames necroscópicos para determinação de causa mortis das 

carcaças de aves, quelônios e mamíferos marinhos que estiverem em 

condições de serem analisadas; 

¶ Realizar atendimento veterinário em aves, quelônios e mamíferos 

marinhos debilitados encontrados nas praias da área de monitoramento, 

visando alta veterinária e, quando possível, a reintrodução destes 

animais ao ambiente natural ou, quando vierem a óbito, encaminhá-los 

para a realização de necropsias e exames laboratoriais; 

¶ Registrar a ocorrência de quaisquer eventos que possam estar 

relacionados à atividade, tais como mortandade anormal de peixes, 

aves marinhas e invertebrados na área de influência e sua associação 

com presença de óleo ou lixo; 

¶ Realizar anualmente avaliação das ocorrências de aves, quelônios e 

mamíferos marinhos debilitados ou mortos, verificando se há relação 

causal entre as atividades petrolíferas desenvolvidas na região e a 

mortalidade ou debilitação destes animais, considerando também 

possíveis influências de outras atividades humanas; 

¶ Realizar análises de HPA, elementos traço, biomarcadores em amostras 

coletadas de carcaças em estado de decomposição até código 2; 

¶ Realizar análise de fingerprint nos animais encontrados oleados e nos 

resíduos oleosos registrados na praia para identificação da origem do 

óleo. 
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III ÁREA DE ABRANGÊNCIA 
 

O PMP-BC/ES é executado ao longo da linha de costa de 27 municípios, sendo 

14 no estado do Espírito Santo (Conceição da Barra, São Mateus, Linhares, 

Aracruz, Fundão, Serra, Vitória, Vila Velha, Guarapari, Anchieta, Piúma, Itapemirim, 

Marataízes e Presidente Kennedy) (Figura III-1), e 13 no Rio de Janeiro (São 

Francisco de Itabapoana, São João da Barra, Campos dos Goytacazes, Quissamã, 

Carapebus, Macaé, Rio das Ostras, Casimiro de Abreu, Cabo Frio, Armação dos 

Búzios, Arraial do Cabo, Araruama e Saquarema ï até o limite sul da praia da Vila) 

(Figura III-2). 

A área de abrangência do PMP-BC/ES foi dividida em 14 setores, os quais são 

apresentados abaixo. A sequência numérica tem início de norte a sul. A 

quilometragem indicada é referente ao valor atual, após validação e cadastramento 

de todos os setores no Sistema de Informação e Monitoramento da Biota Aquática 

(SIMBA), totalizando 707,44 km. O local de destino considera as instalações de 

atendimento à fauna que permanecem as mesmas desde 2018 (ver histórico desta 

estruturação no item V.3.1). O endereço completo das instalações veterinárias é 

apresentado no Quadro III-1. 
 

Quadro III-1 ï Endereço completo das instalações de atendimento veterinário do PMP-
BC/ES. 

Instalações Veterinárias Endereço 

Centro de Reabilitação de Fauna 
Marinha Norte Capixaba (CRFMNC) 

Rua Conceição da Barra, nº 1047, Guriri Norte, 
São Mateus/ES. CEP: 29.946 -530 

Instituto de Pesquisa e Reabilitação de 
Animais Marinhos (IPRAM) 

Rod. BR 2625, Km 0, s/n, Jardim América, 
Cariacica/ES. CEP 29.140-130 

Unidade de Estabilização de Fauna 
Marinha Norte Fluminense (UEFMNF) 

Rua C, nº 56, Guaxindiba, São Francisco do 
Itabapoana/RJ. CEP 28230-974 

Centro de Reabilitação e 
Despetrolização de Araruama (CRD 

Araruama) 

Rua Primeira de Araruama, 526, Pernambuca, 
Praia Seca, Araruama/RJ. CEP 28972-200 

 
 

Setor 1A: 

Abrangência: Conceição da Barra 

Distância monitorada: 29,55 km 

Local de destino dos animais: Centro de Reabilitação de Fauna Marinha Norte 

Capixaba ï CRFMNC (estabilização de aves marinhas vivas; aves marinhas 

mortas; quelônios marinhos vivos e mortos; mamíferos marinhos vivos e mortos em 

parceria com o Instituto Baleia Jubarte ï IBJ), Instituto de Pesquisa e Reabilitação 

de Animais Marinhos ï IPRAM (aves marinhas vivas ï após estabilização).  
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Setor 1B: 

Abrangência: São Mateus 

Distância monitorada: 55,99 km 

Local de destino dos animais: Centro de Reabilitação de Fauna Marinha Norte 

Capixaba ï CRFMNC (estabilização de aves marinhas vivas; aves marinhas 

mortas; quelônios marinhos vivos e mortos; mamíferos marinhos vivos e mortos em 

parceria com o Instituto Baleia Jubarte ï IBJ), Instituto de Pesquisa e Reabilitação 

de Animais Marinhos ï IPRAM (aves marinhas vivas ï após estabilização). 

 

Setor 2A: 

Abrangência: Linhares 

Distância monitorada: 64,35 km 

Local de destino dos animais: Centro de Reabilitação de Fauna Marinha Norte 

Capixaba ï CRFMNC (estabilização de aves marinhas vivas; aves marinhas 

mortas; quelônios marinhos vivos e mortos; mamíferos marinhos vivos e mortos em 

parceria com o Instituto Baleia Jubarte ï IBJ), Instituto de Pesquisa e Reabilitação 

de Animais Marinhos ï IPRAM (aves marinhas vivas ï após estabilização). 

 

Setor 2B: 

Abrangência: Linhares e Aracruz 

Distância monitorada: 33,77 km 

Local de destino dos animais: Centro de Reabilitação de Fauna Marinha Norte 

Capixaba ï CRFMNC (estabilização de aves marinhas vivas; aves marinhas 

mortas; quelônios marinhos vivos e mortos; mamíferos marinhos vivos e mortos em 

parceria com o Instituto Baleia Jubarte ï IBJ), Instituto de Pesquisa e Reabilitação 

de Animais Marinhos ï IPRAM (aves marinhas vivas ï após estabilização). 

 

Setor 3A: 

Abrangência: Aracruz e Fundão 

Distância monitorada: 35,50 km 

Local de destino dos animais: Instituto de Pesquisa e Reabilitação de Animais 

Marinhos ï IPRAM (aves e quelônios marinhos vivos e mortos), Instituto Orca 

(mamíferos marinhos vivos e mortos). 
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Setor 3B: 

Abrangência: Serra, Vitória, Vila Velha 

Distância monitorada: 54,44 km 

Local de destino dos animais: Instituto de Pesquisa e Reabilitação de Animais 

Marinhos ï IPRAM (aves e quelônios marinhos vivos e mortos), Instituto Orca 

(mamíferos marinhos vivos e mortos). 

 

Setor 4A: 

Abrangência: Vila Velha, Guarapari, Anchieta, Piúma 

Distância monitorada: 66,11 km 

Local de destino dos animais: Instituto de Pesquisa e Reabilitação de Animais 

Marinhos ï IPRAM (aves e quelônios marinhos vivos e mortos), Instituto Orca 

(mamíferos marinhos vivos e mortos), IPCMar (quelônios marinhos mortos ï trecho 

específico). 

 

Setor 4B: 

Abrangência: Itapemirim, Marataízes, Presidente Kennedy 

Distância monitorada: 55,92 km 

Local de destino dos animais: Instituto de Pesquisa e Reabilitação de Animais 

Marinhos ï IPRAM (aves e quelônios marinhos vivos e mortos), Instituto Orca 

(mamíferos marinhos vivos e mortos). 

 

Setor 5A: 

Abrangência: São Francisco de Itabapoana 

Distância monitorada: 41,17 km 

Local de destino dos animais: Unidade de Estabilização da Fauna Marinha 

Norte Fluminense ï UEFMNF (aves e quelônios marinhos vivos e mortos, 

mamíferos marinhos mortos), Centro de Reabilitação e Despetrolização de 

Araruama ï CRD Araruama (mamíferos marinhos vivos). 

 

Setor 5B: 

Abrangência: São João da Barra, Campos dos Goytacazes 

Distância monitorada: 61,25 km 

Local de destino dos animais: Unidade de Estabilização da Fauna Marinha 

Norte Fluminense ï UEFMNF (aves marinhas vivas e mortas, mamíferos marinhos 
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mortos), Centro de Reabilitação e Despetrolização de Araruama ï CRD Araruama 

(mamíferos marinhos vivos), Prumo Logística Global (quelônios marinhos vivos e 

mortos). 

 

Setor 6A: 

Abrangência: Quissamã, Carapebus 

Distância monitorada: 44,53 km 

Local de destino dos animais: Unidade de Estabilização da Fauna Marinha 

Norte Fluminense ï UEFMNF (aves e quelônios marinhos vivos e mortos, 

mamíferos marinhos mortos), Centro de Reabilitação e Despetrolização de 

Araruama ï CRD Araruama (mamíferos marinhos vivos). 

 

Setor 6B: 

Abrangência: Macaé, Rio das Ostras, Casimiro de Abreu 

Distância monitorada: 43,34 km 

Local de destino dos animais: Centro de Reabilitação e Despetrolização de 

Araruama ï CRD Araruama (aves, quelônios e mamíferos marinhos vivos e 

mortos). 

 

Setor 7A: 

Abrangência: Cabo Frio, Armação dos Búzios, Arraial do Cabo 

Distância monitorada: 54,89 km 

Local de destino dos animais: Centro de Reabilitação e Despetrolização de 

Araruama ï CRD Araruama (aves, quelônios e mamíferos marinhos vivos e 

mortos). 

 

Setor 7B: 

Abrangência: Arraial do Cabo, Araruama, Saquarema 

Distância monitorada: 49,07 km 

Local de destino dos animais: Centro de Reabilitação e Despetrolização de 

Araruama ï CRD Araruama (aves, quelônios e mamíferos marinhos vivos e 

mortos). 
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Figura III-1 ï Área de abrangência do PMP-BC/ES, indicando os municípios contemplados 
no estado do Espírito Santo, e a divisão por setor. 
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Figura III-2 ï Área de abrangência do PMP-BC/ES, indicando os municípios contemplados 
no estado do Rio de Janeiro, e a divisão por setor. 
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IV ARRANJO INSTITUCIONAL PARA EXECUÇÃO DAS 

ATIVIDADES 

 

Ao longo do período de outubro de 2010 a setembro de 2021, o PMP-BC/ES 

foi executado por duas empresas contratadas pela PETROBRAS. A empresa 

Ambipar Response Fauna e Flora (antigo CTA) desenvolveu as atividades no 

período de outubro de 2010 a setembro de 2015 e de outubro de 2017 a setembro 

de 2021, enquanto a empresa Scitech ï Environmental Science and Technology 

durante o período de outubro de 2015 a setembro de 2017. Tais empresas foram 

responsáveis pelas atividades de monitoramento de praias, atendimento veterinário 

e procedimentos necroscópicos de aves, quelônios e mamíferos marinhos. 

Uma vez que ao longo da área de cobertura do PMP-BC/ES existem trechos 

monitorados por outras instituições/empreendedores, embora com diferentes 

objetivos e abordagens específicas, buscou-se a integração da equipe do PMP-

BC/ES com estas iniciativas em curso, ênfase nas instituições que compõem a 

Rede de Encalhes de Mamíferos Aquáticos do Sudeste (REMASE) e outras 

instituições locais de pesquisa e conservação, buscando a sinergia dos trabalhos 

em campo, a fim de evitar sobreposição de esforços e a desmobilização de 

iniciativas locais relacionadas à pesquisa, conservação e educação ambiental, bem 

como o compartilhamento dos dados gerados. Dessa forma, foram firmados 

acordos, parcerias e/ou subcontratação destas instituições/empresas, conforme 

especificado no Quadro IV-1, em sua configuração atual. 
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Quadro IV-1 ï Instituições parceiras e empreendimentos que atuam na área de execução do PMP-BC/ES. 

Instituição/Empreendedor Área de Atuação Relação Institucional 

AVES MARINHAS 

Centro CEMAVE/ICMBio ï Centro 
Nacional de Pesquisa para Conservação 

das Aves Silvestres 

Atua com o recebimento de informações geradas pelo programa nacional 
de marcação de aves na natureza (Sistema Nacional de Anilhamento - 

SNA) com anéis numerados (anilhas). 

Fornecimento de anilhas metálicas padronizadas para marcação das 
aves marinhas reabilitadas no âmbito do PMP e aptas para soltura. 

MAMÍFEROS MARINHOS 

Instituto Baleia Jubarte ï IBJ  
Atua na realização de necropsias e condução do atendimento veterinário 
de mamíferos marinhos encontrados encalhados entre os municípios de 

Conceição da Barra/ES e a foz do Rio Riacho em Aracruz/ES. 

A equipe do PMP-BC/ES, ao encontrar um mamífero marinho encalhado, 
aciona o IBJ. Os animais mortos são necropsiados em conjunto. No caso 

de animais vivos, o tratamento é definido pelo IBJ, em parceria com a 
Rede de Encalhe e Informação de Mamíferos Aquáticos do Brasil ï 

REMAB. 

Instituto Orca 

Atua na realização de necropsias e condução do atendimento veterinário 
de mamíferos marinhos encontrados encalhados entre a foz do Rio 
Riacho, no município de Aracruz/ES até o município de Presidente 

Kennedy/ES 

A equipe do PMP-BC/ES, ao encontrar um mamífero marinho encalhado, 
aciona o IBJ. Os animais mortos são necropsiados em conjunto. No caso 

de animais vivos, o tratamento é definido pelo IBJ, em parceria com a 
Rede de Encalhe e Informação de Mamíferos Aquáticos do Brasil ï 

REMAB. 

Grupo de Estudos de Mamíferos 
Marinhos (GEMM-Lagos) 

Recebe as notificações dos encalhes, material ósseo (carcaças) e 
amostras biológicas coletadas de mamíferos marinhos encalhados entre a 

foz do Rio Itabapoana (município de São Francisco de Itabapoana) e o 
município de Saquarema (até o limite de atuação do PMP-BC/ES) 

A equipe do PMP-BC/ES, ao encontrar um mamífero marinho encalhado, 
aciona o GEMM-Lagos. No caso das carcaças menores que 3 m, as 

necropsias são realizadas pela equipe do PMP-BC/ES e todo material 
biológico é mantido armazenado em freezer, para posterior recolhimento 
da equipe do GEMM-Lagos. No caso das carcaças maiores que 3 metros 

e grandes cetáceos, a necropsia poderá ser conduzida em conjunto, 
ficando a critério da instituição. Na impossibilidade de participação da 
equipe do GEMM-Lagos, a equipe do PMP coleta material biológico. 

No caso de encalhes de animais vivos, o PMP pode conduzir o 
atendimento veterinário. A equipe do GEMM-Lagos é acionada e 

acompanha o atendimento. 

Quelônios marinhos 

Centro TAMAR-ICMBio 
Responsável pela pesquisa, conservação e manejo dos quelônios 

marinhos em toda área de abrangência do PMP-BC/ES. 
- 
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Instituição/Empreendedor Área de Atuação Relação Institucional 

Fundação Pro-Tamar (FPT) 

Atua exclusivamente nos eventos reprodutivos de quelônios marinhos, no 
período de setembro a março, entre Regência (município de Linhares/ES) 
e Barra do Riacho (município de Aracruz/ES) e entre Povoação (município 

de Linahres/ES) e Guriri (município de São Materus/ES). A FPT foi 
contratada para atendimento às condicionantes referentes ao acidente da 

barragem de Mariana/MG.  

A equipe da FPT realizada o manejo e o registro de eventos reprodutivos 
de quelônios marinhos. 

Anualmente, o PMP solicita os dados para compor o Relatório Anual do 
Projeto. Os dados coletados compreendem os setores 1A, 1B, 2A e 2B. 

Instituto de Pesquisa Conservação 
Marinha - IPCMar 

Atua na conservação de quelônios marinhos, manejo das ocorrências 
reprodutivas e resgate de carcaças na área entre a praia de Meaípe 

(município de Guarapari/ES) e das Castanheiras (município de 
Anchieta/ES)  

A equipe do PMP-BC/ES, ao encontrar uma ocorrência reprodutiva e 
carcaças de quelônios marinhos entre a praia de Meaípe e das 

Castanheiras, aciona equipe do IPCMar, que é responsável pelo registro, 
manejo e necropsia. Anualmente, o PMP solicita os dados para compor o 
Relatório Anual do Projeto. Os dados coletados compreendem parte do 

setor 4A. 

Prumo Logística Global ï Porto do Açu 

Executa o Programa de Monitoramento de Tartarugas Marinhas (PMTM) 
entre o município de São João da Barra/RJ (foz do rio Paraíba do Sul) e o 

município de Campos dos Goytacazes/RJ (Barra do Furado), em 
atendimento à condicionante ambiental do Instituto Estadual do Ambiente 

(INEA/RJ).  

A equipe do PMTM realiza o monitoramento, resgate, necropsia e 
atendimento veterinário de quelônios marinhos, bem como o manejo de 
ocorrências reprodutivas. No caso de aves e mamíferos marinhos, vivos 

e mortos, encontrados durante o monitoramento, a equipe do PMTM 
aciona a equipe do PMP. Anualmente, o PMP solicita os dados para 

compor o Relatório Anual do Projeto. Os dados coletados compreendem 
o setor 5B. 
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V METODOLOGIA 

 

V.1 ESTRATÉGIAS DE MONITORAMENTO 

 

O registro de aves, mamíferos e quelônios marinhos (reprodutivo e não 

reprodutivo), além das demais ocorrências relevantes para o PMP-BC/ES (resíduo 

oleoso, resíduo sólido, etc.), pode ser realizado através de duas estratégias 

distintas: monitoramento regular e acionamento. 

Entende-se por ñmonitoramento regularò aquele realizado atrav®s de esfor­o 

de campo específico para tal, direcionado à observação das ocorrências 

mencionadas anteriormente na faixa de areia, com periodicidade diária. Este 

monitoramento, em sua configuração atual, é realizado tanto pelas equipes de 

campo exclusivas do PMP-BC/ES, quanto compartilhado com a equipe da 

Fundação Pro-Tamar no trecho entre Regência e Barra do Riacho (registros 

reprodutivos de quelônios marinhos durante a temporada) e indireto na área entre 

a foz do Rio Paraíba do Sul e Barra do Furado (esforço de monitoramento realizado 

pela equipe de campo do Porto do Açu) e no trecho entre as praias de Meaípe e 

das Castanheiras (esforço de monitoramento realizado pela equipe de campo do 

IPCMar). 

Já o monitoramento por acionamento corresponde aos relatos feitos por 

terceiros (frequentadores e/ou trabalhadores da área litorânea) e também pelas 

instituições/empresas que integram o PMP-BC/ES (IPCMar, Prumo Logística 

Global), que podem informar sobre a ocorrência de um animal encalhado. Neste 

caso, quando é recebido um acionamento, a equipe de campo do PMP-BC/ES mais 

próxima ao local se desloca e realiza o registro e coleta do animal vivo debilitado 

para atendimento veterinário ou da carcaça para necropsia, de acordo com os 

critérios estabelecidos. Para o funcionamento e manuten­«o da óredeô de 

acionamentos é realizado um trabalho contínuo de comunicação junto à 

comunidade e órgãos públicos. A Figura V-1 ilustra o modelo dos cartazes 

informativos, que se encontram distribuídos em locais estratégicos, ao longo de 

toda área de abrangência, contendo o número de contato para comunicação (0800 

da Petrobras). 
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Figura V-1 ï Modelo de cartazes de divulgação do PMP-BC/ES no Espírito 
Santo (esquerda) e Rio de Janeiro (direita). 

 

 

Apesar de ambas estratégias (regular e acionamento) contribuírem para a 

compreensão das ocorrências de aves, quelônios e mamíferos marinhos na costa, 

as características de cada estratégia são essencialmente diferentes. Para os 

acionamentos, há uma dependência do afluxo de pessoas nas praias (exceto 

naqueles de esforço indireto), podendo ocasionar diferentes taxas de detecção, 

tanto entre períodos quanto entre grupos taxonômicos e trechos do litoral. Por outro 

lado, o monitoramento regular é executado com periodicidade fixa, permitindo o 

cálculo de taxas de registro que podem ser comparadas diretamente numa escala 

espaço-temporal. 

As áreas monitoradas em cada setor separadas pela estratégia de 

monitoramento executado podem ser observadas na Figura V-2 (estado do Espírito 

Santo) e na Figura V-3 (estado do Rio de Janeiro). 
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Figura V-2 ï Área monitorada no estado do Espírito Santo pelo PMP-BC/ES, considerando 
as estratégias de monitoramento. 
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Figura V-3 ï Área monitorada no estado do Rio de Janeiro pelo PMP-BC/ES, considerando 
as estratégias de monitoramento. 
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V.2 REGISTRO DE ANIMAIS 

 

Os procedimentos para o desenvolvimento das atividades de monitoramento e 

registro de fauna são repassados às equipes de campo que executam o PMP-

BC/ES por meio de treinamentos específicos e programa de reciclagem periódico, 

visando atender aos objetivos do Projeto. 

De maneira geral, quando a equipe de campo encontra um animal, vivo ou 

morto, deve identificar se é uma espécie pertencente à fauna alvo (Quadro V-1). 

Sendo da espécie-alvo, para cada indivíduo, são registradas diversas informações, 

dentre as quais destacam-se: 

 

¶ Data e hora; 

¶ Localização georreferenciada; 

¶ Características do ambiente; 

¶ Espécie (menor nível taxonômico possível); 

¶ Sexo; 

¶ Presença de marcas artificiais ou naturais; 

¶ Estado da carcaça, conforme classificação proposta por Geraci e 

Lounsbury (2005) originalmente para mamíferos (Quadro V-2) e 

adaptada para aves (Quadro V-3) e quelônios (Quadro V-4); 

¶ Fase de desenvolvimento (feto, filhote, juvenil, adulto, indeterminado); 

¶ Condição corporal (classificada em: caquético, magro, bom, ótimo); 

¶ Evidências de interação antrópica (classificadas em: Nível 1 ï fraca; 

Nível 2 ï média; Nível 3 ï forte); 

¶ Biometria; 

¶ Presença de óleo; 

¶ Destino do animal. 

 

Com relação às ocorrências reprodutivas de quelônios marinhos, são 

registradas, pelo menos, os seguintes dados: 

 

¶ Data e hora; 

¶ Localização georreferenciada; 

¶ Espécie; 
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¶ Tipo da ocorrência (com desova ï CD, meia lua ï ML, sem desova ï 

SD, processo interrompido ï PI, não determinada ï ND); 

 

Além das informações acima mencionadas sobre as ocorrências reprodutivas 

de quelônios marinhos, complementarmente, podem ser obtidos dados sobre o 

número de ovos transferidos, furados, não viáveis, local de destino, tempo de 

transferência, data da eclosão, data de abertura do ninho, número de vivos, número 

de natimortos, número de ovos não eclodidos e dias de incubação. 

 

Quadro V-1 ï Fauna alvo (aves, mamíferos e quelônios marinhos) do PMP-BC/ES. 

Classe Nome Cientifico Nome Comum 

Aves Anous minutus Viuvinha / Trinta-réis-preto 

Aves Anous stolidus Trinta-réis-escuro / Andorinha-do-mar-preta 

Aves Arenaria interpres Rola-do-mar / Vira-pedras 

Aves Calidris alba Maçarico-branco 

Aves Calonectris diomedea Bobo-grande 

Aves Calonectris edwardsii Cagarra-de-cabo-verde 

Aves Charadrius collaris Batuíra-de-coleira 

Aves Charadrius semipalmatus Batuíra-de-bando 

Aves Chroicocephalus cirrocephalus Gaivota-de-cabeça-cinza 

Aves Daption capense Pomba-do-cabo 

Aves Diomedea dabbenena Albatroz-de-tristão 

Aves Diomedea exulans Albatroz-errante / Albatroz-gigante 

Aves Fregata magnificens Fragata / Tesourão 

Aves Fregetta tropica Painho-de-barriga-preta 

Aves Fulmarus glacialoides Pardelão-prateado 

Aves Haematopus palliatus Pirupiru 

Aves Halobaena caerulea Petrel-azul 

Aves Himantopus melanurus Pernilongo-de-costas-brancas 

Aves Larus dominicanus Gaivotão 

Aves Macronectes giganteus Petrel-grande 

Aves Nannopterum brasilianus Biguá 

Aves Oceanites oceanicus Alma-de-mestre 

Aves Onychoprion fuscatus Trinta-réis-das-rocas 

Aves Pachyptila belcheri Faigão-de-bico-fino 

Aves Pachyptila desolata Faigão-rola 

Aves Phaethon aethereus Rabo-de-palha-de-bico-vermelho 

Aves Phaetusa simplex Trinta-réis-grande 

Aves Phoebetria palpebrata Piau-de-costas-claras 

Aves Pluvialis squatarola Batuiruçu-de-axila-preta 

Aves Procellaria aequinoctialis Pardela-preta 

Aves Procellaria conspicillata Pardela-de-óculos 

Aves Pterodroma arminjoniana Grazina-de-trindade 

Aves Pterodroma mollis Grazina-delicada 

Aves Ardenna gravis Pardela-de-barrete / Pardela-de-bico-preto 

Aves Ardenna grisea Pardela-escura 

Aves Puffinus puffinus Bobo-pequeno 
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Classe Nome Cientifico Nome Comum 

Aves Rynchops niger Talha-mar 

Aves Spheniscus magellanicus Pinguim-de-magalhães 

Aves Stercorarius chilensis Mandrião-chileno 

Aves Stercorarius longicaudus Mandrião-de-cauda-comprida 

Aves Stercorarius maccormicki Mandrião-do-sul 

Aves Stercorarius parasiticus Mandrião-parasítico 

Aves Stercorarius pomarinus Mandrião-pomarino 

Aves Stercorarius skua Mandrião-grande 

Aves Sterna dougallii Trinta-réis-róseo 

Aves Sterna hirundinacea Trinta-réis-de-bico-vermelho 

Aves Sterna hirundo Trinta-réis-boreal 

Aves Sterna paradisaea Trinta-réis-ártico 

Aves Sterna vittata Trinta-réis-antártico 

Aves Sternula superciliaris Trinta-réis-pequeno 

Aves Sula dactylatra Atobá-grande 

Aves Sula leucogaster Atobá-pardo 

Aves Thalassarche chlororhynchos Albatroz-de-nariz-amarelo 

Aves Thalassarche melanophris Albatroz-de-sobrancelha 

Aves Thalasseus acuflavidus Trinta-réis-de-bando 

Aves Thalasseus maximus Trinta-réis-real 

Aves Thalasseus sandvicensis Trinta-réis-de-bando 

Aves Tringa solitaria Maçarico-solitário 

Mammalia Arctocephalus australis Lobo-marinho-sul-americano 

Mammalia Arctocephalus tropicalis 
Lobo-marinho-subantártico / Lobo-marinho-

de-peito-branco 

Mammalia Balaenoptera acutorostrata Baleia-de-minke 

Mammalia Balaenoptera bonaerensis Baleia-de-minke-antártica 

Mammalia Balaenoptera brydei Baleia-de-bryde 

Mammalia Balaenoptera edeni Baleia-de-bryde 

Mammalia Delphinus capensis Golfinho-comum-de-bico-longo 

Mammalia Eubalaena australis Baleia-franca-austral 

Mammalia Grampus griseus Golfinho-de-risso 

Mammalia Kogia breviceps Cachalote-pigmeu 

Mammalia Kogia sima Cachalote-anão 

Mammalia Lobodon carcinophaga Foca-caranguejeira 

Mammalia Megaptera novaeangliae Baleia-jubarte 

Mammalia Mirounga leonina Elefante-marinho-do-sul 

Mammalia Orcinus orca Orca 

Mammalia Otaria flavescens Leão-marinho-do-sul 

Mammalia Peponocephala electra Golfinho-cabeça-de-melão 

Mammalia Phocoena spinipinnis Boto-de-burmeister 

Mammalia Physeter macrocephalus Cachalote 

Mammalia Pontoporia blainvillei Toninha / Franciscana 

Mammalia Pseudorca crassidens Falsa-orca 

Mammalia Sotalia guianensis Boto-cinza 

Mammalia Stenella attenuata Golfinho-pintado-pantropical 

Mammalia Stenella clymene Golfinho-de-clymene 

Mammalia Stenella coeruleoalba Golfinho-riscado 

Mammalia Stenella frontalis Golfinho-pintado-do-atlântico 

Mammalia Stenella longirostris Golfinho-rotador 

Mammalia Steno bredanensis Golfinho-de-dentes-rugosos 
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Classe Nome Cientifico Nome Comum 

Mammalia Tursiops truncatus Golfinho-nariz-de-garrafa 

Mammalia Ziphius cavirostris Baleia-bicuda-de-cuvier 

Reptilia Caretta caretta Tartaruga-cabeçuda 

Reptilia Chelonia mydas <30cm CCC Tartaruga-verde 

Reptilia Chelonia mydas >30cm e <50cm CCC Tartaruga-verde 

Reptilia Chelonia mydas >50cm CCC Tartaruga-verde 

Reptilia Dermochelys coriacea Tartaruga-gigante 

Reptilia Eretmochelys imbricata Tartaruga-de-pente 

Reptilia Lepidochelys olivacea Tartaruga-oliva 

 

 

Quadro V-2 ï Estado de conservação das carcaças de mamíferos marinhos e seus 
respectivos códigos. 

Código Estado Características 

1 Animal vivo - 

2 Carcaça em boas condições 

Exame externo: aparência normal, elasticidade da pele 
inalterada, pouca ação de animais necrófagos, pouca 
perda de pele ou descolamento superficial da pele, olhos 
brilhantes. 
Exame interno: musculatura e gordura firmes, órgãos 
íntegros sem alteração de arquitetura e consistência, 
intestino com pouca quantidade de gás. 

3 Decomposição moderada 

Exame externo: aparência normal, leve embebição 
hemolítica na região da face, protusão de órgão genital, 
olhos ressecados, perda de pele. 
Exame interno: órgãos tingidos pela embebição 
hemolítica e biliar, manutenção da arquitetura e 
consistência dos órgãos e vísceras, músculos friáveis, 
intestino dilatado por gás. 

4 Decomposição avançada 

Exame externo: grande perda de pele, protusão de 
língua e de genitália externa, dentes soltos, sinais 
evidentes de predação de carcaça por animais 
necrófagos, odor forte. 
Exame interno: gordura macia ou liquefeita, perda da 
arquitetura e consistência normal dos órgãos (liquefeitos 
ou com bolhas de gás). 

5 
Carcaça mumificada ou 
restos de esqueleto 

- 

Adaptado de GERACI; LOUNSBURY, 2005. 
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Quadro V-3 ï Estado de conservação das carcaças de aves marinhas e seus respectivos 
códigos. 

Código Estado Características 

1 Animal vivo - 

2 Carcaça em boas condições 

Exame externo: aparência normal, pouca ação de 
animais necrófagos, penas e bicos firmes, com coloração 
normal para a espécie. 
Exame interno: musculatura e gordura firmes, órgãos 
íntegros sem alteração de arquitetura e consistência. 

3 Decomposição moderada 

Exame externo: aparência normal, protusão leve de 
cloaca, pele da região abdominal com embebição biliar, 
olhos ressecados, desprendimento de pele das patas. 
Exame interno: órgãos tingidos pela embebição 
hemolítica e biliar, manutenção da arquitetura e 
consistência dos órgãos e vísceras, intestino dilatado por 
gás. 

4 Decomposição avançada 

Exame externo: desprendimento das penas, 
descolamento da pele do subcutâneo, sinais evidentes de 
predação da carcaça por animais necrófagos, odor forte. 
Exame interno: gordura macia ou liquefeita, perda da 
arquitetura e consistência normal dos órgãos (liquefeitos 
ou com bolhas de gás). 

5 
Carcaça mumificada ou 
restos de esqueleto 

- 

 

 
Quadro V-4 ï Estado de conservação das carcaças de quelônios marinhos e seus 
respectivos códigos. 

Código Estado Características 

1 Animal vivo - 

2 Carcaça em boas condições 

Exame externo: aparência normal, pouca ação de 
animais necrófagos, pele firme, sem alteração de 
coloração. 
Exame interno: musculatura e gordura firmes, órgãos 
íntegros, intestino com pouca quantidade de gás. 

3 Decomposição moderada 

Exame externo: embebição hemolítica leve da pele, 
protusão de cloaca, pescoço levemente inchado, olhos 
ressecados. 
Exame interno: órgãos tingidos pela embebição 
hemolítica e biliar, manutenção da arquitetura e 
consistência dos órgãos e vísceras, intestino dilatado por 
gás. 

4 Decomposição avançada 

Exame externo: embebição hemolítica acentuada da 
pele, com coleções de líquido formando bolsas, inchaço 
evidente do pescoço, desprendimento das placas, sinais 
evidentes de predação da carcaça por animais 
necrófagos, odor forte. 
Exame interno: gordura macia ou liquefeita, perda da 
arquitetura e consistência normal dos órgãos, no geral 
liquefeitos ou com bolhas de gás. 

5 
Carcaça mumificada ou 
restos de esqueleto 

- 
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Todos os animais são fotografados em campo e, se a condição do animal 

permitir, é realizada a biometria seguindo os parâmetros estabelecidos em 

protocolos específicos para cada grupo taxonômico. 

Aves, quelônios e mamíferos marinhos vivos e debilitados, quando 

encontrados encalhados, são transportados para as instalações de atendimento 

veterinário que compõem o PMP-BC/ES. Animais mortos são recolhidos para 

necropsia quando encontrados até estágio 4 de decomposição. Para aves costeiras 

e/ou comumente encontradas (Fregata magnificens, Larus dominicanus, 

Spheniscus magellanicus e Sula leucogaster) e para Chelonia mydas com 

comprimento curvilíneo de carapaça (CCC) entre 30 e 50 cm é feito o recolhimento 

de carcaças para necropsia até código 3. Além destes critérios, animais com 

evidências de interação antrópica também são recolhidos e encaminhados para 

necropsia até código 4, independentemente da espécie. Todas as carcaças de 

animais oleados são recolhidas e necropsiadas em qualquer estágio de 

decomposição. Animais que não são recolhidos para necropsia são enterrados ou 

removidos da faixa de areia para não serem contabilizados em monitoramentos 

subsequentes. 

No caso de encalhes em massa, ou seja, quando existem dois ou mais animais, 

que não sejam um par mãe/filhote, e que estejam encalhados próximos e em 

estados de decomposição similares, é utilizada a seguinte estratégia: 

 

- até 20 animais: registro, biometria e coleta para necropsia de 100% dos 

organismos; 

- de 21 a 100 animais: registro e biometria de 100% dos indivíduos e coleta 

para necropsia de 20 animais mais 20% dos indivíduos restantes; 

- acima de 100 animais: registro e biometria de 100% dos indivíduos e coleta 

para necropsia de 20 animais mais 10% dos indivíduos restantes, sendo o 

mínimo de 50 carcaças. 

 

Todos os animais que são encaminhados para a realização de necropsia são 

avaliados quanto a possíveis equívocos na identificação de campo (sexo, espécie) 

ou de condições que podem se alterar no transporte (estado de decomposição da 

carcaça). 
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V.3 ATENDIMENTO VETERINÁRIO 
 

Para o desenvolvimento das atividades do setor veterinário do PMP-BC/ES 

foram estruturadas instalações veterinárias e desenvolvidos protocolos pelas 

equipes técnicas internas para o atendimento de aves, quelônios e mamíferos 

marinhos vivos e mortos, contemplando integralmente o Projeto Executivo 

apresentado ao órgão ambiental. Os protocolos foram elaborados com base nos 

métodos recomendados pelo Centro TAMAR/ICMBio para a reabilitação de 

quelônios marinhos, pelo CMA/ICMBio e pelas instituições ligadas à REMASE, em 

relação aos mamíferos marinhos, e CEMAVE/ICMBio em relação às aves 

marinhas, além do conhecimento específico das equipes envolvidas e outros 

profissionais com competência na área. No decorrer dos anos, estes documentos 

foram revisados e adaptados, sempre precedidos de capacitação da equipe técnica 

para os novos procedimentos. 

 

V.3.1 Instalações de atendimento veterinário 
 

Desde o início do Projeto, as instalações de atendimento veterinário vêm sendo 

implementadas, estruturadas e aprimoradas, de forma a se adequarem a melhor 

logística e garantir maiores chances de sobrevivência ao animal, que deve ser 

atendido com maior brevidade possível. 

Inicialmente, as instalações foram estruturadas seguindo modelo de atividades 

de monitoramento desenvolvidas pelo Centro TAMAR/ICMBio e, portanto, algumas 

delas existiam previamente ao PMP-BC/ES, pertencentes ao Centro. Parcerias 

firmadas com outras instituições para atendimento a aves e mamíferos, igualmente 

envolveram estruturas pré-existentes de instituições locais e foram importantes 

para a incorporação desses parceiros. 

Ao longo dos anos de desenvolvimento do Projeto, a estruturação e a 

disposição espacial das instalações de atendimento veterinário adequaram-se 

levando em consideração aspectos como: a presença e incorporação das 

instituições já atuantes na área de abrangência (TAMAR e REMASE), a distância 

entre as bases, os pontos estratégicos de encalhes, a criação de uma rede de 

bases de apoio de monitoramento para suporte emergencial à fauna, entre outros 

aspectos. No Quadro V-5 é apresentado um histórico de instalações de 
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atendimento veterinário desde o início das atividades em 2010 até o presente 

momento. 

O arranjo atual, adotado a partir de 2018, se mostra satisfatório quanto à 

resposta no atendimento aos animais encontrados encalhados ou arribados na área 

de atuação do PMP-BC/ES. No total, são quatro instalações de atendimento aos 

animais vivos, duas no estado do Rio de Janeiro (municípios de São Francisco de 

Itabapoana e Araruama) e duas no estado do Espírito Santo (municípios de São 

Mateus e Cariacica), além de uma instalação específica para a necropsia de 

mamíferos marinhos, localizada no Instituto ORCA (município de Guarapari), 

também no estado do Espírito Santo. Somam-se a estas instalações, a estrutura 

do IPCMar (no Espírito Santo) e da Prumo Logística Global (no Rio de Janeiro) que 

realizam o atendimento de quelônios marinhos vivos e mortos encalhados em 

recortes espaciais delimitados, conforme já informado neste documento, e são 

geridas de forma independente. 

No estado do Espírito Santo, o Centro de Reabilitação de Fauna Marinha do 

Norte Capixaba (CRFMNC ï Guriri) está situado na localidade de Guriri, município 

de São Mateus, e é totalmente gerido pela AMBIPAR. O Centro recebe animais dos 

setores 1A, 1B, 2A e 2B e está estruturado para atender aves (vivas até 

estabilização e mortas), mamíferos (vivos e mortos) cujos procedimentos são 

realizados em parceria com o Instituto Baleia Jubarte, e quelônios marinhos (vivos 

e mortos). Com relação às aves, os indivíduos vivos, após estabilizados, são 

transferidos para o Instituto de Pesquisa e Reabilitação de Animais Marinhos ï 

IPRAM. O IPRAM é uma ONG de atuação local, instalada no município de 

Cariacica, na Grande Vitória, que trabalha em parceria com a empresa executora, 

realizando a reabilitação de aves resgatadas nos setores 1A a 4B, a necropsia de 

aves e a reabilitação e necropsia de tartarugas marinhas provenientes dos setores 

3A a 4B, sob gestão da própria instituição. Ainda no Estado, o Instituto ORCA, ONG 

membro da Rede de Encalhes de Mamíferos Aquáticos do Sudeste (REMASE), 

situada no município de Guarapari, realiza as necropsias dos mamíferos marinhos 

encontrados no litoral sul, em parceria com a Ambipar. 

No estado do Rio de Janeiro, a Unidade de Estabilização de Fauna Marinha do 

Norte Fluminense (UEFMNF ï SFI), instalada na localidade de Guaxindiba, 

município de São Francisco de Itabapoana, atua realizando a estabilização e 

necropsia dos animais encontrados nos setores 5A a 6A, com estrutura para 

atendimento a todos os táxons. Animais já estabilizados, quando necessitam de 
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tratamento prolongado, são encaminhados para o Centro de Reabilitação e 

Despetrolização de Araruama (CRDA), localizado em Praia Seca, município de 

Araruama. O CRDA recebe diretamente as ocorrências dos setores 6B a 7B para 

reabilitação e necropsia, além dos animais encaminhados da unidade de 

estabilização. Essa instalação também está estruturada para o atendimento a 

qualquer táxon. 

 

Quadro V-5 ï Linha do tempo das instalações de atendimento veterinário utilizadas no 
âmbito do PMP-BC/ES entre outubro de 2020 e setembro de 2021. 

Unidade Finalidade Local Período 

Base São Francisco de 
Itabapoana 

Reabilitação e Necropsia de quelônios até 
2013, quando passa a reabilitar também 

mamíferos marinhos 

São Francisco 
de 

Itabapoana/RJ 

2010 a 
2016 

Base de Apoio para 
Necropsia - UFES 

Necropsia de quelônios Vitória/ES 
2010 a 
2012 

Base TAMAR Guriri 
Base de instituição parceira para reabilitação e 

necropsia de quelônios 
São Mateus/ES 

2010 a 
2012 

Base TAMAR Comboios 
Base de instituição parceira para reabilitação e 

necropsia de quelônios 
Comboios/ES 

2010 a 
2016 

Base TAMAR Anchieta 
Base de instituição parceira para reabilitação e 

necropsia de quelônios 
Anchieta/ES 

2010 a 
2013 

CETAS-IBAMA 
Base de instituição parceira para reabilitação 

de quelônios e aves 
Vitória/ES 

2010 a 
2013 

Instituto ORCA 
Base de instituição parceira para reabilitação e 
necropsia de mamíferos marinhos. A partir de 
2013 passou a atender apenas a necropsias. 

Guarapari/ES 
2010 a 
atual 

Base Araruama 
Reabilitação e necropsia de quelônios e aves. 
Passa a atender mamíferos marinhos a partir 

de 2013 
Araruama/RJ 

2011 a 
2016 

Instituto de Pesquisa e 
Reabilitação de Animais 

Marinhos - IPRAM 

Base de Instituição parceira para reabilitação e 
necropsia de pinguins e aves voadoras. 

Também responsável pela orientação das 
equipes do PMP-BC/ES para atendimento aos 

pinguins. 
A partir de 2016, passa a atender aves e 

quelônios. 

Cariacica/ES 
2011 a 
atual 

Universidade Estadual 
do Norte Fluminense - 

UENF 

Base de instituição parceira para necropsia de 
mamíferos marinhos 

Campos dos 
Goytacazes/ES 

2011 a 
2012 

Centro de Estudos e 
Reintrodução de Animais 

Selvagens - CEREIAS 

Base de Instituição parceira para reabilitação e 
necropsia de aves voadoras 

Aracruz/ES 
2013 a 
2015 

Base Anchieta 
Reabilitação e necropsia de quelônios e 

mamíferos marinhos 
Anchieta/ES 

2013 a 
2016 

Instituto Baleia Jubarte - 
IBJ 

Base de instituição parceira para necropsia de 
mamíferos marinhos 

Caravelas/BA 
2014 a 
2018 

Base Scitech Guriri 
Reabilitação e necropsia de quelônios e 

mamíferos marinhos. Estabilização e 
necropsia de aves voadoras 

São Mateus/ES 
2016 a 
2017 

Base Scitech Guaxindiba 
Reabilitação e necropsia de quelônios, 
mamíferos marinhos e aves voadoras 

São Francisco 
de 

Itabapoana/RJ 

2016 a 
2017 

Base Scitech UFF/NEIG 
Reabilitação e necropsia de quelônios, 
mamíferos marinhos e aves voadoras 

Iguaba 
Grande/RJ 

2016 a 
2017 

Centro de Reabilitação 
de Fauna Marinha do 

Norte Capixaba 

Reabilitação e necropsia de quelônios e 
mamíferos marinhos e estabilização de aves 

voadoras 
São Mateus/ES 

2017 a 
atual 
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Unidade Finalidade Local Período 

Unidade de Estabilização 
de Fauna Marinha do 

Norte Fluminense 

Estabilização e necropsia de quelônios, 
mamíferos marinhos e aves 

São Francisco 
de 

Itabapoana/RJ 

2017 a 
atual 

Centro de Reabilitação e 
Despetrolização de 

Araruama 

Reabilitação e necropsia de quelônios, 
mamíferos marinhos e aves. 

Centro de despetrolização de fauna 
Araruama/RJ 

2017 a 
atual 

 

 

V.3.2 Reabilitação de animais vivos 

 

Os animais encontrados vivos durante o monitoramento regular ou através de 

acionamentos são encaminhados para as instalações veterinárias da rede de 

atendimento do PMP-BC/ES para receber o tratamento adequado, realizar exames 

para diagnóstico e afins, sempre visando sua recuperação para posterior soltura 

em ambiente natural. 

De maneira geral, ao receber um animal vivo nas instalações de atendimento 

veterinário, a equipe veterinária procede com o seu registro e exame de admissão, 

incluindo registro fotográfico obrigatório do atendimento. Ao longo dos anos, esses 

procedimentos foram sendo adequados de forma a garantir o melhor atendimento 

aos pacientes. A equipe veterinária de cada instalação é responsável pelo 

cadastramento das informações referentes aos procedimentos conduzidos nos 

animais diariamente, até a destinação final dos mesmos. 

Estes animais passam por avaliações clínicas que buscam identificar as causas 

da debilidade do animal e o melhor procedimento veterinário a ser utilizado. De 

acordo com a necessidade, podem ser submetidos a diferentes exames que 

auxiliam o médico veterinário a definir o tratamento. O acompanhamento é feito 

durante todo o período que o animal estiver em reabilitação, sendo todos os 

procedimentos adotados registrados no histórico clínico do animal. 

Para a finalização do tratamento dos animais, são considerados três destinos 

possíveis: 

 

1. Translocação ou soltura: a translocação é feita quando o animal recebe alta 

veterinária na instalação de atendimento, porém é transferido para cativeiro, 

ou quando é reabilitado in loco, no entanto é translocado para outra praia, 

onde ocorre sua soltura. Para os animais que ficaram em recuperação, uma 
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vez que o animal esteja hígido, o mesmo é devolvido para a natureza 

(soltura); 

2. Tratamento em outra base: caso o animal esteja em uma unidade de 

estabilização e necessite ser encaminhado para um centro de reabilitação 

para cuidados mais prolongados, é registrado que o mesmo foi encaminhado 

para tratamento em outra base do PMP-BC/ES;  

3. Óbito: caso o animal morra naturalmente, em decorrência de alguma 

patologia, ou quando é eutanasiado, devido à impossibilidade de 

recuperação e soltura. Apesar de haver uma única opção na finalização do 

histórico clínico, a causa da morte é registrada em campo específico, 

permitindo identificar a quantidade de animais que vieram a óbito por cada 

causa. 

 

Em casos excepcionais, para animais que após estarem hígidos não 

apresentem condições de sobrevivência na natureza, as instituições podem 

destinar estes animais para cativeiro permanente. Nestes casos são seguidas as 

orientações do órgão ambiental competente no Estado de origem do animal, para 

destinação dos exemplares para cativeiro permanente. Em todos os casos são 

incluídos laudos veterinários justificando a impossibilidade de soltura do exemplar 

e a documentação é encaminhada ao IBAMA, em atendimento às condições 

existentes na Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico 

(ACCTMB Nº 861/2017). 

 

V.3.2.1 Atendimento a quelônios e aves 

 

O atendimento às aves e quelônios marinhos resgatados vivos foi realizado na 

instalação veterinária que responde ao setor de ocorrência, salvo nas situações que 

exigiram a presença do veterinário in situ, como nos encalhes de animais de grande 

porte ou com quadro muito delicado para transporte, necessitando de estabilização 

ainda em campo. Ao chegar na instalação veterinária, os animais foram recebidos 

por um médico veterinário e sua entrada registrada em livro físico. Em seguida, 

passaram por exame físico para início do tratamento ou estabilização, de acordo 

com o quadro clínico. Para auxílio no diagnóstico, quando necessário, foram 

realizados exames complementares laboratoriais ou de imagem, sendo fortemente 

recomendado o uso de exames de entrada, como hemograma e bioquímicos, e de 
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imagem para todos os quelônios, para possibilitar diagnósticos mais precisos e o 

direcionamento adequado do tratamento. 

De modo geral, aves marinhas não voadoras (pinguins) registradas no litoral 

capixaba foram estabilizadas nas instalações veterinárias que respondem ao setor 

e encaminhadas para tratamento e destinação final no IPRAM, que também 

admitem aves marinhas voadoras e quelônios marinhos oriundos dos setores de 

resposta. Todos os animais admitidos pelo IPRAM passaram a ser 

responsabilidade da instituição, não apenas nos protocolos de atendimento, mas 

em toda coleta de dados, que é sempre feita buscando a padronização adotada 

pelo Projeto. Para os pinguins encontrados no litoral do estado do Rio de Janeiro, 

de 2011 a agosto de 2020, estes também eram transferidos para o IPRAM, quando 

passaram a ser atendidos até sua soltura no CRD Araruama. 

Os veterinários podem determinar pela eutanásia em casos de prognóstico 

desfavorável ou animais em intenso sofrimento, desde que adotem critérios de 

decisão descritos no Artigo 3º da Resolução do CFMV nº1000 de 2012. A suspeita 

clínica deve ser compatível com o procedimento, sendo recomendada a utilização 

de exames complementares para diagnóstico e embasamento, com justificativa 

descrita no histórico do animal. 

Após tratamento instaurado e com sucesso terapêutico, os animais passaram 

por exames para determinar sua condição de soltura, inicialmente sendo adotado 

o hematócrito e a proteína total, e após revisão dos protocolos, o hemograma 

completo e coproparasitológico. Além da hematologia dentro dos parâmetros da 

espécie, os médicos veterinários certificam que o animal esteja com o peso 

adequado, livre de doenças e lesões que possam comprometer sua sobrevivência, 

sem distúrbios de flutuabilidade no caso de quelônios, com impermeabilização 

completa comprovada por exame físico do plumão após 2 horas contínuas de 

banho para as aves mergulhadoras, seguindo o disposto por HURTADO et al. 

(2019), com comportamento adequado de captura de presas e baixo grau de 

tolerância à presença humana. Animais que não foram aprovados nos referidos 

critérios, embora se apresentassem saudáveis, foram destinados à manutenção em 

cativeiro, levando-se em consideração a adaptabilidade da espécie em questão. 

As aves marinhas voadoras e os quelônios marinhos considerados aptos à 

soltura foram marcados com anilhas fornecidas pelo CEMAVE e Centro 

TAMAR/ICMBio, respectivamente, previamente à reintrodução. As solturas foram 

realizadas em locais próprios para o táxon, sempre respeitando previsões de maré 
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e ventos, podendo ser feitas nas praias ou em mar aberto. As aves marinhas não 

voadoras que completaram a sua reabilitação receberam microchip subcutâneo, 

previamente à soltura. 

 

V.3.2.2 Atendimento a mamíferos marinhos 

 

Os encalhes de mamíferos marinhos vivos foram atendidos de forma conjunta 

com os integrantes da REMASE atuantes na área do projeto, representados no 

estado do Espírito Santo pelo Instituto ORCA e Instituto Baleia Jubarte (IBJ) e no 

estado do Rio de Janeiro pelo GEMM-Lagos. As instalações veterinárias do PMP-

BC/ES estão habilitadas para receber mamíferos de até 3 metros de comprimento. 

Desta maneira, animais com até 3 metros foram resgatados e encaminhados para 

uma instalação veterinária, enquanto que animais maiores foram atendidos in situ, 

salvo em situações em que o resgate foi tecnicamente justificado e orientado por 

membros da Rede. 

Neste arranjo institucional, os membros da Rede determinam os 

procedimentos a serem adotados, incluindo decisões acerca do tratamento, do 

resgate e da eutanásia, cabendo aos profissionais da Ambipar o apoio operacional, 

a execução, de acordo com o estabelecido, e opinião técnica, quando solicitado. 

Isto posto, assim como realizado para aves e quelônios, os mamíferos marinhos 

encalhados e debilitados passaram por exame físico, exames complementares e 

acompanhamento diário detalhado de qualquer procedimento terapêutico e 

nutricional adotado, sendo todos os procedimentos documentados e registrados. 

Em caso de soltura, os pinípedes recebem uma marcação tipo brinco, que é 

colocado nos membros anteriores (lobos-marinho e leões-marinhos) ou membros 

posteriores (focas). Odontocetos e misticetos não são marcados e seu 

reconhecimento pós-soltura pode ser realizado através de fotoidentificação. 

 

V.3.2.3 Atendimento a animais oleados 

 

Para atendimento aos animais oleados, as equipes veterinárias receberam 

capacitações específicas para reabilitação e coleta de dados. Os animais 

resgatados com interação com resíduos oleosos foram admitidos nas instalações 

de atendimento veterinário e passaram pelo exame de admissão, sendo sinalizada 

a presença de óleo na ficha de entrada, incluindo informações como o percentual 
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e a profundidade de cobertura, se houve ingestão do óleo e a presença de lesão 

oftálmica por óleo.  

O manejo desses animais, do resgate até a chegada à instalação, é realizado 

com especial cautela para que não haja contaminação do óleo e para proteger a 

equipe do contato com o resíduo oleoso, utilizando-se, para isso, EPIs específicos 

e caixas de papelão para o acondicionamento dos indivíduos. 

Os procedimentos terapêuticos e de lavagem seguiram rigoroso protocolo 

interno, com base no disposto no Manual de Boas Práticas ï Manejo de Fauna 

Atingida por Óleo (IBAMA, 2018). De modo geral, os animais foram previamente 

estabilizados, com restabelecimento dos parâmetros vitais e remoção do óleo das 

mucosas e vias aéreas, para posterior lavagem em água aquecida e pressurizada, 

com detergente neutro. A lavagem compreendeu uma ou várias etapas, 

dependendo do grau de acometimento, e todo efluente resultante dos 

procedimentos foi armazenado e coletado por empresa especializada. Apenas o 

CRD Araruama e o IPRAM estão habilitados para a despetrolização de animais. As 

demais instalações funcionam como local de estabilização nesses casos. 

Todos os animais oleados tiveram amostras de óleo coletadas de acordo com 

o protocolo de colheita para análise de fingerprint disponibilizado pelo 

CENPES/PETROBRAS, as quais foram enviadas para investigação da origem do 

óleo pela mesma instituição. 

 

V.3.3 Procedimentos necroscópicos 

 

Para os animais encontrados mortos nas praias e aqueles que vieram a óbito 

durante o processo de reabilitação, foram conduzidas necropsias nas carcaças, 

buscando identificar a causa da morte. Entretanto, nem todas as carcaças foram 

necropsiadas, conforme mencionado anteriormente no item V.2. A execução deste 

procedimento, exclusivo do médico veterinário, que pode ser auxiliado por outro(s) 

técnico(s), foi realizada seguindo protocolos internos e/ou disponíveis na literatura. 

Estes profissionais foram capacitados para o desenvolvimento das ações, incluindo 

a coleta de material biológico para auxiliar a determinação da causa de morte e 

alcançar outros objetivos do Projeto. 

No momento da necropsia, o veterinário responsável pela mesma deve indicar 

um diagnóstico quanto à causa da morte. Este diagnóstico inicialmente é 
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presuntivo, pois para chegar a um diagnóstico final é necessário o recebimento de 

resultados de exames solicitados com amostras coletadas durante a necropsia. 

Para complementar a análise macroscópica feita durante a necropsia, diferentes 

tecidos são encaminhados para análises histopatológicas (detecção de lesões 

existentes nos tecidos), e ainda podem ser necessárias análises complementares, 

para auxiliar na elucidação dos diagnósticos e avaliação da saúde dos animais. 

Após o recebimento dos resultados de todos os exames solicitados, é gerado o 

diagnóstico final de causa de morte, integrando todos os resultados dos exames 

recebidos. 

Foram estabelecidas as seguintes categorias de causa de morte: 

 

¶ Indeterminada: quando não é possível determinar a causa da morte devido 

à falta de órgãos (ação de animais necrófagos) ou por autólise dos tecidos;  

¶ Natural: quando a causa da morte não está ligada a ações humanas;  

¶ Eutanásia: quando o animal apresenta uma condição onde não é possível a 

reabilitação e/ou está em sofrimento e, deste modo, é necessário levá-lo a 

óbito;  

¶ Antropogênica: quando se observam indícios de que a morte foi causada por 

fatores gerados pelo ser humano. 

 

Nos casos de causa natural ou antropogênica, os veterinários devem sempre 

indicar um órgão/sistema, que seja o principal responsável pela morte do animal, e 

um tipo de lesão no mesmo, e caso houver, outros órgãos/sistemas que possam 

ter contribuído de forma secundária, e suas respectivas lesões. 

O Quadro V-6 apresenta as instalações veterinárias habilitadas para o 

recebimento de carcaças (até 3 metros), considerando a configuração atual da rede 

de atendimento e o setor de resposta das equipes de campo. No caso de animais 

com comprimento total superior a 3 metros, as necropsias foram conduzidas no 

local de encalhe e as carcaças enterradas e georreferenciadas para posterior 

recuperação do material ósseo ou destinadas pela Prefeitura (enterramento ou 

aterro sanitário), no caso dos encalhes de misticetos, sob orientação das equipes 

de campo, sempre que possível. 
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Quadro V-6 ï Instalações de atendimento veterinário habilitadas para o recebimento de 
carcaças para necropsia. 

Setor atendido Unidade Localização 

1A, 1B, 2A, 2B 
Centro de Reabilitação de Fauna Marinha 

Norte Capixaba ï CRFMNC 
São Mateus/ES 

3A, 3B, 4A, 4B 
Instituto de Pesquisa e Reabilitação de 

Animais Marinhos ï IPRAM 
Cariacica/ES 

2B, 3A, 3B, 4A, 4B Instituto Orca Guarapari/ES 

4B, 5A, 5B, 6A 
Unidade de Estabilização de Fauna 

Marinha Norte Fluminense ï UEFMNF 
São Francisco de Itabapoana/RJ 

6B, 7A, 7B 
Centro de Reabilitação e Despetrolização 

de Araruama ï CRDA 
Araruama/RJ 

 

 

O exame anatomopatológico para as aves segue os procedimentos descritos 

por HOCKEN (2002) e WORK T. M. (2000) e por WORK T. M., 2000 para quelônios 

marinhos. Para os mamíferos marinhos, as técnicas seguem as orientações 

contidas no Protocolo da Rede de Encalhes de Mamíferos Aquáticos do Nordeste 

ï REMANE (2001), com atualizações adaptadas de IJSSELDIJK; BROWNLOW; 

MAZZARIOL (2019). 

É importante destacar que o atendimento aos mamíferos marinhos mortos 

também exige maior interação institucional, a fim de respeitar a atuação dos 

membros da Rede de Encalhes, nas áreas que competem aos mesmos, sendo aqui 

descrito, o arranjo atualmente em vigor. 

Carcaças menores que 3 metros registradas na área de resposta do Instituto 

Baleia Jubarte (IBJ) são recolhidas pelas equipes de campo e armazenadas numa 

instalação de atendimento veterinário, no caso o CRFMNC, e posteriormente 

destinadas à base do IBJ em Caravelas, estado da Bahia, onde são necropsiadas 

em conjunto (IBJ e Ambipar). Casos excepcionais, como carcaças em código 2, 

são necropsiadas no CRFMNC. Nestes casos, uma vez que a necropsia precisa 

ser realizada no menor tempo possível, para garantir a coleta viável de amostras, 

o veterinário do IBJ se desloca para o CRFMNF e o procedimento é realizado 

conjuntamente. 

Na área de atuação do Instituto ORCA, as carcaças menores que 3 metros são 

recolhidas e transportadas pelas equipes de campo até a instalação de atendimento 

da instituição, que é responsável pela realização do procedimento necroscópico. 

Essa dinâmica foi estabelecida em 2020, com a situação imposta pela pandemia 

de COVID-19, como medida de segurança para reduzir a transmissão do vírus entre 

os profissionais, uma vez que em período anterior, as necropsias eram conduzidas 
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em conjunto. É importante pontuar que, durante o ano de 2017, o modelo de 

parceria passou por dificuldades, resultando no uso da instalação do IPRAM para 

o atendimento de carcaças de mamíferos registradas nessa área durante o referido 

ano. 

No estado do Rio de Janeiro, na área de abrangência do GEMM-Lagos, as 

carcaças de mamíferos menores que 3 metros são resgatadas e necropsiadas pela 

equipe da Ambipar, com repasse de dados e coleta de amostras biológicas de 

interesse para a instituição. 

O estágio de decomposição da carcaça define as colheitas a serem realizadas, 

uma vez que o processo de decomposição pode inviabilizar a maioria das análises. 

Resultados inconclusivos de análises realizadas a partir de uma gama de amostras 

coletadas em carcaças em decomposição mais avançada nortearam a 

padronização dos protocolos de colheita ao longo dos anos de desenvolvimento do 

Projeto. 

Dessa maneira, carcaças em código 4 e 5 têm as coletas muito bem avaliadas 

por representarem um desprendimento de esforço sem resultados conclusivos, 

salvo em eventos de mortalidade atípica, onde é possível utilizar carcaças em 

código 4 para o fechamento de diagnóstico de agentes patogênicos através de 

análise molecular. Carcaças em código 3 podem fornecer algumas respostas, 

principalmente quando se encontram completamente fechadas e os órgãos 

internos preservados. Assim, a critério do médico veterinário, algumas colheitas 

podem ser realizadas nestes casos, como swabs para microbiologia e, 

eventualmente, histopatologia. Já as carcaças em código 2, ou seja, carcaças 

frescas, são as que oferecem maior possibilidade e confiabilidade nas análises, 

fornecendo respostas importantes para os objetivos do PMP. Dessa forma, as 

necropsias são realizadas com a maior brevidade possível, com coleta de tecidos 

para análise de contaminantes e histopatologia, além da recomendação para a 

análise de parasitos e patógenos, quando há suspeita. 

Considerando o cenário mais atual, o Quadro V-7 ilustra as amostras que são 

coletadas nas carcaças de aves, mamíferos e quelônios marinhos necropsiados 

pelas equipes veterinárias. Todo material é enviado para laboratórios específicos, 

sempre respeitando a forma de acondicionamento e transporte recomendada pelos 

mesmos. Análises de história natural e dados ecológicos não são obrigatórios para 

o presente Projeto, porém há possibilidade de realizar tais análises, caso o 

veterinário julgue necessário.  
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Quadro V-7 ï Amostras coletadas em carcaças de aves, mamíferos e quelônios marinhos, 
por estágio de decomposição, no âmbito do PMP-BC/ES. 

Exame 
Código de decomposição 

2 3 4 5 

HPA1 Obrigatório* Não Não Não 

Biomarcadores de exposição2 Obrigatório* Não Não Não 

Elementos-traço3 Obrigatório* Não Não Não 

Histopatologia4 Obrigatório* 
A critério do 
veterinário 

Não Não 

Parasitologia 
A critério do 
veterinário 

A critério do 
veterinário 

Não Não 

Microbiologia 
A critério do 
veterinário 

A critério do 
veterinário 

Não Não 

Sorologia 
A critério do 
veterinário 

Não Não Não 

PCR 
A critério do 
veterinário 

A critério do 
veterinário 

A critério do 
veterinário 

Não 

Outras análises diagnósticas 
A critério do 
veterinário 

A critério do 
veterinário 

Não Não 

*para animais que não passaram por qualquer tratamento medicamentoso. 
1Análise realizada pelo Instituto Oceanográfico da USP (IO-USP). 
2Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 
3Universidade Estadual do Norte Fluminense (UENF). 
4Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ). 

 

 

V.4 BANCO DE DADOS 

 

As informações obtidas ao longo do período de outubro de 2010 a setembro de 

2021 são provenientes de distintas plataformas de armazenamentos de dados, uma 

vez que há participação de mais de uma instituição na execução das atividades ao 

longo da área de abrangência do PMP-BC/ES. Com a implementação do Sistema 

de Monitoramento da Biota Aquática (SIMBA), a partir de outubro de 2017, os dados 

obtidos no âmbito do Projeto são incluídos no referido sistema, exceto aqueles 

gerados pelo Pro-Tamar, IPCMar e Prumo Logística Global, repassados à empresa 

responsável pela execução do PMP-BC/ES, junto à PETROBRAS, em planilhas de 

Excel. 

Para padronização dos dados no período de referência deste documento, foi 

realizada uma revisão minuciosa das informações e adotou-se como base a 

nomenclatura e os parâmetros requeridos pelo SIMBA, sempre que possível, para 

cadastramento das ocorrências de fauna alvo. O Quadro V-8 apresenta a fonte dos 

dados utilizados para a elaboração deste relatório. 
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Quadro V-8 ï Período, banco de dados utilizado e fonte da informação dos registros do 
PMP-BC/ES no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

Período Banco de Dados Fonte 

01.10 a 31.12.2010 Excel Ambipar Response Fauna e Flora (antigo CTA) 

01.01 a 31.12.2011 Excel 
Ambipar Response Fauna e Flora (antigo CTA) 
Prumo Logística Global 

01.01 a 31.12.2012 Excel 
Ambipar Response Fauna e Flora (antigo CTA) 
Prumo Logística Global 

01.01 a 31.12.2013 Excel 
Ambipar Response Fauna e Flora (antigo CTA) 
Prumo Logística Global 

01.01 a 31.12.2014 Excel 
Ambipar Response Fauna e Flora (antigo CTA) 
Prumo Logística Global 

01.01 a 30.09.2015 

Excel 

Ambipar Response Fauna e Flora (antigo CTA) 

01.10 a 31.12.2015 Scitech - Environmental Science and Technology 

01.01 a 31.12.2015 Prumo Logística Global 

01.01 a 31.12.2016 Excel 
Scitech - Environmental Science and Technology 
Prumo Logística Global 

01.01 a 30.09.2017 Excel Scitech - Environmental Science and Technology 

01.10 a 31.12.2017 SIMBA Ambipar Response Fauna e Flora (antigo CTA) 

01.10 a 31.12 2017 Excel IPCMar 

01.01 a 31.12.2017 Excel Prumo Logística Global 

01.01 a 31.12.2018 SIMBA Ambipar Response Fauna e Flora (antigo CTA) 

01.01 a 31.12.2018 Excel 
Prumo Logística Global 
IPCMar 
Pro-Tamar 

01.01 a 31.12.2019 SIMBA Ambipar Response Fauna e Flora (antigo CTA) 

01.01 a 31.12.2019 Excel 
Prumo Logística Global 
IPCMar 
Pro-Tamar 

01.01 a 31.12.2020 SIMBA Ambipar Response Fauna e Flora (antigo CTA) 

01.01 a 31.12.2020 Excel 
Prumo Logística Global 
IPCMar 
Pro-Tamar 

01.01 a 30.09.2021 SIMBA Ambipar Response Fauna e Flora (antigo CTA) 

01.01 a 30.09.2021 Excel 
Prumo Logística Global 
IPCMar 
Pro-Tamar 

 
 

V.5 ANÁLISE DOS DADOS 

 

V.5.1 Registros de animais 

 

V.5.1.1 Reprodutivos 

 

Foram analisados os dados de 10 temporadas reprodutivas (2011/2012, 

2012/2013, 2013/2014, 2014/2015, 2015/2016, 2016/2017, 2017/2018, 2018/2019, 

2019/2020, 2020/2021) levantados pelas equipes do PMP (2011 a 2021 ï setores 



 

Projeto de Monitoramento de Praias das Bacias de 
Campos e Espírito Santo 

Metodologia 
V 

45/509 

    

 

 

      

 
 

Coordenador da Equipe  
 

Técnico Responsável 

Relatório 
C763-DT26 

Revisão 01 
02 / 2023 

 

1A a 7B), da Prumo Logística Global (2011 a 2021 ï setor 5B), do IPCMar (2017 a 

2021 ï setor 4A) e da Fundação Pro-Tamar (2018 a 2021 ï setores 1B, 2A, 2B e 

3B) em toda área de abrangência do PMP-BC/ES. 

Após a compilação dos dados, que empregou a classificação dos registros 

conforme padronização utilizada pelo Centro TAMAR/ICMBio, determinou-se a 

frequência absoluta de registros reprodutivos por tipo e temporada, seguida da 

avaliação da distribuição temporal das desovas separada por espécie. Também foi 

conduzida uma avaliação espacial dos registros reprodutivos, considerando a 

compartimentalização da área em setores, tanto em números gerais quanto para 

cada espécie. 

Não foi possível realizar uma avaliação do número total de ninhos protegidos 

e de filhotes liberados, pois tais análises estariam subestimando os valores, uma 

vez que estas informações não estavam disponíveis em todos os bancos de dados. 

 

V.5.1.2 Não reprodutivos 

 

Os dados obtidos no período de outubro de 2010 a setembro de 2021, que 

incluem a vigência do 11º Relatório Anual do PMP-BC/ES (outubro de 2020 a 

setembro de 2021), foram apresentados considerando uma descrição 

separadamente das Classes Reptilia, Mammalia e Aves, independentemente do 

tipo de monitoramento, quanto à riqueza (número de espécies), abundância 

(número de registros) e distribuição espaço-temporal. Uma vez que o documento 

contempla todo o período de execução das atividades, sempre que possível, foi 

realizado um paralelo dos números no ano em referência (2021) em comparação 

com a série histórica afim de destacar se houve tendência de aumento, redução ou 

estabilidade dos números analisados. 

Importante destacar que até o 10º Relatório Anual do PMP-BC/ES (outubro de 

2010 a setembro de 2020) os dados foram analisados considerando ñtemporadasò, 

com início em outubro e finalização em setembro. A análise dos dados por 

temporadas, apesar de possibilitar uma comparação direta dos registros entre os 

ciclos de atividades do Projeto, dificulta o entendimento de variações que podem 

ocorrer ao longo dos anos, pois uma temporada pode iniciar e/ou finalizar em 

períodos críticos, como a migração de espécies. Dessa forma, este documento 

considera a análise dos anos fechados: 2010 (meses de outubro a dezembro), 

2011, 2012, 2013, 2014, 2015, 2016, 2017, 2018, 2019, 2020 e 2021 (até o mês de 
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setembro), sendo este último utilizado como ano referência para comparação com 

a série histórica. 

Outros parâmetros como condição do animal (vivo e morto) ou da carcaça 

(código 2 = carcaça fresca; código 3 = decomposição moderada; código 4 = 

decomposição avançada; código 5 = mumificado), sexo (macho, fêmea) e estágio 

de desenvolvimento (filhote, juvenil, adulto), também foram analisados. 

As interações antrópicas observadas externamente nos tetrápodes marinhos 

encalhados foram categorizadas e analisadas, conforme descrito a seguir: (i) 

interação com embarcação, (ii) interação com óleo; (iii) interação com pesca, (iv) 

interação com caça ou vandalismo e agressão e (v) interação com lixo. Na categoria 

ñiò foram inclu²dos os ferimentos caracterizados como cortes superficiais e 

profundos ou fraturas irregulares em partes ósseas ou moles, típicas de colisões 

com hélices ou cascos de embarcações. Na categoria ñiiò foi inclu²do qualquer tipo 

de substância oleosa, desde óleos refinados até óleo cru (petróleo). Na categoria 

ñiiiò foram inclu²dos quaisquer tipos de petrechos de pesca encontrados nos animais 

(anzol, linha, rede, etc.), bem como marcas sugestivas de interação com estes 

petrechos. Na categoria ñivò foram inclu²das as ocorr°ncias em que houve agress«o 

provocada por terceiros. Na categoria ñvò foram inclu²das as intera­»es com 

qualquer detrito plástico, tanto duro quanto mole, como sacolas, fios de nylon, 

embalagens, isopor, entre outros. 

As espécies de quelônios, mamíferos e aves marinhas foram classificadas de 

acordo com o habitat preferencial (Quadro V-9) e uma análise, considerando este 

aspecto, foi conduzida para aquelas consideradas representativas de seus habitats. 

As espécies representativas de cada classe zoológica foram selecionadas em 

função de suas frequências de ocorrência (mínimo de 100 registros para todo o 

período) e são apresentadas no Quadro V-10, no Quadro V-11 e no Quadro V-12. 

Não houve registro suficiente de qualquer espécie de mamífero marinho para 

representar o ambiente oceânico. 
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Quadro V-9 ï Classificação das espécies registradas no PMP-BC/ES, em relação ao 
habitat e aspectos migratórios. 
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Charadriiformes 

Anous minutus   X  

Anous stolidus   X  

Arenaria interpres X   X 

Calidris alba X    

Charadrius collaris X    

Charadrius semipalmatus X    

Chroicocephalus 
cirrocephalus 

 X   

Haematopus palliatus X    

Himantopus melanurus X    

Larus dominicanus X    

Onychoprion fuscatus   X  

Phaetusa simplex X    

Pluvialis squatarola X   X 

Rynchops niger  X   

Stercorarius chilensis  X   

Stercorarius longicaudus  X   

Stercorarius maccormicki  X   

Stercorarius parasiticus X    

Stercorarius pomarinus X   X 

Stercorarius skua  X   

Sterna dougallii X   X 

Sterna hirundinacea X    

Sterna hirundo X    

Sterna paradisaea X   X 

Sterna vittata X   X 

Sternula superciliaris X    

Thalasseus acuflavidus X    

Thalasseus maximus X    

Thalasseus sandvicensis X    

Tringa solitaria X   X 

Phaethontiformes Phaethon aethereus X    

Procellariiformes 

Calonectris diomedea   X  

Calonectris edwardsii   X  

Daption capense   X  

Diomedea dabbenena   X  

Diomedea exulans   X  

Fregetta tropica   X  

Fulmarus glacialoides   X  

Halobaena caerulea   X  

Macronectes giganteus   X  

Oceanites oceanicus   X  

Pachyptila belcheri   X  

Pachyptila desolata   X  

Phoebetria palpebrata   X  

Procellaria aequinoctialis   X  

Procellaria conspicillata   X  

Pterodroma arminjoniana   X  

Pterodroma mollis   X  

Puffinus gravis   X X 

Puffinus griséus   X X 



48/509 
Metodologia 

V 
Projeto de Monitoramento de Praias das Bacias de 

Campos e Espírito Santo 
 

    

 

 

      

 
 

Coordenador da Equipe  
 

Técnico Responsável 

Relatório 
C763-DT26 

Revisão 01 
02 / 2023 

 

C
la

s
s
e
 

O
rd

e
m

 

E
s

p
é

c
ie

 

C
o

s
te

ir
o

 

C
o

s
te

ir
o

/ 

O
c

e
â

n
ic

o
 

O
c

e
â

n
ic

o
 

M
ig

ra
tó

ri
o

 

Puffinus puffinus   X X 

Thalassarche 
chlororhynchos 

  X  

Thalassarche melanophris   X  

Sphenisciformes Spheniscus magellanicus  X  X 

Suliformes 

Fregata magnificens X    

Nannopterum brasilianus X    

Sula dactylatra   X  

Sula leucogaster  X   

M
a

m
m

a
li
a

 

Carnivora 

Arctocephalus australis X    

Arctocephalus tropicalis X    

Lobodon carcinophaga  X   

Mirounga leonina  X   

Otaria flavescens X    

Cetacea 

Balaenoptera acutorostrata   X X 

Balaenoptera bonaerensis  X   

Balaenoptera brydei X    

Balaenoptera edeni  X   

Delphinus capensis X    

Delphinus delphis   X  

Eubalaena australis X   X 

Grampus griseus   X  

Kogia breviceps   X  

Kogia sima   X  

Megaptera novaeangliae  X  X 

Orcinus orca  X   

Peponocephala electra   X  

Phocoena spinipinnis X    

Physeter macrocephalus   X  

Pontoporia blainvillei X    

Pseudorca crassidens   X  

Sotalia guianensis X    

Stenella attenuata  X   

Stenella clymene   X  

Stenella frontalis  X   

Stenella coeruleoalba   X  

Stenella longirostris   X  

Steno bredanensis  X   

Tursiops truncatus  X   

Ziphius cavirostris   X  

R
e

p
ti
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a

 

Testudines 

Caretta caretta  X   

Chelonia mydas <30cm 
CCC 

  X  

Chelonia mydas >30cm e 
<50cm CCC 

 X   

Chelonia mydas >50cm 
CCC 

X    

Dermochelys coriacea   X  

Eretmochelys imbricata X    

Lepidochelys olivacea   X  
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Quadro V-10 ï Espécies representativas do habitat costeiro, registradas no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

Espécie Classe 

Fregata magnificens Aves 

Larus dominicanus Aves 

Nannopterum brasilianus Aves 

Sterna hirundo Aves 

Thalasseus acuflavidus Aves 

Pontoporia blainvillei Mammalia 

Sotalia guianensis Mammalia 

Chelonia mydas (>50 cm) Reptilia 

Eretmochelys imbricata Reptilia 

 

 

Quadro V-11 ï Espécies representativas do habitat costeiro/oceânico, registradas no 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

Espécie Classe 

Spheniscus magellanicus Aves 

Sula leucogaster Aves 

Megaptera novaeangliae Mammalia 

Tursiops truncatus Mammalia 

Caretta caretta Reptilia 

Chelonia mydas (>30 cm e <50 cm) Reptilia 

 

 

Quadro V-12 ï Espécies representativas do habitat oceânico, registradas no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

Espécie Classe 

Calonectris diomedea Aves 

Procellaria aequinoctialis Aves 

Puffinus gravis Aves 

Puffinus puffinus Aves 

Thalassarche chlororhynchos Aves 

Thalassarche melanophris Aves 

Chelonia mydas (<30 cm) Reptilia 

Dermochelys coriacea Reptilia 

Lepidochelys olivacea Reptilia 

 

 

V.5.1.2.1 Encalhe por unidade de esforço (EPUE) 

 

Os registros de aves, mamíferos e quelônios marinhos foram obtidos através 

de estratégia regular de monitoramento e acionamento. Como o monitoramento 

regular é realizado com periodicidade fixa (diário), foi possível calcular taxas de 
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encalhe, ou seja, uma vez que cada registro pode ser considerado como um 

encalhe, os valores podem ser representados como óencalhes por unidade de 

esfor­oô (EPUE) (ver CPUE em KING, 2007). No caso dos acionamentos, não foi 

possível realizar o cálculo da taxa de captura, portanto, foram avaliados apenas de 

forma descritiva. 

Ao analisar os resultados com base em EPUEs, é necessário considerar que o 

tamanho das praias monitoradas não é uniforme, logo as distâncias monitoradas 

em cada setor são diferentes e, ainda, que o número de vezes que as praias são 

monitoradas podem ser diferentes. Inicialmente foram obtidas duas variáveis: o 

número de registros e a distância total percorrida em cada setor mensalmente. Em 

seguida, foram calculados os valores de EPUE, representados por registros/100km. 

Os animais encontrados durante o esforço de deslocamento foram 

desconsiderados das análises de EPUE. Entende-se por esforço de deslocamento, 

o trajeto de retorno do monitoramento. 

Para testar as diferenças entre os valores de EPUEs, em situações de 

interesse (comparar setores e anos, por exemplo), foram utilizados testes não-

paramétricos, KRUSKAL; WALLIS (1952), para múltiplas amostras, e o Teste de 

Mood (post hoc), para identificar quais grupos diferiam entre si. Devido à natureza 

dos dados, sem distribuição normal e heterocedásticos, optou-se por análises não 

paramétricas para as quais esses atributos não são pré-requisitos. Ainda, mesmo 

em situações em que testes paramétricos podem ser empregados, os testes não 

paramétricos podem ter poder de 95% ou mais de confiança, do que testes 

paramétricos (ZAR, 2010). Os cálculos foram realizados no software Minitab® 

17.1.0. 

 

V.5.1.2.2 Avaliação dos efeitos de variáveis antrópicas 

 

Para avaliar os efeitos de variáveis antrópicas sobre os encalhes de aves, 

mamíferos e quelônios marinhos foi necessário limitar àqueles fatores que estão 

disponíveis para serem integrados às análises ou que possam ser estimados para 

toda a área analisada. Deste modo, foram utilizados os dados do esforço pesqueiro 

nas Bacias de Campos e Espírito Santo no ano de 2020, obtidos a partir do Projeto 

de Monitoramento da Atividade Pesqueira ï PMAP, e os dados do tráfego de 

embarcações, tanto da PETROBRAS quanto de Terceiros, no período de 2017 a 
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2021, gerados pelo Projeto de Monitoramento do Tráfego de Embarcações ï 

PMTE. 

Sabe-se que a pesca é um dos principais causadores de mortalidade em 

cetáceos, tartarugas e diversas espécies de aves marinhas, especialmente as 

oceânicas (NEVES et al., 2006; ROCHA-CAMPOS et al., 2011; BARRETO et al., 

2010; DI BENEDITTO et al., 2010; DOS SANTOS et al., 2011). Este não é um 

problema específico do Brasil, sendo identificado em todos os mares e oceanos 

(LEWISON et al., 2014), afetando 75% de todas as espécies de odontocetos 

(REEVES; MCCLELLAN; WERNER, 2013). Soma-se a esta, o tráfego de 

embarcações que tem o potencial de gerar efeitos diretos e indiretos sobre a fauna 

marinha (HASTIE et al., 2003; PANIGADA et al., 2006; CAMPANA et al., 2015; 

WISNIEWSKA et al., 2018). 

Foram estimados os valores do esforço de pesca (em toneladas), separados 

em industrial e artesanal (Figura V-4), e da intensidade do tráfego de embarcações 

(em metros) (Figura V-5), sendo representados em blocos estatísticos. Os mapas 

de densidade foram confeccionados com um raio de influência de 10 km, gerados 

a partir dos centroides encontrados em cada bloco, em que a estimativa de Kernel 

foi ponderada pela média de metros navegados e toneladas de pescado capturado 

de seus respectivos blocos. 

Para avaliar a existência de correlação entre as variáveis (pesca e tráfego de 

embarcações) com a ocorrência de animais encalhados com indicação de interação 

antrópica, foi aplicada uma análise de correlação de Pearson (Ŭ=0,05), 

considerando os dados agrupados e também uma estratificação por ano, em que 

cada unidade observacional se refere a um mês. Para os gráficos anuais, foi 

inserida uma equação de regressão e a medida de ajuste da reta (R²). Nesta análise 

foi considerado apenas o grupo dos quelônios marinhos, uma vez que aves e 

mamíferos não apresentaram registros suficientes para as análises. 
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Figura V-4 ï Mapa de intensidade do esforço de pesca artesanal (esquerda) e pesca industrial (direita) durante o período de janeiro a dezembro de 2020. 
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(A)                                                                                                               B) 
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(C)                                                                                                                   (D) 
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(E)                                                                                                                 (F) 
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(G)                                                                                                                (H) 
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(I)                                                                                                          (J) 

Figura V-5 ï Mapa de intensidade do tráfego total de embarcações da PETROBRAS (A a E) e de Terceiros (F a J) durante o período de 2017 a 2021 (até o 
mês de setembro). 
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V.5.2 Atendimento veterinário 

 

V.5.2.1 Reabilitação 

 

As informações dos animais submetidos a tratamento veterinário, 

armazenadas em planilhas em formato Excel em período anterior a implementação 

do SIMBA pelo PMP-BC/ES, foram analisadas e padronizadas tomando-se como 

referência as planilhas geradas pelo SIMBA. A partir daí as informações sobre os 

históricos clínicos dos animais foram compiladas para gerar sínteses dos resultados 

obtidos nas instalações de atendimento veterinário do PMP-BC/ES, sendo utilizado 

o intervalo de dados compreendido entre 01/10/2010 a 30/09/2021. 

Para que as suspeitas clínicas pudessem ser analisadas de maneira integrada, 

uma vez que este campo é aberto, sem uma categorização padrão, as informações 

descritas foram classificadas, de acordo com a origem da suspeita clínica, como 

antropogênica ou natural. Ainda, as suspeitas clínicas foram categorizadas em 

função do sistema atingido (afecção do sistema digestivo, circulatório, músculo-

esquelético, sistema nervoso central, respiratório, cutâneo e sensitivo) e do tipo de 

lesão (nutricional, trauma, síndrome, infeccioso, toxicidade, afogamento (asfixia), 

parasitismo, ingestão de resíduo (lixo), interação com óleo, agente físico, ingestão 

de corpo estranho linear, metabólico e não evidente). 

Estas suspeitas clínicas foram relacionadas com o grupo taxonômico, a 

condição corporal, o setor de proveniência e as principais afecções. O teste não-

paramétrico de MANN; WHITNEY (1947) foi aplicado no intuito de verificar relações 

significativas entre os parâmetros: dias de internação, grupo taxonômico e condição 

corporal (boa e ruim). Inferências ou maiores detalhamentos foram realizados 

quando o n amostral da espécie ou grupo taxonômico foi suficientemente grande. 

 

V.5.2.2 Necropsia 

 

Para a definição de um panorama geral das causas de morte observadas nos 

animais encontrados mortos ou que vieram a óbito durante o processo de 

reabilitação, foram utilizados os dados das análises anatomopatológicas 

cadastrados nas planilhas em formato Excel (antes da implementação do SIMBA 

pelo PMP-BC/ES), bem como aqueles obtidos diretamente do sistema. 
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Importante destacar que os códigos de decomposição para as carcaças 

definidos pela equipe veterinária podem diferir daqueles estimados em campo pela 

equipe técnica que realiza o monitoramento e consequente registro dos animais. 

Esta variação ocorre pela diferença de tempo entre o registro do animal na praia e 

a necropsia e também porque em campo é feita apenas a avaliação externa do 

c·digo de decomposi­«o. Um animal considerado c·digo ñ2ò pela equipe de campo, 

poder§ ser avaliado pela equipe veterin§ria como c·digo ñ3ò ap·s ser feita a 

abertura da cavidade abdominal. Para as análises apresentadas nesta seção estão 

sendo consideradas as avaliações oriundas do exame anatomopatológico. Deste 

modo, em alguns casos são apresentadas necropsias de animais em código 5 de 

decomposição, mesmo que não apresentem interações com óleo (único caso 

previsto para necropsias de animais código 5), pois podem haver carcaças que 

chegam do campo identificadas como código 4 e ao se fazer a abertura da carcaça 

o veterinário identifica um estágio mais avançado de decomposição. 

 

V.5.2.3 Análise de elementos traços e HPAs 

 

Os resultados das concentrações de elementos-traço (mg.kg-1 de peso úmido) 

e hidrocarbonetos policíclicos aromáticos (HPAs) (ng.g-1 de peso úmido) em tecido 

hepático de tetrápodes marinhos foram avaliados considerando os grupos 

taxonômicos e setor de proveniência, buscando, sempre que possível, estabelecer 

comparações com pesquisas realizadas em diferentes locais do Brasil e do mundo. 

Todos os laudos (elementos-traços e HPAs) encontram-se disponíveis no SIMBA 

(SIMBA - Sistema de Informação de Monitoramento da Biota Aquática 

(petrobras.com.br). 

Importante mencionar que as análises de elementos traço e HPA foram 

realizadas apenas em amostras oriundas de carcaças código 2 encontradas 

encalhadas na praia. Animais submetidos a qualquer tratamento veterinário, tinham 

suas amostras inviabilizadas para coleta, evitando-se que efeitos gerados pelos 

medicamentos interferissem nas análises. 

https://simba.petrobras.com.br/simba/web/sistema/
https://simba.petrobras.com.br/simba/web/sistema/
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VI RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

VI.1 ATIVIDADES DE E&P DA PETROBRAS 
 

VI.1.1 Exploração (poços e sísmica) 
 

No período de outubro de 2020 a setembro de 2021, foram desenvolvidas pela 

Petrobras atividades de abandono, avaliação, perfuração, completação, limpeza, 

restauração, interligação e desconexão de poços na Bacia de Campos (82 

atividades; 89,1%), e na Bacia do Espírito Santo (10 atividades; 10,9%), conforme 

relacionado no Quadro VI-1. 

Além das atividades mencionadas, duas pesquisas sísmicas na Bacia de 

Campos foram iniciadas e ao final do período de referência ainda estavam em 

andamento: 

 

¶ Atividade de Pesquisa Sísmica Marítima 3D/4D Multiazimute nos 

Campos de Albacora, Marlim e Voador, Bacia de Campos. Fase 1 

iniciada em 12/12/2020 e finalizada em 01/02/2021. Intervalo sem 

atividade: 02/02/2021 a 17/07/2021. Fase 2 iniciada em 18/07/2021 com 

previsão de término em maio de 2022. 

¶ Atividade de Pesquisa Sísmica Marítima 4D Nodes no Parque das 

Baleias, Bacia de Campos. Iniciada em 17/07/2021 e com previsão de 

término em novembro de 2021. 

 

No ano de 2020, para atendimento de condicionante da Atividade de Pesquisa 

Sísmica Marítima 3D/4D Multiazimute nos Campos de Albacora, Marlim e Voador, 

localizados na Bacia de Campos, o escopo do PMP-BC/ES foi ampliado em 

atenção às exigências do IBAMA, neste processo de licenciamento (Processo 

IBAMA Nº 02001.109554/2017-43). 

Dentre as atividades previstas nesta ampliação de escopo foi incluída a 

realização de necropsias utilizando técnicas anatomopatológicas que possibilitasse 

a avaliação de possíveis danos fisiológicos e físicos causados pelo som em 

cetáceos encalhados ao longo da linha de costa dos 27 municípios abrangidos pelo 

Projeto nos estados do Espírito Santo e Rio de Janeiro (Blocos I e II). No item VI.5.3 

são apresentados os resultados obtidos até o momento. Ao final do período da 

prospecção sísmica será protocolado um relatório consolidado. 
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Quadro VI-1 ï Relação das atividades de exploração da Petrobras (poços) desenvolvidas no período de outubro de 2020 a setembro de 2021. 

Data de 
Início 

Data de 
Término 

Bacia Latitude Longitude Unidade de Perfuração Poço Atividade Executada 

01/04/20 16/11/20 Campos -22°20'28.003" -40°4'35.707" NS-33/SS-70 9-MRL-231DA-RJS Completação 

02/06/20 15/10/20 Campos -23°57'4.769" -40°21'19.982" NS-47 1-RJS-754D Perfuração 

27/07/20 19/11/20 Campos -22°29'24.750" -40°1'37.751" SS-81 7-MLS-106H-RJS Abandono 

14/08/20 03/10/20 Campos -21°53'13.276" -39°46'46.310" NS-41 8-RO-170HP-RJS Perfuração e Completação 

16/08/20 25/10/20 Campos -22°29'17.802" -40°1'25.663" SS-83 7-MLS-79HP-RJS Abandono 

26/08/20 06/10/20 Campos -22°22'20.004" -40°4'20.625" SS-70 7-MRL-8D-RJS Abandono 

29/08/20 05/10/20 Campos -22°28'46.976" -40°1'45.472" SS_79 7-MRL-100H-RJS Abandono 

31/08/20 14/10/20 Campos -22°25'26.630" -40°4'44.807" NS-52 7-MRL-51-RJS Abandono 

01/09/20 29/10/20 Campos -22°32'3.890" -40°7'5.090" SS-81 1-RJS-460 Abandono 

05/10/20 14/12/20 Campos -22°32'43.731" -40°17'9.605" SS-79 7-BR-56H-RJS Abandono 

16/11/20 21/11/20 Campos -22°32'43.731" -40°17'9.605" SS-70 7-BR-56H-RJS Abandono paralelo 

06/10/20 31/10/20 Campos -22°27'28.129" -40°1'33.884" SS-70 7-MRL-115H-RJS Abandono 

14/10/20 12/11/20 Campos -22°23'21.808" -40°0'55.726" NS-52 8-MRL-57DA-RJS Limpeza 

15/10/20 23/11/20 Campos -22°31'55.031" -40°7'58.799" SS-73 7-MLS-21HP-RJS Limpeza 

25/10/20 05/11/20 Campos -22°21'44.900" -40°2'48.526" SS-83 8-MRL-181D-RJS Abandono 

05/11/20 25/11/20 Campos -22°28'50.230" -40°1'45.546" SS-83 7-MRL-136HP-RJS Abandono 

12/11/20 28/11/20 Campos -22°22'20.582" -40°2'42.288" NS-52 7-MRL-88H-RJS Abandono 

23/11/20 07/12/20 Campos -22°29'22.405" -40°3'38.883" SS-73 8-MRL-163HP-RJS Abandono 

25/11/20 27/12/20 Campos -22°28'32.295" -40°2'28.332" SS-83 7-MRL-126HP-RJS Abandono 

28/11/10 24/12/20 Campos -22°27'49.661" -40°2'34.184" NS-52 8-MRL-73D-RJS Abandono 

24/12/20 03/01/21 Campos -22°28'23.065" -40°2'58.123" S-52 8-MRL-61A-RJS Abandono 

16/05/20 26/08/20 Campos -22°31'30.659" -40°6'41.301" NS-51/Stim Star 7-MLS-223HA-RJS Limpeza/Estimulação 

05/07/21 29/08/21 Campos -22°31'30.659" -40°6'41.301" SS-79 7-MLS-223HA-RJS Limpeza 

01/11/20 12/02/21 Campos -22°34'4.948" -40°13'59.859" Blue marlin/SS-70 8-BR-45D-RJS Restauração 

07/12/20 16/01/21 Campos -21°57'17.143" -39°46'12.448" SS-73 7-RO-142H-RJS Abandono 

14/12/20 17/03/21 Campos -21°57'34.380" -39°44'22.236" SS-79 9-RO-172D-RJS Perfuração e Avaliação 

18/12/20 24/01/21 Campos -22°26'48.689" -40°2'3.279" SS-81 7-MRL-194HP-RJS Abandono 

25/12/20 18/01/21 Campos -22°22'47.789" -40°2'28.820" SS-70 7-MRL-99D-RJS Abandono 

03/01/21 12/01/21 Campos -22°27'58.733" -40°2'44.155" NS-52 8-MRL-79D-RJS Abandono 

06/01/21 23/02/21 Campos -22°22'18.298" -40°8'11.422" SS-45 7-VD-14HP-RJS Abandono 

12/01/21 29/01/21 Campos -22°28'2.516" -40°1'.931" NS-52 8-MRL-65D-RJS Restauração 

16/01/21 02/02/21 Campos -22°28'32.295" -40°2'28.332" SS-73 7-MRL-126HP-RJS Abandono 

13/01/21 03/02/21 Campos -22°28'50.230" -40°1'45.546" SS-83 7-MRL-136HP-RJS Abandono 
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Data de 
Início 

Data de 
Término 

Bacia Latitude Longitude Unidade de Perfuração Poço Atividade Executada 

24/01/21 13/02/21 Campos -22°28'8.786" -40°5'39.979" SS-81 7-MRL-101D-RJS Abandono 

29/01/21 26/02/21 Campos -22°27'27.863" -40°1'55.118" NS-52 8-MRL-77D-RJS Restauração 

02/02/21 20/02/21 Campos -22°22'.004" -40°4'20.625" SS-73 7-MRL-8D-RJS Abandono 

03/02/21 18/02/21 Campos -22°29'2.041" -40°4'28.908" SS-83 7-MRL-87D-RJS Abandono 

12/02/21 14/06/21 Campos -22°36'36.867" -39°59'20.979" SS-70 8-MLS-239H-RJS Perfuração e Completação 

12/02/21 15/04/21 Campos -21°57'28.951" -39°46'14.993" NS-29 7-RO-173H-RJS Perfuração e Completação 

18/02/21 28/02/21 Campos -22°29'16.081" -40°4'15.509" SS-83 7-MRL-138HP-RJS Abandono 

25/02/21 29/04/21 Campos -22°30'54.291" -40°1'9.068" SS-81/SS-79 6-MLS-233-RJS Completação 

24/02/21 20/05/21 Campos -24°6'42.722" -40°30'28.967" NS-47 1-RJS-756 Perfuração 

08/02/21 05/04/21 Campos -22°22'12.569" -40°10'19.970" SS-45 7-VD-16HP-RJS Abandono 

23/02/21 24/05/21 Campos -21°58'15.536" -39°45'58.369" NS-29 7-RO-174H-RJS Perfuração e Completação 

26/02/21 27/03/21 Campos -22°28'44.300" -40°1'57.504" NS-52 8-MRL-116D-RJS Abandono 

28/02/21 08/03/21 Campos -22°29'1.987" -40°4'37.026" SS-83 7-MRL-85D-RJS Abandono 

04/03/21 03/04/21 Campos -22°29'54.745" -40°5'13.865" SS-81 8-MRL-144D-RJS Abandono 

07/03/21 04/07/21 Campos -22°34'3.430" -40°4'46.491" SS-73/NS-41 8-MLS-232D-RJS Perfuração e Completação 

08/03/21 04/06/21 Campos -22°28'9.606" -39°57'39.165" SS-83 3-MLL-20D-RJS Limpeza 

27/03/21 01/05/21 Campos -22°26'21.854" -40°0'21.892" NS-52 7-MRL-24D-RJS Abandono 

03/04/21 20/04/21 Campos -21°58'15.863" -39°43'20.142" SS-81 7-RO-134DB-RJS Limpeza 

05/04/21 28/06/21 Campos -22°30'35.214" -40°24'30.210" SS-45 1-RJS-512HA Abandono 

12/04/21 21/07/21 Campos -22°25'58.848" -40°28'49.372" SPM-14 7-BG-5D-RJS Abandono 

20/04/21 04/07/21 Campos -22°7'14.773" -39°55'9.120" SS-81 7-AB-136D-RJS Perfuração e Completação 

27/04/21 27/06/21 Campos -22°38'49.085" -40°13'16.066" NS-32 7-CRT-51D-RJS Perfuração 

27/04/21 15/05/21 Campos -22°29' 2.636" -40°4'27.548" SS-73 8-MRL-96D-RJS Avaliação 

29/04/21 12/05/21 Campos -22°4'21.588" -39°50'27.101" SS-79 8-ABL-38HA-RJS Abandono 

01/05/21 16/05/21 Campos -22°28'58.194" -40°7'50.046" NS-52 3-RJS-488 Abandono 

06/05/21 05/07/21 Campos -22°34'33.656" -39°56'49.494" NS-32/NS-41 7-MLS-240H-RJS Perfuração 

12/05/21 31/05/21 Campos -22°6'8.418" -39°50'21.557" SS-79 8-ABL-72H-RJS Abandono 

16/05/21 18/05/21 Campos -22°29'14.135" -39°54'20.235" NS-32 7-MLL-8H-RJS Completação 

16/05/21 12/07/21 Campos -22°8'32.493" -39°55'33.237" NS-52 7-AB-37D-RJS Abandono 

19/05/21 08/06/21 Campos -22°35'30.591" -40°11'33.845" SS-73 4-RJS-381 Limpeza 

24/05/21 20/08/21 Campos -21°57'40.248" -39°45'2.152" NS-29 7-RO-175H-RJS Perfuração e Completação 

31/05/21 30/06/21 Campos -22°29'45.373" -40°7'4.305" SS-79 8-MLS-49HPA-RJS Abandono 

04/06/21 12/07/21 Campos -22°52'5.347" -40°20'58.714" SS-83 9-ESP-18DP-RJS Abandono 

10/06/21 21/06/21 Campos -21°56'32.184" -39°42'22.363" NS-29 7-RO-177D-RJS Perfuração 



 

Projeto de Monitoramento de Praias das Bacias de 
Campos e Espírito Santo 

Resultados e discussão 
VI 

63/509 

    

 

 

      

 
 

Coordenador da Equipe  
 

Técnico Responsável 

Relatório 
C763-DT26 

Revisão 01 
02 / 2023 

 

Data de 
Início 

Data de 
Término 

Bacia Latitude Longitude Unidade de Perfuração Poço Atividade Executada 

14/06/21 16/07/21 Campos -22°4'22.028" -39°49'13.238" SS-70 7-ABL-8H-RJS Limpeza 

10/06/21 06/09/21 Campos -21°56'32.184" -39°42'22.363" NS-29 7-RO-177DA-RJS Perfuração 

28/06/21 15/08/21 Campos -22°10'54.008" -39°57'11.829" SS-45 7-AB-47D-RJS Abandono 

04/07/21 18/07/21 Campos -22°27'49.661" -40°2'34.184" SS-81 8-MRL-73D-RJS Abandono 

17/07/21 08/08/21 Campos -22°28'27.381" -40°5'2.231" NS-52 8-MRL-105D-RJS Abandono 

12/07/21 29/08/21 Campos -22°29'.563" -40°4'40.934" SS-83 7-MRL-86D-RJS Abandono 

16/07/21 04/08/21 Campos -21°56'20.843" -39°42'32.409" SS-70 7-RO-24D-RJS Abandono 

23/07/21 17/08/21 Campos -22°35'4.317" -40°13'30.974" SS-73 7-BR-53HPA-RJS Limpeza 

04/08/21 19/08/21 Campos -22°28'58.626" -40°7'48.390" SS-70 8-MRL-211DA-RJS Abandono 

08/08/21 22/08/21 Campos -22°32'13.334" -40°16'11.497" NS-52 8-BR-16HPA-RJS Restauração 

15/08/21 29/08/21 Campos -22°10'53.196" -39°57'11.579" SS-45 7-AB-48D-RJS Abandono 

19/08/21 29/08/21 Campos -22°22'43.010" -40°2'28.575" SS-70 7-MRL-109H-RJS Abandono 

29/08/21 18/09/21 Campos -22°29'43.050" -40°4'52.741" SS-83 8-MRL-139D-RJS Abandono 

29/08/21 27/09/21 Campos -22°26'12.438" -40°0'45.368" NS-52 7-MRL-145H-RJS Limpeza 

06/09/21 22/09/21 Campos -21°56'32.184" -39°42'22.363" NS-29 7-RO-177DB-RJS Perfuração 

21/09/20 15/10/20 Espírito Santo -21°21'27.811" -40°1'44.968" SS-73 7-PRB-1-ESS Abandono 

19/11/20 18/12/20 Espírito Santo -21°11'34.475" -39°56'17.140" SS-81 7-BFR-3HP-ESS Abandono 

10/08/20 25/02/21 Espírito Santo -21°17'44.492" -40°1'4.874" NS-29/SS-81 8-JUB-60D-ESS Perfuração e Completação 

27/12/20 05/05/21 Espírito Santo -21°13'1.772" -39°58'57.404" SS-83/NS-31 8-JUB-59D-ESS Perfuração 

20/02/21 27/02/21 Espírito Santo -21°14'18.755" -40°1'19.937" SS-73 MOBO 7-JUB-24H-ESS Limpeza 

27/02/21 07/03/21 Espírito Santo -21°14'25.573" -40°1'43.227" SS-73 MOBO 7-JUB-27HP-ESS Limpeza 

28/03/21 05/05/21 Espírito Santo -21°14'30.112" -39°58'39.672" NS-42 7-JUB-61D-ESS Perfuração 

30/03/21 16/08/21 Espírito Santo -20°39'28.296" -38°54'1.741" NS-45 1-ESS-227D Perfuração 

17/08/21 28/08/21 Espírito Santo -22Á03ô22.710ò -39Á51ô50.819ò P-50 ABL-88 Interligação UEH do poço ABL-88 

25/09/21 
Em 

andamento 
Espírito Santo -22Á10ô54.006ò -39Á57ô11.829ò P-31 AB-47 

Desconexão de linhas de PO, AN e 
UEH. Desmobilização da PO. 
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VI.1.2 Produção 

 

Com relação às atividades de produção da Petrobras, um total de 41 

plataformas encontram-se em operação, considerando o período de outubro de 

2020 a setembro de 2021, sendo 31 na Bacia de Campos e 10 na Bacia do Espírito 

Santo. As informaçõess compiladas (nome da unidade, coordenadas geográficas e 

observações pertinentes) são apresentadas no Quadro VI-2. 

 

Quadro VI-2 ï Relação das unidades marítimas em operação pela Petrobras no período 
de outubro de 2020 a setembro de 2021. 

Coordenadas de Produção 

Unidade Bacia UTM Norte UTM Leste Observação 

FPCGZ Campos 323084 7460602  

FPNIT Campos 403577.56 7511902.83  

P-07 Campos 327073.56 7482121.83  

P-09 Campos 342947 7502855  

P-12 Campos 313492.56 7481869.83 
Unidade descomissionada, saiu 

da locação 31/12/2020 

P-15 Campos 335182.56 7491178.83  

P-18 Campos 394168.56 7519391.83  

P-19 Campos 391438 7523315  

P-20 Campos 387864 7527021  

P-25 Campos 405424 7554772  

P-26 Campos 394156.56 7514930.83  

P-31 Campos 400311 7552453  

P-32 Campos 372257.57 7528041.9  

P-33 Campos 394433.56 7525608.83  

P-35 Campos 390079.56 7518406.83  

P-37 Campos 387266 7513051  

P-38 Campos 384734.56 7504820.83  

P-40 Campos 390241 7506187  

P-43 Campos 370428.56 7505641.83  

P-47 Campos 377100.56 7528699.83  

P-48 Campos 372583.56 7493155.83  

P-51 Campos 387618 7496538  

P-53 Campos 401429 7519916  

P-56 Campos 398314 7497760  

P-61 Campos 289529 7397842  

P-63 Campos 289192 7398081  

PCH-1 Campos 347638.56 7518497.83  

PCH-2 Campos 348879.56 7514848.83  

PGP-1 Campos 354065.56 7525001.83  

PNA-1 Campos 353405.57 7517922.89  
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Coordenadas de Produção 

Unidade Bacia UTM Norte UTM Leste Observação 

PNA-2 Campos 354730.56 7516596.83  

Unidade Bacia Latitude Longitude Observação 

PCA-II Espírito Santo -19°05'56.458" -39°39'15.297"  

PCA-I Espírito Santo -19°05'57.402" -39°39'15.266"  

PCA-III Espírito Santo -19°05'58.121" -39°39'14.208"  

PPER-1 Espírito Santo -19°33'52.076" -39°15'14.259"  

CVIT Espírito Santo -20°02'34.461" -39°31'32.396"  

MOP Espírito Santo -20°59'06.002" -40°24'31.045"  

P-58 Espírito Santo -21°12'54.305" -39°59'50.492"  

CAPX Espírito Santo -21°14'14.659" -39°57'20.927"  

P-57 Espírito Santo -21°14'24.037" -40°02'53.083"  

CDAN Espírito Santo -21°20'15.922" -40°03'26.751"  

 

 

VI.2 VAZAMENTOS E ALERTAS AMBIENTAIS 

 

No período de outubro de 2020 a setembro de 2021 não houve alerta de 

vazamento na Bacia de Campos e do Espírito Santo. Com relação aos vazamentos, 

foram registradas 90 ocorrências durante as atividades de exploração e produção 

de petróleo e gás natural desenvolvidas pela Petrobras, sendo 68 na Bacia de 

Campos e 22 na Bacia do Espírito Santo, envolvendo diferentes tipos de produtos 

(Tabela VI-1). O volume total vazado no mar foi de 8,0457 m³, com maiores 

volumes de petróleo (2,3188 m³), fluído hidráulico (1,4760 m³), óleo (1,1313 m³), 

diesel (0,7033 m³) e água oleosa (0,5988 m³), representando 77,4% do total. 

 

Tabela VI-1 ï Relação dos vazamentos ocorridos durante as atividades de E&P 
desenvolvidas pela Petrobras, no período de outubro de 2020 a setembro de 2021. 

Data Unidade Bacia Tipo de produto Volume (m³) 

02/10/2020 FPSO NIT Campos Óleo 0,00369 

08/10/2020 P-19 Campos Óleo 0,01 

09/10/2020 P-51 Campos Diesel 0,001 

16/10/2020 P-19 Campos Água oleosa  0,005 

17/10/2020 P-48 Campos Fluído hidráulico 0,55 

20/10/2020 P-38 Campos Água oleosa  0,0000725 

31/10/2020 P-48 Campos Água oleosa  0,0015 

03/11/2020 P-63 Campos Petróleo 0,72 

05/11/2020 P-07 Campos Fluído hidráulico 0,003 

11/11/2020 P-40 Campos Água oleosa  0,0001 

12/11/2020 FPSO NIT Campos Óleo 0,003 

21/11/2020 FPSO NIT Campos Óleo hidráulico 0,000005 

12/12/2020 P-33 Campos Água oleosa  0,2 
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Data Unidade Bacia Tipo de produto Volume (m³) 

14/12/2020 P-40 Campos Fluido de coloração escura 0,0105 

17/12/2020 FPSO NIT Campos Mistura oleosa  0,001 

28/12/2020 FPSO NIT Campos Diesel 0,00003 

04/01/2021 P-51 Campos Óleo 0,000039 

10/01/2021 P-19 Campos Petróleo 0,033200 

12/01/2021 Poço ANP Campos Fluído verde (similar HW) 0,005000 

16/01/2021 P-07 Campos Água oleosa  0,002 

31/01/2021 P-63 Campos Água oleosa  0,001 

02/02/2021 P-38 Campos Óleo 0,010 

04/02/2021 P-40 Campos Óleo 0,0001 

04/02/2021 P-40 Campos Óleo c/ BSW 60% 0,0032 

05/02/2021 P-40 Campos Óleo 0,00252 

06/02/2021 P-33 Campos Diesel 0,100 

08/02/2021 P-18 Campos Fluido de coloração escura 0,072 

25/02/2021 PGP-1 Campos Óleo 0,099 

26/02/2021 P-19 Campos Fluído hidráulico 0,908 

28/02/2021 P-15 Campos Petróleo 0,3198 

02/03/2021 P-15 Campos Água oleosa  0,0432 

05/03/2021 P-35 Campos Óleo 0,003 

06/03/2021 P-51 Campos Água oleosa  0,002 

07/03/2021 P-35 Campos Diesel 0,096 

08/03/2021 FPCN Campos Água oleosa  0,050 

06/04/2021 FPCN Campos Água oleosa  0,030 

07/04/2021 P-51 Campos Água oleosa  0,005 

14/04/2021 P-51 Campos Diesel 0,010 

18/04/2021 P-51 Campos Óleo hidráulico 0,004 

24/04/2021 P-33 Campos Água oleosa  0,030 

02/05/2021 PCH-2 Campos Água oleosa  0,0004 

21/05/2021 P-53 Campos 
Mistura oleosa (óleo + água 

produzida) 
0,120 

25/05/2021 FPCN Campos Água oleosa  0,050 

29/05/2021 FPCN Campos Água oleosa  0,002 

03/06/2021 FPCN Campos Água oleosa  0,050 

03/06/2021 P-40 Campos Petróleo 0,0005 

06/06/2021 P-51 Campos 
Petróleo (óleo tonalidade 

escura) 
0,00002 

07/06/2021 P-51 Campos Fluído hidráulico 0,0007 

08/06/2021 P-56 Campos Água quente 0,110 

18/06/2021 PCH-2 Campos Água oleosa  0,0005 

19/06/2021 P-40 Campos Petróleo 0,0100 

20/06/2021 P-20 Campos Óleo 1,0000 

29/06/2021 P-37 Campos Biocida 0,000012 

30/06/2021 P-51 Campos Petróleo 0,0015 

04/07/2021 P-53 Campos Fluído hidráulico 0,0001 

10/07/2021 FPCN Campos Óleo hidráulico 0,0200 

22/07/2021 FPCN Campos Óleo lubrificante 0,0025 

29/07/2021 FPCN Campos Fluído hidráulico 0,0130 

04/08/2021 P-15 Campos Diesel 0,3000 

10/08/2021 P-15 Campos Petróleo 1,1000 

31/08/2021 P-53 Campos Óleo sem volume estimado 

01/09/2021 P-63 Campos Diesel 0,0400 

01/09/2021 P-63 Campos Diesel 0,1000 

03/09/2021 PNA-1 Campos Diesel 0,0030 

07/09/2021 P-43 Campos Diesel 0,0360 

20/09/2021 PGP-1 Campos Petróleo 0,1008 
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Data Unidade Bacia Tipo de produto Volume (m³) 

22/09/2021 P-40 Campos Água oleosa  0,0250 

24/09/2021 P-40 Campos Fluído hidráulico 0,0012 

09/10/2020 P-58 Espírito Santo Fluído hidráulico base água 0,0100 

11/10/2020 FPSO Capixaba Espírito Santo Água oleosa  0,0010 

23/10/2020 FPSO Cidade de Vitória Espírito Santo Fluído hidráulico base água 0,0017 

23/10/2020 FPSO Cidade de Vitória Espírito Santo Diesel 0,0003 

14/11/2020 P-54 Espírito Santo Fluido de perfuração 0,0150 

20/11/2020 P-52 Espírito Santo Fluído hidráulico base água 0,2000 

04/12/2020 P-52 Espírito Santo Fluído hidráulico base água 0,0100 

07/01/2021 P-25 Espírito Santo Fluído hidráulico base água 0,4000 

13/01/2021 P-58 Espírito Santo Óleo lubrificante 0,0300 

19/01/2021 FPSO Cidade de Vitória Espírito Santo Fluído hidráulico base água 0,1130 

05/02/2021 P-55 Espírito Santo Desemulsificante 0,3000 

11/03/2021 FPSO Cidade de Vitória Espírito Santo Fluído hidráulico base água 0,0800 

31/03/2021 MOP-1 Espírito Santo Fluído hidráulico base água 0,0800 

14/04/2021 P-54 Espírito Santo Petróleo 0,0330 

30/04/2021 P-55 Espírito Santo Diesel 0,0170 

06/05/2021 P-54 Espírito Santo Fluido de perfuração 0,0150 

07/05/2021 FPSO Cidade de Vitória Espírito Santo Fluído hidráulico base água 0,0470 

22/05/2021 P-58 Espírito Santo Fluído hidráulico base água 0,0010 

14/07/2021 PPER-01 Espírito Santo Fluído hidráulico base água 0,1120 

16/07/2021 P-25 Espírito Santo Fluído hidráulico base água 0,0105 

01/08/2021 P-52 Espírito Santo Água oleosa  0,1000 

06/08/2021 P-55 Espírito Santo Fluído hidráulico base água 0,0440 

 

 

Ao analisar a série histórica do PMP-BC/ES, considerando o período de 

outubro de 2020 a setembro de 2021, o petróleo apresentou o maior volume 

acumulado vazado em ambas as Bacias de exploração e produção (Tabela VI-2). 

Na Bacia de Campos os volumes de petróleo que chegaram ao mar foram 

superiores aos demais produtos em todos os anos, exceto em 2020, e na Bacia do 

Espírito Santo, o petróleo foi o principal produto vazado nos anos de 2014, 2015 e 

2019. 
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Tabela VI-2 ï Distribuição anual do volume (m³) dos produtos vazados durante as atividades de E&P da Petrobras nas Bacias de Campos e Espírito Santo, no 
período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 
  2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 Total Geral % 

Bacia de Campos 

Água oleosa    0,01 0,35  0,0032 0,155 0,03 0,116 0,023 0,235173 0,2911 1,213473 0,216% 

Água quente            0,11 0,11 0,020% 

Biocida            0,000012 0,000012 0,000% 

Condensado de gás natural          0,0001   0,0001 0,000% 

Diesel   0,0002 0,008 0 0,39 0,0255 0,003 0,0072 0,01078 0,00203 0,685 1,13171 0,201% 

Fluído de coloração escura           0,0105 0,072 0,0825 0,015% 

Fluído de perfuração 0,8        0,222 0,03 0,04  1,092 0,194% 

Fluído hidráulico         0,002 1,515962 1,547675 0,947 4,012637 0,713% 

Fluído hidráulico base água            0,0037 0,0037 0,001% 

Fluído oleoso   0,008       0,000007   0,008007 0,001% 

Fluído verde (similar HW)            0,005 0,005 0,001% 

Graxa    0         0 0,000% 

Mistura oleosa     0       0,001  0,001 0,000% 

Mistura oleosa (óleo + água produzida)            0,12 0,12 0,021% 

Não identificado    2 0,015      0,0008  2,0158 0,358% 

Óleo   0,023 0,313 0      0,01669 1,114659 1,467349 0,261% 

Óleo c/ BSW 60%            0,0032 0,0032 0,001% 

Óleo lubrificante          0,021 0,008 0,0025 0,0315 0,006% 

Óleo ou mistura oleosa    0 0        0 0,000% 

Petróleo  383,327 0,301 0,47 0,5138 2,356836 0,23721 8,6912 1,329832 151,6747 0,89019 1,5658 551,3576 97,992% 

Petróleo (óleo tonalidade escura)            0,00002 0,00002 0,000% 

Total BC 0,8 383,327 0,3422 3,141 0,5288 2,750036 0,41771 8,7242 1,677032 153,2756 2,752058 4,919991 562,6556  

Bacia do Espírito Santo 

Água oleosa       0,3 0,2571  0,106058 0,6 0,013 0,1 1,376158 0,451% 

Desemulsificante            0,3 0,3 0,098% 

Diesel   0,3001  0,028  3,59001  0,03 0,030546 0,0023 0,017 3,997956 1,309% 

Fluído de perfuração  10,01799       2,4 1,5614 0,015 0,015 14,00939 4,588% 

Fluído de perfuração e água  23,6891           23,6891 7,758% 

Fluído hidráulico          0,3105 0,463  0,7735 0,253% 

Fluído hidráulico base água           0,2217 0,8875 1,1092 0,363% 

Óleo     0,0001        0,0001 0,000% 

Óleo lubrificante        0,2   0,005 0,03 0,235 0,077% 

Petróleo  0,2 0,05  0,161 3,11541 0,9418  0,135 254,8114 0,426158 0,033 259,8738 85,103% 

Total BES  33,90709 0,3501  0,1891 3,41541 4,78891 0,2 2,671058 257,3138 1,146158 1,3825 305,3642  

 TOTAL GERAL 0,8 417,2341 0,6923 3,141 0,7179 6,165446 5,20662 8,9242 4,34809 410,5894 3,898216 6,302491 868,0198  
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O Gráfico VI-1 apresenta a distribuição temporal dos volumes de petróleo 

vazados e do quantitativo de animais oleados ao longo dos respectivos anos. O 

maior número de indivíduos impactados por petróleo ocorreu no ano de 2011, 

enquanto em 2010 (outubro, novembro e dezembro) e 2021 (janeiro a setembro) 

nenhum tetrápode marinho foi registrado com vestígios de resíduo oleoso nas 

praias contempladas pelo monitoramento do PMP-BC/ES. 

 

 
Gráfico VI-1 ï Distribuição anual do volume de petróleo vazado, separado por Bacia, 
durante as atividades de exploração e produção da Petrobras, e do número de animais 
oleados registrados. O eixo volume está em escala logarítmica para possibilitar a 
representação dos volumes muito pequenos. 

 

 

VI.3 DESCARTES DE ÁGUA PRODUZIDA DESENQUADRADA 

 

Na Tabela VI-3 são apresentados os dados dos registros de descarte de água 

produzida desenquadrada, comunicados ao Ibama nos processos de licenciamento 

de cada plataforma, conforme determinação da resolução Conama nº 393/2007, no 

período de outubro de 2020 a setembro de 2021. 
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Tabela VI-3 ï Relação dos eventos comunicados envolvendo desenquadramento de água 
produzida durante as atividades de E&P desenvolvidas pela Petrobras entre outubro de 
2020 a setembro de 2021. 

Data Unidade Bacia TOG (mg/L) Volume de óleo (m³) 

Volume 
total (m³) 
(água + 

óleo) 

10/12/2020 P-19 Campos 59 0,0332 1.826 

12/03/2021 P-43 Campos 3477 
houve contaminação da 
amostra, sem condições 

de calcular 
7.864 

13/03/2021 P-43 Campos 3292 
houve contaminação da 
amostra, sem condições 

de calcular 
7.893 

Março - 
Desenq. 
Mensal 

P-43 Campos 232 
houve contaminação da 
amostra, sem condições 

de calcular 
205.107 

Abril - 
Desenq. 
Mensal 

P-47 Campos 21 
Não desenquadrada da 
Conama, mas somente 

da LO 
150.124 

23/05/2021 P-53 Campos 46 0,0135 3.370 

25/05/2021 P-53 Campos 52 0,0437 4.371 

22/07/2021 P-63 Campos 56 0,0033 234 

23/07/2021 P-63 Campos 62 0,0527 2.635 

16/09/2021 P-43 Campos 43 0,0052 5.260 

18/06/2021 P-31 Espírito Santo 55 0,012 213,00 

22/06/2021 FPSO Capixaba Espírito Santo 57 0,290 5.083,00 

25/06/2021 FPSO Cidade de Vitória Espírito Santo 43 0,398 9.263,00 

01/07/2021 FPSO Capixaba Espírito Santo 50 0,200 3.995,00 

03/07/2021 FPSO Capixaba Espírito Santo 44 0,176 4.006,00 

05/07/2021 P-58 Espírito Santo 52 0,099 1.901,00 

20/07/2021 FPSO Cidade de Vitória Espírito Santo 60 0,553 9.211,00 

29/07/2021 FPSO Capixaba Espírito Santo 46 0,159 3.458,00 

02/08/2021 FPSO Capixaba Espírito Santo 56 0,211 3.766,00 

10/08/2021 FPSO Capixaba Espírito Santo 75 0,548 7.305,00 

11/08/2021 FPSO Capixaba Espírito Santo 76 0,560 7.371,00 

12/08/2021 FPSO Capixaba Espírito Santo 52 0,386 7.419,00 

13/08/2021 FPSO Capixaba Espírito Santo 48 0,403 8.396,00 

14/08/2021 FPSO Capixaba Espírito Santo 49 0,413 8.428,00 

15/08/2021 FPSO Capixaba Espírito Santo 64 0,477 7.457,00 

 

 

VI.4 RESÍDUOS OLEOSO E SÓLIDO REGISTRADOS PELO PMP-

BC/ES 

 

Neste item são apresentadas as ocorrências de resíduos oleosos e sólidos 

encontrados pelas equipes de monitoramento do PMP-BC/ES e/ou registrados 

após recebimento de um acionamento, durante o período de outubro de 2020 a 
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setembro de 2021. Uma comparação períodos anteriores foi conduzida afim de 

observar as variações da entrada de óleo e resíduos sólidos no ambiente ao longo 

dos anos. 

 

VI.4.1 Resíduos oleosos 

 

Como parte das atividades de monitoramento das praias, as equipes de campo 

do PMP-BC/ES fazem o registro da ocorrência de resíduos oleosos no ambiente. 

No caso de ser observado um resíduo oleoso em campo, a equipe além de fazer o 

registro do mesmo em formulário específico, deve tentar coletar uma amostra para 

análise de fingerprint, seguindo os procedimentos descritos no protocolo de 

coletadas disponibilizado pelo CENPES/PETROBRAS. Todos os dados referentes 

ao resíduo são registrados, sendo cadastrados no SIMBA ao retorno da equipe para 

a base. 

No período de outubro de 2020 a setembro de 2021, as equipes de campo do 

PMP-BC/ES registraram 11 ocorrências de resíduos oleosos, todas através do 

monitoramento regular das praias na área de abrangência, sendo 10 em setores do 

Espírito Santo e uma no Rio de Janeiro. Todas as amostras coletadas eram 

compatíveis com piche e dentre aquelas que tiveram resultado da análise de 

fingerprint emitido (n=7), se tratavam de material bastante intemperizado e não 

apresentavam distribuição de biomarcadores condizentes com óleos crus de 

produção nacional, sugerindo tratar de algum derivado de petróleo. A amostra 

coletada no setor 5A (município de São Francisco de Itabapoana/RJ) não gerou 

dados analíticos passíveis de interpretação, provavelmente devido à baixíssima 

recuperação em massa da amostra. 

A Tabela VI-4 apresenta o detalhamento dos registros oleosos encontrados no 

período de outubro de 2020 a setembro de 2021. 
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Tabela VI-4 ï Detalhamento das ocorrências de resíduos oleosos registradas pelas equipes de campo do PMP-BC/ES, no período de outubro de 2020 a setembro 
de 2021. 

Estado Cidade Setor Tipo do monitoramento Data Ponto - Lat Ponto - Long Caracterização Resultado Fingerprint 

Espírito Santo Aracruz 3A Regular 25/03/2021 -19,88561 -40,08739 Piche 

A análise de cromatografia gasosa (GC-FID) da amostra alvo deste estudo 
mostrou ausência total de n-parafinas, sugerindo se tratar de uma amostra 
bastante intemperizada (sumário geoquímico em anexo). O resultado da 
análise de cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas 

(GC/MS) da amostra em questão não apresentou distribuição de 
biomarcadores condizentes com óleos crus de produção nacional, 

sugerindo se tratar de algum derivado de petróleo (sumário geoquímico). 
De acordo com as técnicas analíticas atualmente disponíveis na Gerência 

de Geoquímica pode-se concluir que a amostra código Simba PIC-000-
0452, coletada em 25 de março de 2021, se trata, muito provavelmente, de 
algum derivado de petróleo, não apresentando correlação com óleos crus 

de produção nacional. 

Espírito Santo Aracruz 3A Regular 13/03/2021 -19,87658 -40,08326 Piche 

A análise de cromatografia gasosa (GC-FID) da amostra alvo deste estudo 
mostrou ausência total de n-parafinas, sugerindo se tratar de uma amostra 
bastante intemperizada (sumário geoquímico em anexo). O resultado da 
análise de cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas 

(GC/MS) da amostra em questão não apresentou distribuição de 
biomarcadores condizentes com óleos crus de produção nacional, 

sugerindo se tratar de algum derivado de petróleo (sumário geoquímico). 
De acordo com as técnicas analíticas atualmente disponíveis na Gerência 

de Geoquímica pode-se concluir que a amostra código Simba PIC-000-
0450, coletada em 13 de março de 2021, se trata, muito provavelmente, de 
algum derivado de petróleo, não apresentando correlação com óleos crus 

de produção nacional. 

Espírito Santo Aracruz 3A Regular 14/03/2021 -19,89027 -40,08948 Piche 

A análise de cromatografia gasosa (GC-FID) da amostra alvo deste estudo 
mostrou ausência total de n-parafinas, sugerindo se tratar de uma amostra 
bastante intemperizada (sumário geoquímico em anexo). O resultado da 
análise de cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas 

(GC/MS) da amostra em questão não apresentou distribuição de 
biomarcadores condizentes com óleos crus de produção nacional, 

sugerindo se tratar de algum derivado de petróleo (sumário geoquímico). 
De acordo com as técnicas analíticas atualmente disponíveis na Gerência 

de Geoquímica pode-se concluir que a amostra código Simba PIC-000-
0451, coletada em 14 de março de 2021, se trata, muito provavelmente, de 
algum derivado de petróleo, não apresentando correlação com óleos crus 

de produção nacional. 
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Estado Cidade Setor Tipo do monitoramento Data Ponto - Lat Ponto - Long Caracterização Resultado Fingerprint 

Espírito Santo Aracruz 3A Regular 23/11/2020 -19,88047 -40,08547 Piche 

A análise de cromatografia gasosa (GC-FID) da amostra alvo deste estudo 
mostrou ausência total de n-parafinas, sugerindo se tratar de uma amostra 
bastante intemperizada (sumário geoquímico em anexo). O resultado da 
análise de cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas 

(GC/MS) da amostra em questão não apresentou distribuição de 
biomarcadores condizentes com óleos crus de produção nacional, 

sugerindo se tratar de algum derivado de petróleo (sumário geoquímico). 
De acordo com as técnicas analíticas atualmente disponíveis na Gerência 

de Geoquímica pode-se concluir que a amostra código Simba PIC-000-
0449, coletada em 23 de novembro de 2021, se trata, muito 

provavelmente, de algum derivado de petróleo, não apresentando 
correlação com óleos crus de produção nacional. 

Espírito Santo Aracruz 3A Regular 05/11/2020 -19,93077 -40,11707 Piche 

A análise de cromatografia gasosa (GC-FID) da amostra alvo deste estudo 
mostrou ausência total de n-parafinas, sugerindo se tratar de uma amostra 
bastante intemperizada (sumário geoquímico em anexo). O resultado da 
análise de cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas 

(GC/MS) da amostra em questão não apresentou distribuição de 
biomarcadores condizentes com óleos crus de produção nacional, 

sugerindo se tratar de algum derivado de petróleo (sumário geoquímico). 
De acordo com as técnicas analíticas atualmente disponíveis na Gerência 

de Geoquímica pode-se concluir que a amostra código Simba PIC-000-
0448, coletada em 05 de novembro de 2021, se trata, muito 

provavelmente, de algum derivado de petróleo, não apresentando 
correlação com óleos crus de produção nacional. 

Espírito Santo Aracruz 3A Regular 15/03/2021 -19,91198 -40,09775 Piche 

A análise de cromatografia gasosa (GC-FID) da amostra alvo deste estudo 
mostrou ausência total de n-parafinas, sugerindo se tratar de uma amostra 
bastante intemperizada (sumário geoquímico em anexo). O resultado da 
análise de cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas 

(GC/MS) da amostra em questão não apresentou distribuição de 
biomarcadores condizentes com óleos crus de produção nacional, 

sugerindo se tratar de algum derivado de petróleo (sumário geoquímico). 
De acordo com as técnicas analíticas atualmente disponíveis na Gerência 

de Geoquímica pode-se concluir que a amostra código Simba PIC-000-
0447, coletada em 15 de março de 2021, se trata, muito provavelmente, de 
algum derivado de petróleo, não apresentando correlação com óleos crus 

de produção nacional. 
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Estado Cidade Setor Tipo do monitoramento Data Ponto - Lat Ponto - Long Caracterização Resultado Fingerprint 

Espírito Santo Aracruz 3A Regular 13/03/2021 -19,87658 -40,08325 Piche 

A análise de cromatografia gasosa (GC-FID) da amostra alvo deste estudo 
mostrou ausência total de n-parafinas, sugerindo se tratar de uma amostra 
bastante intemperizada (sumário geoquímico em anexo). O resultado da 
análise de cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas 

(GC/MS) da amostra em questão não apresentou distribuição de 
biomarcadores condizentes com óleos crus de produção nacional, 

sugerindo se tratar de algum derivado de petróleo (sumário geoquímico). 
De acordo com as técnicas analíticas atualmente disponíveis na Gerência 

de Geoquímica pode-se concluir que a amostra código Simba PIC-000-
0445, coletada em 13 de março de 2021, se trata, muito provavelmente, de 
algum derivado de petróleo, não apresentando correlação com óleos crus 

de produção nacional. 

Espírito Santo São Mateus 1B Regular 30/08/2021 -18,9192 -39,7439 Óleo Resultado ainda não disponível 

Rio de Janeiro São Francisco de Itabapoana 5A Regular 26/04/2021 -21,48446 -41,06126 Piche 

Condição da amostra: Inadequada (O resultado da análise de 
cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas (GC/MS) e de 

cromatografia gasosa (GC-FID) da amostra em questão não geraram 
dados analíticos passíveis de interpretação, provavelmente devido a 

baixíssima recuperação em massa da amostra. 
De acordo com as técnicas analíticas atualmente disponíveis na Gerência 

de Geoquímica pode-se concluir que a amostra código Simba PIC-000-
0422_1, coletada em 26 de abril de 2021, não gerou dados analíticos 

passíveis de interpretação. 

Espírito Santo Linhares 2A Regular 09/04/2021 -19,2713 -39,69156 Piche Resultado ainda não disponível 

Espírito Santo São Mateus 1B Regular 19/11/2020 -18,93737 -39,7425 Piche Resultado ainda não disponível 
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Para avaliação temporal, foram considerados os dados obtidos nos relatórios 

anuais do PMP-BC/ES protocolados no órgão ambiental (1º ao 7º) somados 

àqueles cadastrados no SIMBA entre outubro de 2017 e setembro de 2021, 

compreendendo, portanto, todo período de execução do Projeto (01/10/2010 a 

30/09/2021). 

Observa-se nos resultados acumulados (Tabela VI-5) que o principal tipo de 

resíduo encontrado é o piche (n=231), principalmente no litoral do estado do 

Espírito Santo (n=213; 89,9%), nas praias entre o setor 1B (município de São 

Mateus) e 2B (municípios de Linhares e Aracruz) no ano de 2019. 

Neste ano, dois vazamentos de óleo atingiram parte do litoral da área de 

abrangência do PMP-BC/ES. O primeiro derramamento ocorreu no mês de abril, 

proveniente de uma unidade de produção da Petrobras na Bacia de Campos, e 

alcançou a faixa litorânea da Região dos Lagos (setor 7A ï municípios de Cabo 

Frio, Armação dos Búzios e parte de Arraial do Cabo), no estado do Rio de Janeiro. 

O segundo vazamento, oficialmente identificado em 30 de agosto de 2019, atingiu 

a costa brasileira e alcançou a faixa litorânea de 4.334 km em 11 estados do 

Nordeste e Sudeste até 22 de novembro de 2019, sendo as praias do litoral norte 

capixaba as mais afetadas. Diversos fragmentos intemperizados, com dimensões 

da ordem de 1 a 20 cm, foram encontrados dispersos por estas praias, que ainda 

registram resíduos desta natureza, mesmo após dois anos do incidente, conforme 

sugerem os resultados das análises de fingerprint apresentados para amostras 

coletadas entre outubro de 2020 e setembro de 2021 na Tabela VI-4. 

 

Tabela VI-5 ï Número anual de ocorrências de resíduos oleosos, separados por setor e 
tipo de resíduo (piche e óleo), registradas pelas equipes do PMP-BC/ES, no período de 
outubro de 2020 a setembro de 2021. 

PICHE 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 
Total 
Geral 

% 

1A     1  1   13   15 6,5% 

1B       1   45 32  78 33,8% 

2A     1 2    30  1 34 14,7% 

2B          54   54 23,4% 

3A  5 1       3 2 5 16 6,9% 

3B          10   10 4,3% 

4B          1   1 0,4% 

5A          7 4 1 12 5,2% 

7A          10   10 4,3% 

7B           1  1 0,4% 

Total 
Geral 

0 5 1 0 2 2 2 0 0 173 39 7 231 - 

% 0,0% 2,2% 0,4% 0,0% 0,9% 0,9% 0,9% 0,0% 0,0% 74,9% 16,9% 3,0% - - 
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ÓLEO 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 
Total 
Geral 

% 

1B    1        1 2 33,3% 

2A  1           1 16,7% 

3A          2   2 33,3% 

5A           1  1 16,7% 

Total 
Geral 

0 1 0 1 0 0 0 0 0 2 1 1 6 - 

% 0,0% 16,7% 0,0% 16,7% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 33,3% 16,7% 16,7% - - 

 

 

VI.4.2 Resíduos sólidos 

 

Assim como as ocorrências de resíduos oleosos, o registro de resíduos sólidos, 

principalmente aqueles que possam estar relacionados às atividades licenciadas 

(exploração, produção e escoamento de óleo e gás), faz parte das atividades de 

monitoramento das praias pelas equipes de campo do PMP-BC/ES. No caso de ser 

observado um resíduo em campo, a equipe faz o registro em formulário específico, 

sendo posteriormente cadastrado no SIMBA. 

No período de outubro de 2020 a setembro de 2021 foram registradas quatro 

ocorrências relacionadas a resíduos sólidos na área de abrangência do PMP-

BC/ES, sendo um galão de plástico (20L) e um galão de ferro (20L) identificado 

como Thinner 90-53 no setor 5A (São Francisco de Itabapoana/RJ), um tambor de 

ferro no setor 7A (município de Cabo Frio) e uma cápsula metálica não identificada 

no setor 1B (município de São Mateus). Não foi possível estabelecer uma relação 

destas ocorrências com as atividades da Petrobras. A Figura VI-1 ilustra os 

resíduos sólidos encontrados no período. 
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Figura VI-1 ï Resíduos sólidos registrados no período de outubro de 2020 a setembro de 
2021 na área de abrangência do PMP-BC/ES. a) galão plástico (20L) e b) galão de ferro 
(20L) encontrados no setor 5A; c) tambor de ferro registrado no setor 7A; d) cápsula 
metálica não identificada no setor 1B. 

 

 

A avaliação ao longo dos anos de execução do PMP-BC/ES, considerando os 

dados obtidos nos relatórios anuais do PMP-BC/ES protocolados no órgão 

ambiental (1º ao 7º) somados àqueles cadastrados no SIMBA entre outubro de 

2017 e setembro de 2021, mostrou um acumulado de 60 ocorrências referentes a 

resíduos sólidos, classificadas em 31 tipos distintos, associados ou não às 

atividades de E&P da Petrobras. Os tambores de ferro/óleo (n=22; 35,5%) e as 

boias (n=9; 17,7%), foram as categorias mais frequentes (Tabela VI-6). 

Nos municípios de São Mateus (setor 1B) e de Conceição da Barra (setor 1A) 

foram observadas as maiores frequências (Tabela VI-7), com 19 e 10 registros, 

respectivamente. Em 2020 (n=10), 2014 (n=9) e 2012 (n=8) foram obtidos os 

valores mais elevados de ocorrências desta natureza (Tabela VI-7). 
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Tabela VI-6 ï Resíduos sólidos registrados pelo PMP-BC/ES, no período de outubro de 
2010 a setembro de 2021. 

Tipo de resíduo sólido 
Total 
Geral 

% 

Boia 2 6,5% 

Boia oceanográfica 2 3,2% 

Boia sinalizadora 4 6,5% 

Boias contenção de óleo 1 1,6% 

Bombona 1 1,6% 

Botijão de gás 3 4,8% 

Cabo de embarcação 1 1,6% 

Cápsula metálica 3 4,8% 

Carga sísmica 1 1,6% 

Derivador oceanográfico 1 1,6% 

Diversos 2 3,2% 

Embalagens de óleo lubrificante 1 1,6% 

Estrutura metálica 1 1,6% 

Flutuador de ferro 1 1,6% 

Flutuador para mangote 1 1,6% 

Fogão 1 1,6% 

Galão de óleo 1 1,6% 

Galão de plástico 20 litros 4 6,5% 

Garrafa 1 1,6% 

Geladeira 1 1,6% 

Jangada de bambu 1 1,6% 

Lata de óleo 1 1,6% 

Náutico 1 1,6% 

Peça metálica 2 3,2% 

Tambor 3 4,8% 

Tambor de ferro 4 6,5% 

Tambor de óleo 11 17,7% 

Tambor de plástico 1 1,6% 

Tanque de óleo 1 1,6% 

Tonel 200L 1 1,6% 

Tambor de produto químico 1 1,6% 

Total Geral 60 100,0% 

 

 

Tabela VI-7 ï Resíduos sólidos registrados anualmente pelo PMP-BC/ES, separados por 
setor e tipo de resíduo, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 
 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 Total Geral 

1A 0 2 2 2 1 1 1 0 0 1 0 0 10 

Boia 
oceanográfica 

      1      1 

Boia 
sinalizadora 

 1    1       2 

Botijão de 
gás 

 1 1          2 

Carga 
sísmica 

    1        1 

Diversos          1   1 

Tambor de 
óleo 

  1 1         2 

Tambor de 
plástico 

   1         1 

1B 0 0 1 0 4 1 0 1 0 2 9 1 19 

Boia              
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 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 Total Geral 

Bombona           1  1 

Botijão de 
gás 

    1        1 

Cabo de 
embarcação 

  1          1 

Diversos            1 1 

Flutuador 
para mangote 

    1        1 

Fogão     1        1 

Galão de óleo      1       1 

Galão de 
plástico 20 
litros 

          2  2 

Garrafa           1  1 

Geladeira     1        1 

Jangada de 
bambu 

          1  1 

Lata de óleo           1  1 

Tambor          1 2  3 

Tambor de 
óleo 

       1  1   2 

Tonel 200L           1  1 

2A 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 0 0 3 

Boia 
oceanográfica 

    1        1 

Boias 
contenção de 
óleo 

  1          1 

Náutico         1    1 

2B 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 

Derivador 
oceanográfico 

  1          1 

Peça metálica   2          2 

3A 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 3 

Embalagens 
de óleo 
lubrificante 

  1          1 

Estrutura 
metálica 

     1       1 

Tambor de 
produto 
químico 

 1           1 

3B      1       1 

Flutuador de 
ferro 

     1       1 

4A 0 1 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 4 

Boia        1     1 

Boia 
sinalizadora 

    1  1      2 

Tanque de 
óleo 

 1           1 

4B 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 

Tambor de 
ferro 

        1    1 

5A 0 0 0 4 1 0 0 0 0 0 1 2 8 

Boia           1  1 

Galão de 
plástico 20 
litros 

           2 2 

Tambor de 
óleo 

   4 1        5 

6A 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 2 

Tambor de 
ferro 

        1    1 

Tambor de 
óleo 

 1           1 
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 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 Total Geral 

7A 0 0 0 0 0 0 1 1 0 2 0 1 5 

Cápsula 
metálica 

      1 1     2 

Diversos          1   1 

Tambor de 
ferro 

         1  1 2 

7B 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 

Tambor de 
óleo 

    1        1 

Total Geral 0 5 8 6 9 4 3 3 3 5 10 4 60 

 

 

VI.5 REGISTROS DE POSSÍVEIS INTERAÇÕES DA FAUNA COM 

AS ATIVIDADES DE EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO DE 

HIDROCARBONETOS 

 

Neste item serão abordados os registros de tetrápodes marinhos realizados 

pelo PMP-BC/ES que apresentaram indícios de interação com as atividades de 

exploração e produção de petróleo e gás natural nas Bacias de Campos e Espírito 

Santo, incluindo as ocorrências de fauna oleada, com sinais de interação com 

embarcação e àquelas que foram avaliadas quanto aos possíveis danos fisiológicos 

e físicos ocasionados pelo som durante levantamento sísmico. 

 

VI.5.1 Registros de fauna oleada 

 

No período de outubro de 2020 a setembro de 2021 não houve registro de 

aves, quelônios e mamíferos marinhos oleados na área abrangência. 

Considerando as ocorrências acumuladas de tetrápodes marinhos oleados 

desde outubro de 2010, quando o Projeto foi implementado, um total de 79 animais, 

pertencentes à fauna alvo, foram registrados, sendo 59 aves (Calonectris 

diomedea, Fulmarus glacialoides, Procellaria aequinoctialis, Pterodroma mollis, 

Puffinus puffinus, Spheniscus magellanicus, Sterna hirundo, Sula leucogaster, 

Thalassarche chlororhynchos e Thalasseus acuflavidus) e 20 quelônios marinhos 

(Chelonia mydas e Caretta caretta) (Tabela VI-8), correspondendo a 0,45% e 

0,04% do total de registros destes grupos, respectivamente. Do total de indivíduos 

oleados, 53 estavam vivos e foram encaminhados para a reabilitação e 26 foram 

encontrados mortos em diferentes estágios de decomposição (cód. 2=7; cód.3=6; 

cód.4=12; cód.5=1).  
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Tabela VI-8 ï Registros de aves e quelônios marinhos oleados, por espécie e habitat 
preferencial, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021, nos diferentes setores 
monitorados pelo PMP-BC/ES. 
 1A 1B 2A 2B 3A 3B 4A 4B 5A 5B 6A 6B 7A 7B 

Total 
Geral 

Aves 1 1 2 1 1 1 3 6 3 9 1 4 12 14 59 

Costeiro   1    2 1       4 

Sterna hirundo        1       1 

Thalasseus acuflavidus   1    2        3 

Costeiro/Oceânico     1 1 1 5 1 9 1 3 10 11 43 

Spheniscus magellanicus      1 1 5 1 9 1 1 8 9 36 

Sula leucogaster     1       2 2 2 7 

Oceânico 1 1 1 1     2   1 2 3 12 

Calonectris diomedea         1      1 

Fulmarus glacialoides             1  1 

Procellaria aequinoctialis 1              1 

Pterodroma mollis             1  1 

Puffinus puffinus  1 1      1   1  1 5 

Thalassarche chlororhynchos    1          2 3 

Reptilia 1    1 1  1 11  1 1 2 1 20 

Costeiro         2      2 

Chelonia mydas (>50cm)         2      2 

Costeiro/Oceânico 1    1 1  1 8  1 1 1 1 16 

Caretta caretta 1        4   1   6 

Chelonia mydas (>30cm e <50cm)     1 1  1 4  1  1 1 10 

Oceânico             1  1 

Chelonia mydas (<30cm)             1  1 

Indeterminado         1      1 

Chelonia mydas         1      1 

Total Geral 2 1 2 1 2 2 3 7 14 9 2 5 14 15 79 

 

 

Observa-se que os animais com hábito de vida costeiro/oceânico e oceânico, 

tanto para o grupo das aves quanto dos quelônios marinhos, foram os mais 

susceptíveis ao impacto pelo óleo e, dentre as espécies, Spheniscus magellanicus 

(pinguim-de-magalhães) foi a mais representativa, com 36 indivíduos registrados, 

apresentando diferentes percentuais de cobertura de óleo, principalmente nos 

municípios de São João da Barra (setor 5B), Cabo Frio, Armação dos Búzios e 

Arraial do Cabo (setores 7A e 7B) (Tabela VI-8), nos anos de 2011, 2012 e 2013 

(Gráfico VI-2). BOERSMA (2012) aponta os pinguins como as aves mais 

suscetíveis à presença de óleo no mar, devido ao hábito de vida desses animais 

que despendem mais tempo em contato direto com a água, assim como por terem 

uma menor capacidade de detectar e evitar as manchas de óleo do que as outras 

aves.  
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Gráfico VI-2 ï Número anual de animais oleados, registrados pelo PMP-BC/ES, no período 
de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

 

 

Sempre que um animal é encontrado com óleo, coletam-se amostras do 

material para que possa ser realizada a análise de fingerprint e, com isto, identificar 

a origem do óleo. Até o 7º Relatório Anual do PMP-BC/ES (ou seja, durante o 

período de outubro de 2010 a setembro de 2017), os resultados das análises eram 

protocolados pela Petrobras, em relatório específico, diretamente no órgão 

ambiental. Portanto, não era de conhecimento da empresa executora do PMP-

BC/ES, as informações sobre a origem do óleo encontrado nos indivíduos. A partir 

do 8º Relatório, com recorte temporal iniciado em outubro de 2017, até o presente 

momento, os resultados do fingerprint são incluídos no SIMBA pelo laboratório 

responsável pelas análises (CENPES/Petrobras). 

A Tabela VI-9 apresenta o detalhamento das aves e quelônios marinhos 

encontrados oleados (n=18), no período de outubro de 2017 a setembro de 2021, 

e os respectivos resultados da origem do óleo disponibilizados. Um indivíduo (ID 

181944) não apresentou massa suficiente recuperada para gerar resultados 

interpretáveis. 
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Tabela VI-9 ï Detalhamento dos animais oleados registrados na área de abrangência do PMP -BC/ES, no período de outubro de 2017 a setembro de 2021, 
incluindo os resultados da análise de fingerprint. 

Identificador 
do indivíduo 

Estado Cidade Setor 
Tipo do 

monitoramento 
Data Espécie Habitat 

Condição 
final 

Quantidade 
de óleo 

Condição 
da 

carcaça 
Resultado Fingerprint 

66692 
Rio de 
Janeiro 

Arraial do 
Cabo 

7B Regular 13/11/2017 
Thalassarche 

chlororhynchos 
Oceânico Vivo até 25% 1 

O resultado da análise de cromatografia gasosa acoplada 
à espectrometria de massas (GC/MS) da amostra em 

questão não apresentou distribuição de biomarcadores 
condizentes com óleos crus produzidos em território 
nacional, se tratando de algum derivado de petróleo, 
provavelmente produzido a partir do Oriente Médio 

(sumário geoquímico). A análise de cromatografia gasosa 
(GC-FID) da amostra alvo deste estudo indicou a presença 

de n-parafinas em baixíssimas concentrações na porção 
central e final do cromatograma, associada à presença de 
UCM (unresolved complex mixture) também nesta região, 

fato este não condizente com óleos crus de produção 
nacionais, corroborando a análise supracitada (sumário 

geoquímico). 

110582 
Rio de 
Janeiro 

Arraial do 
Cabo 

7A Acionamento 05/09/2018 
Pterodroma 

mollis 
Oceânico Vivo até 25% 1 

O resultado da análise de cromatografia gasosa acoplada 
à espectrometria de massas (GC/MS) da amostra em 

questão não apresentou distribuição de biomarcadores 
condizentes com óleos crus produzidos em território 
nacional, se tratando de algum derivado de petróleo, 
provavelmente produzido a partir do Oriente Médio 

(sumário geoquímico). A análise de cromatografia gasosa 
(GC-FID) da amostra alvo deste estudo indicou a presença 

de n-parafinas em baixíssimas concentrações na porção 
central e final do cromatograma, associada à presença de 
UCM (unresolved complex mixture) também nesta região, 

fato este não condizente com óleos crus de produção 
nacionais, corroborando a análise supracitada (sumário 

geoquímico). 
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Identificador 
do indivíduo 

Estado Cidade Setor 
Tipo do 

monitoramento 
Data Espécie Habitat 

Condição 
final 

Quantidade 
de óleo 

Condição 
da 

carcaça 
Resultado Fingerprint 

146043 
Espírito 
Santo 

Conceição 
da Barra 

1A Regular 15/11/2019 Caretta caretta Costeiro/Oceânico Morto até 25% 5 

A análise de cromatografia gasosa acoplada à 
espectrômetro de massas (GC/MS) indicou baixa 

recuperação de biomarcadores, dificultando a 
interpretação da origem da amostra. Mesmo assim, é 

possível verificar ausência de correlação com amostras de 
petróleo cru de produção nacional, sugerindo que a 

amostra, muito provavelmente se trate de algum derivado 
de petróleo não identificado (sumário geoquímico). A 

análise de cromatografia gasosa (GC-FID) da amostra em 
questão mostrou ausência total de n-parafinas, assim 

como qualquer outro sinal cromatográfico, indicando baixa 
recuperação em massa de material oleoso (sumário 

geoquímico). 
De acordo com as técnicas atualmente disponíveis na 

Gerência de Geoquímica pode-se concluir que a amostra 
código Simba 146043-OAD-0003, coletada em 15 de 
novembro de 2019, não apresentou correlação com 

amostras de óleo cru produzidas em território nacional, se 
tratando, muito provavelmente, de algum derivado de 

petróleo não identificado. 

164455 
Rio de 
Janeiro 

Araruama 7B Regular 15/10/2019 
Puffinus 
puffinus 

Oceânico Morto até 50% 2 

A análise de cromatografia gasosa a (CG-FID) realizada 
sobre a amostra em questão evidenciou a perda de n-

parafinas de um modo geral, muito provavelmente devido a 
fatores de intemperismo, além de presença intensa de 
UCM (unresolved complex mixture). Essa distribuição é 

compatível com amostras de petróleo cru ou derivados de 
petróleo de origem venezuelana, corroborando com a 

análise supracitada (sumário geoquímico). O resultado da 
análise de cromatografia gasosa acoplada à 

espectrometria de massas (CG/EM) das amostras em 
questão revelou se tratar de óleos de origem marinha, 

mais especificamente de origem venezuelana, compatível 
com as amostras coletadas das ocorrências observadas no 

litoral nordeste brasileiro, a partir de outubro de 2019 
(sumário geoquímico). 

De acordo com as técnicas atualmente disponíveis na 
Gerência de Geoquímica pode-se concluir que a amostra 
código CTA-7B/FAI000797 (Simba 164455-PEN-0001), 

coletada em 15 de outubro de 2019 apresentou perfil muito 
semelhante as amostras de borras oleosas de origem 

venezuelanas, coletadas nas ocorrências do litoral 
nordeste do Brasil. 
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177996 
Espírito 
Santo 

São 
Mateus 

1B Acionamento 13/10/2019 
Puffinus 
puffinus 

Oceânico Vivo até 25% 1 

A análise de cromatografia gasosa (CG-FID) realizada 
sobre a amostra em questão evidenciou a perda de n-

parafinas de um modo geral, muito provavelmente devido a 
fatores de intemperismo, cuja distribuição é compatível 

com as amostras de petróleo cru ou derivados de petróleo 
de origem venezuelana, corroborando com análise 

supracitada (sumário geoquímico). O resultado da análise 
de cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de 
massas (CG/EM) das amostras em questão revelou se 

tratar de óleos de origem marinha, mais especificamente 
de origem venezuelana, compatível com as amostras 

coletadas das ocorrências observadas no litoral nordeste 
brasileiro, a partir de outubro de 2019 (sumário 

geoquímico). 
De acordo com as técnicas atualmente disponíveis na 

Gerência de Geoquímica pode-se concluir que a amostra 
código CTA-1B/FAI000426, coletada em 13 de outubro 

apresentou perfil muito semelhante as amostras de borras 
oleosas de origem venezuelanas, coletadas nas 

ocorrências do litoral nordeste do Brasil. 

166215 
Rio de 
Janeiro 

Cabo Frio 7A Acionamento 25/08/2019 
Sula 

leucogaster 
Costeiro/Oceânico Vivo até 50% 1 

O resultado da análise de cromatografia gasosa acoplada 
à espectrometria de massas (GC/MS) da amostra em 

questão não apresentou distribuição de biomarcadores 
condizentes com óleos crus produzidos em território 

nacional, podendo sugerir se tratar de algum derivado de 
petróleo. A análise de cromatografia gasosa (GC-FID) da 

amostra alvo deste estudo indicou presença discreta de n-
parafinas de baixos pesos moleculares e ausência das 
demais n-parafinas, característica esta não condizente 

com a distribuição típica de petróleos crus, corroborando 
com a análise supracitada de que a amostra 

provavelmente se trata de um derivado de petróleo 
(sumário geoquímico). 

De acordo com as técnicas atualmente disponíveis na 
Gerência de Geoquímica pode-se concluir que a amostra 
código CTA-7A/FAI002308, coletada em 25 de agosto de 

2019, provavelmente se trata de algum derivado de 
petróleo. 
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153091 
Espírito 
Santo 

Conceição 
da Barra 

1A Regular 18/08/2019 
Procellaria 

aequinoctialis 
Oceânico Vivo até 25% 1 

O resultado da análise de cromatografia gasosa acoplada 
à espectrometria de massas (GC/MS) da amostra em 

questão não apresentou distribuição de biomarcadores 
condizentes com óleos crus produzidos em território 

nacional, permitindo sugerir que a amostra muito 
provavelmente se trata de um derivado de petróleo 

(sumário geoquímico). A análise de cromatografia gasosa 
(GC/FID) da amostra alvo deste estudo mostrou ausência 
total de n-parafinas, característica essa não condizentes 

com amostras típicas de petróleo cru de produção 
(sumário geoquímico). 

De acordo com as técnicas atualmente disponíveis na 
Gerência de Geoquímica pode-se concluir que a amostra 
código CTA-1A/FAI000047, coletada em 18 de agosto de 

2019, muito provavelmente se trata de um derivado de 
petróleo. 

152488 
Rio de 
Janeiro 

Arraial do 
Cabo 

7A Acionamento 16/08/2019 
Fulmarus 

glacialoides 
Oceânico Morto até 25% 2 

O resultado da análise de cromatografia gasosa acoplada 
à espectrometria de massas (GC/MS) da amostra em 

questão não apresentou distribuição de biomarcadores 
condizentes com óleos crus produzidos em território 

nacional, podendo sugerir se tratar de algum derivado de 
petróleo (sumário geoquímico). A análise de cromatografia 

gasosa (GC-FID) da amostra alvo deste estudo indicou 
ausência total de n-parafinas, ou qualquer outro sinal, 

característica esta não condizente com a distribuição típica 
de petróleos crus, corroborando com a análise supracitada 
de que a amostra provavelmente se trata de um derivado 

de petróleo (sumário geoquímico). 
De acordo com as técnicas atualmente disponíveis na 

Gerência de Geoquímica pode-se concluir que a amostra 
código CTA-7A/FAI002288, coletada em 16 de agosto de 

2019, provavelmente se trata de algum derivado de 
petróleo. 
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232369 
Rio de 
Janeiro 

São 
Francisco 

de 
Itabapoana 

5A Acionamento 20/09/2020 
Chelonia 
mydas 

Costeiro Morto até 25% 2 

A análise de cromatografia gasosa acoplada à 
espectrômetro de massas (GC/MS) indicou baixa 

recuperação de biomarcadores, dificultando a 
interpretação da origem da amostra. Mesmo assim, é 

possível verificar ausência de correlação com amostras de 
petróleo cru de produção nacional, sugerindo que a 
amostra, se trata de algum derivado de petróleo não 

identificado (sumário geoquímico). A análise de 
cromatografia gasosa (GC-FID) da amostra em questão 
mostrou ausência total de qualquer sinal cromatográfico, 

indicando baixa recuperação em massa de material oleoso 
(sumário geoquímico). 

De acordo com as técnicas atualmente disponíveis na 
Gerência de Geoquímica pode-se concluir que a amostra 

código Simba 232369-OAD-0002, coletada em 20 de 
setembro de 2020, não apresentou correlação com 

amostras de óleo cru produzidas em território nacional, se 
tratando, muito provavelmente, de algum derivado de 

petróleo não identificado. 

230115 
Rio de 
Janeiro 

São 
Francisco 

de 
Itabapoana 

5A Regular 19/09/2020 Caretta caretta Costeiro/Oceânico Morto até 25% 4 

A análise de cromatografia gasosa acoplada à 
espectrômetro de massas (GC/MS) indicou baixa 

recuperação de biomarcadores, dificultando a 
interpretação da origem da amostra. Mesmo assim, é 

possível verificar ausência de correlação com amostras de 
petróleo cru de produção nacional, sugerindo que a 
amostra, se trata de algum derivado de petróleo não 

identificado (sumário geoquímico). A análise de 
cromatografia gasosa (GC-FID) da amostra em questão 
mostrou ausência total de qualquer sinal cromatográfico, 

indicando baixa recuperação em massa de material oleoso 
(sumário geoquímico). 

De acordo com as técnicas atualmente disponíveis na 
Gerência de Geoquímica pode-se concluir que a amostra 

código Simba 230115-OAS-001, coletada em 19 de 
setembro, não apresentou correlação com amostras de 
óleo cru produzidas em território nacional, se tratando, 

muito provavelmente, de algum derivado de petróleo não 
identificado. 
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226482 
Espírito 
Santo 

Guarapari 4A Acionamento 03/08/2020 
Thalasseus 
acuflavidus 

Costeiro Vivo 
mais do que 

75% 
1 

A análise de cromatografia gasosa acoplada à 
espectrômetro de massas (GC/MS) não indicou correlação 

com amostras de óleo cru produzidas em território 
nacional, sugerindo se tratar de algum derivado de 

petróleo (sumário geoquímico). A análise de cromatografia 
gasosa (GC-FID) da amostra em questão apresentou 

perda de n-parafinas de baixo e alto pesos moleculares, 
provavelmente por fatores de intemperismo e natureza da 

amostra, e presença discreta de UCM (unresolved complex 
mixture), não indicando um perfil de distribuição típico de 

óleo cru de produção nacional (sumário geoquímico). 
De acordo com as técnicas analíticas atualmente 

disponíveis na Gerência de Geoquímica pode-se concluir 
que a amostra código Simba CTA-4A/FAI001511, coletada 
em 03 de agosto de 2020, não apresentou correlação com 

amostras de óleo cru produzidas em território nacional, 
muito provavelmente se tratando de algum derivado de 

petróleo de origem estrangeira. 

222866 
Rio de 
Janeiro 

Armação 
dos Búzios 

7A Regular 31/07/2020 
Chelonia 
mydas 

Costeiro/Oceânico Vivo 
mais do que 

75% 
1 

A análise de cromatografia gasosa acoplada à 
espectrometria de massas (GC/MS) indicou distribuição de 
biomarcadores compatíveis com óleos crus de produção 
nacional, não estando, entretanto, relacionadas à óleos 

crus de produção da Petrobras, sugerindo que a amostra 
se trata de algum óleo cru produzido por outra operadora 
(sumário geoquímico). A análise de cromatografia gasosa 
(GC-FID) da amostra em questão mostrou ausência total 
de n-parafinas, muito característicos de amostras muito 
biodegradadas ou expostas à fatores de intemperismo 

(sumário geoquímico). 
De acordo com as técnicas atualmente disponíveis na 

Gerência de Geoquímica pode-se concluir que a amostra 
código Simba 222866-OAD-0007, coletada em 31 de julho 
de 2020, apresentou correlação com amostras de óleo cru 
produzidas em território nacional, não estando, entretanto, 

relacionadas à óleos crus de produção da Petrobras. 
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201246 
Rio de 
Janeiro 

São 
Francisco 

de 
Itabapoana 

5A Regular 07/06/2020 Caretta caretta Costeiro/Oceânico Morto até 25% 4 

A análise de cromatografia gasosa acoplada à 
espectrômetro de massas (GC/MS) indicou baixa 

recuperação de biomarcadores, dificultando a 
interpretação da origem da amostra. Mesmo assim, é 

possível verificar ausência de correlação com amostras de 
petróleo cru de produção nacional, sugerindo que a 
amostra, se trata de algum derivado de petróleo não 

identificado (sumário geoquímico). A análise de 
cromatografia gasosa (GC-FID) da amostra em questão 
mostrou ausência total de qualquer sinal cromatográfico, 

indicando baixa recuperação em massa de material oleoso 
(sumário geoquímico). 

De acordo com as técnicas atualmente disponíveis na 
Gerência de Geoquímica pode-se concluir que a amostra 
código Simba 201246-OAD-001, coletada em 07 de junho 
de 2020, não apresentou correlação com amostras de óleo 

cru produzidas em território nacional, se tratando, muito 
provavelmente, de algum derivado de petróleo não 

identificado. 

203996 
Rio de 
Janeiro 

Arraial do 
Cabo 

7B Regular 04/06/2020 
Thalassarche 

chlororhynchos 
Oceânico Vivo até 25% 1 

A análise de cromatografia gasosa acoplada à 
espectrometria de massas (GC/MS) não indicou 

distribuição de biomarcadores compatíveis com óleos crus 
de produção nacional, sugerindo que a amostra, se trata 
de algum derivado de petróleo não identificado (sumário 

geoquímico). A análise de cromatografia gasosa (GC-FID) 
da amostra em questão mostrou ausência total de 

qualquer sinal cromatográfico, indicando baixa 
recuperação em massa de material oleoso (sumário 

geoquímico). 
De acordo com as técnicas atualmente disponíveis na 

Gerência de Geoquímica pode-se concluir que a amostra 
código Simba 203996-OAD-0011, coletada em 04 de junho 
de 2020, não apresentou correlação com amostras de óleo 

cru produzidas em território nacional, sugerindo se tratar 
de algum derivado de petróleo não identificado. 
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201228 
Rio de 
Janeiro 

São 
Francisco 

de 
Itabapoana 

5A Regular 30/05/2020 Caretta caretta Costeiro/Oceânico Morto até 25% 4 

A análise de cromatografia gasosa acoplada à 
espectrômetro de massas (GC/MS) indicou baixa 

recuperação de biomarcadores, dificultando a 
interpretação da origem da amostra. Mesmo assim, é 

possível verificar ausência de correlação com amostras de 
petróleo cru de produção nacional, sugerindo que a 
amostra, se trata de algum derivado de petróleo não 

identificado (sumário geoquímico). A análise de 
cromatografia gasosa (GC-FID) da amostra em questão 
mostrou ausência total de qualquer sinal cromatográfico, 

indicando baixa recuperação em massa de material oleoso 
(sumário geoquímico). 

De acordo com as técnicas atualmente disponíveis na 
Gerência de Geoquímica pode-se concluir que a amostra 
código Simba 201228-OAD-001, coletada em 30 de maio 

de 2020, não apresentou correlação com amostras de óleo 
cru produzidas em território nacional, se tratando, muito 

provavelmente, de algum derivado de petróleo não 
identificado. 

201227 
Rio de 
Janeiro 

São 
Francisco 

de 
Itabapoana 

5A Regular 30/05/2020 Caretta caretta Costeiro/Oceânico Morto até 25% 4 

A análise de cromatografia gasosa acoplada à 
espectrômetro de massas (GC/MS) indicou baixa 

recuperação de biomarcadores, dificultando a 
interpretação da origem da amostra. Mesmo assim, é 

possível verificar ausência de correlação com amostras de 
petróleo cru de produção nacional, sugerindo que a 
amostra, se trata de algum derivado de petróleo não 

identificado (sumário geoquímico). A análise de 
cromatografia gasosa (GC-FID) da amostra em questão 
mostrou ausência total de qualquer sinal cromatográfico, 

indicando baixa recuperação em massa de material oleoso 
(sumário geoquímico). 

De acordo com as técnicas atualmente disponíveis na 
Gerência de Geoquímica pode-se concluir que a amostra 
código Simba 201227-OAD-001, coletada em 30 de maio 

de 2020, não apresentou correlação com amostras de óleo 
cru produzidas em território nacional, se tratando, muito 

provavelmente, de algum derivado de petróleo não 
identificado. 
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181944 
Rio de 
Janeiro 

Casimiro 
de Abreu 

6B Regular 12/05/2020 Caretta caretta Costeiro/Oceânico Morto até 50% 4 

As análises de cromatografia gasosa (GC-FID) e 
cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de 

massas (GC/MS) da amostra em questão não 
apresentaram massa suficiente recuperada para gerar 

resultados interpretáveis (sumário geoquímico). 
De acordo com as técnicas atualmente disponíveis na 

Gerência de Geoquímica pode-se concluir que a amostra 
código Simba 181944-OAD-001, coletada em 12 de maio 

de 2020, não apresentou massa suficiente recuperada 
para gerar resultados interpretáveis. 

188650 
Rio de 
Janeiro 

Macaé 6B Acionamento 17/01/2020 
Sula 

leucogaster 
Costeiro/Oceânico Vivo até 25% 1 

A análise de cromatografia gasosa acoplada à 
espectrometria de massas (GC/MS) não indicou 

distribuição de biomarcadores compatíveis com óleos crus 
de produção nacional, sugerindo que a amostra, se trata 
de algum derivado de petróleo não identificado (sumário 

geoquímico). A análise de cromatografia gasosa (GC-FID) 
da amostra em questão mostrou ausência total de 

qualquer sinal cromatográfico, indicando baixa 
recuperação em massa de material oleoso (sumário 

geoquímico). 
De acordo com as técnicas atualmente disponíveis na 

Gerência de Geoquímica pode-se concluir que a amostra 
código Simba 188650-OAD-00001, coletada em 17 de 

janeiro de 2020, não apresentou correlação com amostras 
de óleo cru produzidas em território nacional, sugerindo se 

tratar de algum derivado de petróleo não identificado. 
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De acordo com a análise de fingerprint, o óleo coletado do indivíduo ID 222866, 

referente a um quelônio marinho da espécie Chelonia mydas, registrado em julho 

de 2020, apresentou correlação com amostras de óleo cru produzido em território 

nacional, não estando, entretanto, relacionadas a óleos crus de produção da 

Petrobras. Dois animais, sendo um Thalassarche chlororhynchos (ID 66692) e um 

Pterodroma mollis (ID 110582), registrados em novembro de 2017 e setembro de 

2018, respectivamente, apresentaram distribuição de biomarcadores condizentes 

com derivado de petróleo, provavelmente produzido a partir do Oriente Médio. 

Amostras de óleo coletadas em dois exemplares de Puffinus puffinus, 

encontrados em outubro de 2019, apresentaram características compatíveis com 

amostras de petróleo cru ou derivados de petróleo de origem venezuelana. Em 

outros 12 animais, registrados nos anos de 2019 (n=4; agosto e novembro) e 2020 

(n=8; janeiro, maio, junho, agosto e setembro), foi verificada a ausência de 

correlação entre as amostras de óleo coletadas nestes indivíduos com amostras de 

petróleo cru de produção nacional, sugerindo se tratar de algum derivado de 

petróleo. É provável que o óleo presente nestes animais ainda seja decorrente do 

vazamento detectado em agosto de 2019. 

Conforme mencionado no item VI.4.1, em 30 de agosto de 2019, manchas de 

óleo começaram a surgir no litoral da Paraíba. Nos meses seguintes, o óleo atingiu 

toda a costa nordestina, além dos litorais dos estados do Espírito Santo e Rio de 

Janeiro, alcançando uma faixa litorânea de 4.334 km em 11 Estados. Como o 

poluidor não foi identificado, o Ibama requisitou à Petrobras o emprego de recursos 

técnicos e logísticos disponíveis para o enfrentamento da emergência. Durante o 

período da emergência, formalmente desmobilizada em 20 de março de 2022, o 

Ibama foi responsável pelo direcionamento das ações de resposta à fauna, pela 

orientação quanto à destinação dos resíduos e às ações de limpeza das praias, 

integrando a coordenação unificada. 

De acordo com o último Boletim de Fauna emitido pelo Ibama em 12 de 

fevereiro de 2022, um total de 159 animais foram encontrados oleados nas praias 

dos estados de Alagoas (29), Bahia (67), Ceará (13), Espírito Santo (2), Maranhão 

(2), Pernambuco (4), Piauí (3), Rio de Janeiro (2), Rio Grande do Norte (15), 

Sergipe (20) e São Paulo (2). Os quelônios marinhos foram os principais animais 

afetados, com 105 registros, seguidos das aves (39) e mamíferos marinhos (2), e 

a maior parte dos indivíduos foi registrada morta (112). Além dos danos a longo 

prazo (por exemplo, bioacumulação), os resultados do PMP-BC/ES indicam que 



 

Projeto de Monitoramento de Praias das Bacias de 
Campos e Espírito Santo 

Resultados e discussão 
VI 

93/509 

    

 

 

      

 
 

Coordenador da Equipe  
 

Técnico Responsável 

Relatório 
C763-DT26 

Revisão 01 
02 / 2023 

 

um número muito maior de tetrápodes marinhos pode ter sido diretamente 

impactado pelo acidente ambiental. 

Ainda no ano de 2019, um evento acidental de vazamento de óleo da 

plataforma P-53 (Bacia de Campos) operada pela Petrobras, registrado em 25 de 

março, e consequente toque de óleo em praias dos municípios de Arraial do Cabo, 

Armação dos Búzios e Cabo Frio no Rio de Janeiro em 03 de abril, levou à 

mobilização de equipes de resposta à fauna para atendimento da Emergência 

Ambiental da Região dos Lagos. 

Durante o período de 05 de abril a 03 de maio de 2019, todos os animais 

(oleados ou não) registrados encalhados nas praias atingidas pelas manchas de 

óleo pelas equipes de campo do PMP-BC/ES foram atendidos no âmbito da 

emergência ambiental, que contam com um banco de dados específico e, portanto, 

não são cadastrados no SIMBA. Para o pronto atendimento dos animais resgatados 

debilitados pelas equipes de monitoramento terrestre e embarcado, duas 

instalações móveis (IM) veterinárias foram montadas, sendo uma em Armação dos 

Búzios e outra em Arraial do Cabo. Após estabilização na IM, os animais eram 

destinados para o CRD Araruama. 

Dos 107 animais registrados neste período, 19 aves e 5 quelônios marinhos, 

de um total de 56 e 51 indivíduos, respectivamente, estavam oleados (Tabela 

VI-10). Amostras para análise de fingerprint foram coletadas de todos os animais 

oleados, porém não houve divulgação dos resultados no âmbito do PMP-BC/ES. 

 

Tabela VI-10 ï Número de animais oleados registrados durante a Emergência Ambiental 
da Região dos Lagos, separados por espécie e condição, no período de 05 de abril a 03 
de maio de 2019. 
 Morto Vivo Total Geral 

Aves 14 5 19 

Anous sp. 1  1 

Ardea alba  1 1 

Calonectris diomedea 2 1 3 

Coragyps atratus 1  1 

Larus dominicanus  1 1 

Nannopterum brasilianus 1  1 

Stercorarius sp. 1  1 

Sula leucogaster 2 2 4 

Thalassarche chlororhynchos 5  5 

Thalassarche melanophris 1  1 

Quelônios 4 1 5 

Chelonia mydas 4 1 5 

Total Geral 18 6 24 
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Com relação às aves oleadas e registradas vivas (n=5), as suspeitas clinicas 

não tiveram correlação com a presença de óleo no animal, sendo elas: processos 

infecciosos, choque, insuficiência respiratória e impactação intestinal. Uma ave da 

espécie Sula leucogaster foi reabilitada e devolvida ao ambiente natural. Os demais 

indivíduos vieram à óbito em decorrência de fatores, tais como parasitoses, lesões 

sugestivas de insuficiência respiratória ocasionada por agente infeccioso, etc. 

Quanto às aves encontradas mortas, bem como àquelas que vieram à óbito durante 

o tratamento, e foram submetidas à necropsia, nenhum dos diagnósticos 

presuntivos, quando possível em função do avançado estágio de decomposição de 

algumas carcaças, mostrou relação entre a morte do animal e a interação com óleo, 

sugerindo-se como causa de morte insuficiência respiratória, processo infeccioso, 

inanição e choque. 

No caso dos quelônios, apenas um indivíduo vivo foi registrado oleado, 

apresentando uma pequena mancha de óleo na cavidade oral. No momento do 

exame clínico e a causa do óbito sugeriu impactação por detritos antropogênicos. 

O procedimento necroscópico dos animais oleados encontrados mortos permitiu 

estabelecer o diagnóstico presuntivo de apenas um indivíduo, relacionado à 

anemia/desnutrição, devido ao avançado estágio de decomposição das demais 

carcaças. 

Durante o monitoramento pós-emergência, conduzido por 10 dias após 

encerradas as ações de resposta, nenhuma das quatro ocorrências registradas, 

sendo três quelônios e uma ave, apresentou interação com óleo. 

 

VI.5.2 Registros de fauna com interação com embarcação 

 

No período de outubro de 2020 a setembro de 2021 um total de 78 animais (72 

mortos e 6 vivos) foi registrado com indícios de interação com embarcações, em 

diferentes níveis de intensidade, sendo todos pertencentes ao grupo dos quelônios 

marinhos (Chelonia mydas, Caretta caretta, Lepidochelys olivacea e Dermochelys 

coriacea), conforme descrito na Tabela VI-11. A espécie C. mydas foi a mais 

acometida por este tipo de interação, que ocorreu principalmente nos setores 3B 

(municípios da Serra, Vitória e Vila Velha), 5B (município de São João da Barra) e 

7A (municípios de Cabo Frio, Armação dos Búzios e Arraial do Cabo). 
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Nem todas as tartarugas marinhas mortas foram encaminhadas para 

necropsia, por não se enquadrarem nos critérios estabelecidos no Projeto 

Executivo. Ainda, é importante mencionar que, para os indivíduos mortos cujo 

estágio de decomposição da carcaça impediu o diagnóstico da causa de morte, não 

foi possível determinar se o abalroamento ocorreu antes ou depois do óbito do 

animal. 

 

Tabela VI-11 ï Número de animais registrados com indícios de interação com embarcação 
por setor da área de abrangência do PMP-BC/ES, separados por nível de intensidade e 
espécie, no período de outubro de 2020 a setembro de 2021. 
 1B 3B 4A 4B 5A 5B 6A 6B 7A 7B Total Geral 

Nível 1  1 1    1    3 

Chelonia mydas  1 1        2 

Lepidochelys olivacea       1    1 

Nível 2 2 3         5 

Caretta caretta 2          2 

Chelonia mydas  3         3 

Nível 3 1 32  1 1 12  5 17 1 70 

Caretta caretta     1 5  1 1  8 

Chelonia mydas  32  1  4  3 14 1 55 

Dermochelys coriacea      1     1 

Lepidochelys olivacea 1     2  1 2  6 

Total Geral 3 36 1 1 1 12 1 5 17 1 78 

 

 

Considerando as ocorrências acumuladas de tetrápodes marinhos desde 

outubro de 2010, quando o Projeto foi implementado, um total de 506 animais, 

pertencentes à fauna alvo, apresentou indícios de interação antrópica relacionada 

à colisão com embarcação. Desse total, 500 ocorrências foram registradas em 

quelônios marinhos (5 espécies) e 6 em mamíferos marinhos (3 espécies). 

A distribuição anual, apresentada no Gráfico VI-3, mostra que houve um 

incremento médio de 25% no número de animais afetados por este tipo de interação 

a partir do ano de 2018, com relação ao período anterior. Na Tabela VI-12 a 

distribuição anual é separada por espécie. Destaca-se o aumento na frequência de 

registros de C. caretta entre os anos de 2018 a 2020, que totalizaram mais 

ocorrências que em todos os outros anos somados. 
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Gráfico VI-3 ï Distribuição anual de registros de quelônios e mamíferos marinhos com 
indícios de interação com embarcação registrado pelo PMP-BC/ES, no período de outubro 
de 2010 a setembro de 2021. 

 

 

Tabela VI-12 ï Distribuição anual de registros de quelônios e mamíferos marinhos com 
indícios de interação com embarcação registrado pelo PMP-BC/ES, separados por 
espécie, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 
 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 

Total 
Geral 

% 

Mammalia   1  2  2  1    6 1,2% 

Pontoporia 
blainvillei 

    1        1 16,7% 

Sotalia guianensis   1  1  1  1    4 66,7% 

Tursiops truncatus       1      1 16,7% 

Reptilia 1 4 32 33 48 40 35 45 63 71 67 61 500 98,8% 

Caretta caretta  2 2 4 10 4 9 4 12 13 17 6 83 16,6% 

Chelonia mydas 1 1 29 25 33 24 21 36 49 57 45 48 369 73,8% 

Dermochelys 
coriacea 

    1 1  1    1 4 0,8% 

Eretmochelys 
imbricata 

   1 1 1   1  1  5 1,0% 

Lepidochelys 
olivacea 

  1 3 3 9 5 4 1 1 4 6 37 7,4% 

Indeterminado  1    1       2 0,4% 

Total Geral 1 4 33 33 50 40 37 45 64 71 67 61 506  

 

 

A distribuição espacial das ocorrências acumuladas de quelônios marinhos 

com indícios de colisão com embarcação mostrou que os setores 3B (municípios 

da Serra, Vitória e Vila Velha) e 5B (município de São João da Barra) concentram 

as maiores frequências de encalhes de tartarugas com este tipo de interação 
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(Gráfico VI-4). Os encalhes de mamíferos marinhos com marcas de abalroamento 

ocorreram nos setores 1A (n=1), 5B (n=2) e 6A (n=3). 

 

 
Gráfico VI-4 ï Frequência relativa de quelônios marinhos com indícios de interação com 
embarcação, separada por setor, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

 

 

Embora as análises de correlação não tenham apresentado relação 

significativa entre os registros de quelônios com interação e o tráfego de 

embarcações da Petrobras e de Terceiros entre os anos de 2017 a 2021 (Tabela 

VI-13), a Figura V-5 apresentada anteriormente no item V.5.1.2.2, mostra que a 

rota das embarcações da Petrobras está concentrada no trajeto entre unidades 

marítimas x Porto do Açú (São João da Barra/RJ, setor 5B) e Porto de Imbetiba 

(Macaé/RJ, setor 6B), enquanto para as embarcações de Terceiros, a rota das 

embarcações é mais dispersa, mas também com alta intensidade para o Porto do 

Açu, estendendo-se até o Porto de Vitória (Vitória/ES, setor 3B). 

As áreas onde estão situadas as bases de apoio marítimo às atividades de óleo 

e gás nas Bacias de Campos e Espírito Santo, concentram as maiores frequências 

relativas de encalhes de tartarugas com sinais de colisão/atropelamento por 

embarcações, conforme ilustrado no Gráfico VI-4. Como a observação de 

tartarugas com interação com embarcação é baixa, representando apenas 1% do 

total de encalhes deste grupo, caso haja nexo causal, não deve ser através da 
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mortalidade direta. Também não se pode descartar a possibilidade de que este 

padrão reflita algum fator não avaliado. 

 

Tabela VI-13 ï Resultados das correla­»es de Pearson (Ŭ=0,05), considerando os 
encalhes de quelônios marinhos com indícios de interação com embarcação no período de 
2017 a 2021 e a intensidade do tráfego de embarcações da Petrobras e Terceiros, da 
Petrobras e de Terceiros, total e ano a ano, na área do PMP-BC/ES. 

Ano Embarcações Correlação p. value IC (95%) 

2017-2021 

Petrobras* e Terceiros -0,006981 0,9589 -0,2671 0,254 

Petrobras* -0,1259 0,3553 -0,3763 0,1417 

Terceiros 0,01924 0,8870 -0,2425 0,2784 

2017 

Petrobras e Terceiros 

-0,1597 0,6201 -0,672 0,456 

2018 0,1858 0,5631 -0,4344 0,686 

2019 -0,6374 0,0258 -0,8869 -0,1002 

2020 -0,2447 0,4433 -0,7178 0,383 

2021 -0,5081 0,1625 -0,8765 0,2355 

2017 

Petrobras 

0,3581 0,2795 -0,3079 0,7886 

2018 -0,1976 0,5382 -0,6929 0,4245 

2019 0,0782 0,8092 -0,519 0,6241 

2020 0,4424 0,1499 -0,1763 0,8105 

2021 -0,1674 0,6669 -0,7483 0,5589 

2017 

Terceiros 

-0,2744 0,388 -0,7329 0,3554 

2018 0,3315 0,2925 -0,2993 0,7607 

2019 -0,7083 0,0099 -0,9116 -0,2265 

2020 -0,2814 0,3756 -0,7364 0,3489 

2021 -0,5767 0,104 -0,8972 0,1417 
*desconsiderado o mês de novembro de 2017 para o cálculo da correlação. 

 

 

VI.5.3 Registros de fauna durante atividade de pesquisa sísmica 

 

A Atividade de Pesquisa Sísmica Marítima 3D/4D Multiazimute nos Campos de 

Albacora, Marlim e Voador, na Bacia de Campos, envolveu a aquisição de dados 

sísmicos através de técnica convencional (streamer) combinada à técnica de 

undershooting, devido à presença de unidades de perfuração/exploração e 

unidades de produção (FPSO) na área. Durante a operação de undershooting 

foram utilizadas duas embarcações, sendo um navio sísmico principal rebocando 

as fontes sísmicas e os cabos com hidrofones e um navio fonte rebocando as fontes 

sísmicas. Destaca-se que não ocorreram disparos simultâneos. 

A aquisição de dados sísmicos foi dividida em duas fases. A Fase 1 ocorreu 

entre 12 de outubro de 2020 e 01 de fevereiro de 2021 e, a Fase 2 iniciou em 18 

de julho de 2021 e ao final do período do 11º Relatório Anual do PMP-BC/ES 
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(setembro de 2021) ainda estava em andamento. Entre 02 de fevereiro e 17 de 

julho de 2021 não houve não houve aquisição de dados sísmicos (Sem Atividade) 

referente à Atividade de Pesquisa Sísmica Marítima 3D/4D Multiazimute nos 

Campos de Albacora, Marlim e Voador, na Bacia de Campos. 

Para a avaliação de possíveis danos fisiológicos e físicos causados pelo som 

em cetáceos, as carcaças de mamíferos marinhos encontradas encalhadas em 

estágio inicial (código 2) ou moderado de decomposição (código 3), ao longo de 

toda área de abrangência do PMP-BC/ES durante o período de aquisição de dados 

sísmicos, foram necropsiadas e submetidas a dois tipos de procedimentos: (i) 

quantificação e amostragem de gás e coleta de tecido (pulmão) para análises 

histoquímicas de êmbolos lipídicos, visando analisar a Síndrome de Embolia 

Gasosa e Gordurosa, respectivamente, e (ii) coleta e análise de aparelho auditivo 

para avaliação dos possíveis danos ocasionados pelos ruídos gerados pelos 

disparos sísmicos. A execução dos procedimentos seguiu o Protocolo sobre 

Diagnóstico e Avaliação dos Efeitos da Pesquisa Sísmica na Fauna Marinha (SILVA 

et al., 2020) que busca abordar orientações de como identificar o impacto da 

sísmica nos mamíferos aquáticos, técnicas e procedimentos para coleta de material 

com esta finalidade, bem como técnicas de interpretação de resultados das 

análises realizadas. 

Para proceder tal avaliação, a equipe responsável pelos procedimentos 

necroscópicos do PMP-BC/ES (Ambipar, Instituto Orca e Instituto Baleia Jubarte) 

recebeu uma capacitação nos dias 09, 10 e 21 de setembro de 2020. A capacitação 

foi conduzida pelos profissionais Leonardo Wedekin, que teve como foco a biologia 

dos cetáceos da Bacia de Campos e os efeitos dos sons antropogênicos, Maria 

Morrell, que apresentou aos participantes a anatomia dos cetáceos, a coleta e as 

técnicas de fixação da bula timpânica, bem como a análise dos resultados, e Yara 

Bernaldo de Quirós e Antonio Fernandéz, que abordaram sobre a embolia gasosa 

(patologia, técnica de coleta dos gases e análise dos resultados). 

Um relatório consolidado será protocolado no órgão ambiental ao final do 

período de levantamento sísmico, no âmbito do processo de licenciamento desta 

atividade (Processo IBAMA Nº 02001.109554/2017-43). O documento contemplará 

o detalhamento do desenvolvimento destas novas atividades pelo PMP-BC/ES, 

incluindo o detalhamento das capacitações ministradas; a descrição dos 

procedimentos necroscópicos, com foco na amostragem e determinação do escore 

gasoso; o processo de identificação e contratação de laboratórios; o esforço de 
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monitoramento e encalhes de tetrápodes marinhos e; os resultados das necropsias, 

com ênfase nas carcaças de cetáceos em estágio 2 e 3 de decomposição e a 

avaliação dos possíveis danos físicos e fisiológicos causados pelo som.  

 

VI.5.3.1 Síndrome da embolia gasosa 

 

Durante o procedimento necroscópico, quando detectada a presença de gás, 

procedeu-se a definição do escore gasoso e a amostragem do gás. Foi atribuída 

uma pontuação de 0 a VI para as bolhas intravenosas observadas em veias 

subcutâneas, mesentéricas, coronarianas, renais e plexo venoso lombo-caudal, 

sendo ñ0ò a aus°ncia de g§s, ñIò a presen­a ocasional de uma bolha, ñIIò a presen­a 

de poucas bolhas ou ódescontinuidades de sangueô ou ambos, ñIIIò a presen­a de 

descontinuidades maiores e mais abundantes, ñIVò a presen­a de moderada de 

bolhas de g§s no interior de uma veia espec²fica (ainda ® poss²vel contabilizar), ñVò 

a presen­a abundante de bolhas de g§s (a contagem ® mais dif²cil) e ñVIò a 

presença de segmentos completos de vasos preenchidos com gás. E, uma 

pontuação de 0 a 3, foi atribu²da para os gases extravasculares, sendo ñ0ò a 

aus°ncia de g§s, ñ1ò a presen­a escassa de g§s, afetando apenas um ·rg«o, ñ2ò a 

presen­a moderada de g§s, afetando dois ou tr°s ·rg«os e ñ3ò a presen­a 

abundante de gás, afetando quatro ou mais órgãos. Deve-se considerar que o 

escore gasoso é um índice subjetivo e se faz necessário o desenvolvimento de uma 

linha de base para padronização. 

No período de referência contemplado pelo 11º Relatório Anual do PMP-

BC/ES, a presença de bolhas em vasos sanguíneos de cetáceos foi detectada em 

quatro animais, sendo duas Pontoporia blainvillei durante a Fase 1 e uma P. 

blainvillei e uma Sotalia guianensis durante o período Sem Atividade (Quadro VI-3). 

Todas as bolhas foram amostradas e enviadas para análise cromatográfica para 

quantificação de O2, N2, CO2 e CH4 e H2, no entanto estas amostras não estavam 

mais viáveis para análise devido às inúmeras dificuldades que ocorreram durante 

o processo de implementação do procedimento laboratorial. 

As bolhas de gás foram observadas em 18,2% (4/22) dos cetáceos em cód. 2 

e cód. 3 encalhados e necropsiados pelo PMP-BC/ES no período analisado. Em 

todos os animais foram detectadas bolhas em vasos mesentéricos, com pontuação 

total variando entre 2 e 4, e no exemplar de S. guianensis também foi observada a 

presença de êmbolos gasosos em veias subcutâneas, que obteve pontuação total 
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igual a 8. Na Figura VI-2 são ilustradas as bolhas de gás detectadas em diferentes 

tecidos de cetáceos registrados pelo PMP-BC/ES no período analisado. 

O diagnóstico da causa de morte dos indivíduos ID 245475 e ID 250054 sugeriu 

óbito por agente infeccioso respiratório. No animal ID 252344, os achados 

necroscópicos não possibilitaram identificar a causa de morte devido ao processo 

de autólise. E, para o exemplar ID 690682, o diagnóstico presuntivo indicou uma 

síndrome cardiovascular, com lesões secundárias de parasitismo em órgão 

sensitivo e infecção atingindo o sistema circulatório. 

 

Quadro VI-3 ï Amostras coletadas para análise de embolia gasosa no período de 
12/10/2020 a 30/09/2021. 

Identificador do 
Indivíduo (SIMBA) 

Espécie 
Data da 
Coleta 

Etapa 
Sísmica 

Condição da 
Carcaça 

Setor 
Status 

Amostra 

245475 
Pontoporia 
blainvillei 

10/12/20 Fase 1 3 1B 
Inviável 

para 
análise 

250054 
Pontoporia 
blainvillei 

16/01/21 Fase 1 3 6B 
Inviável 

para 
análise 

252344 
Pontoporia 
blainvillei 

09/02/21 
Sem 

Atividade 
3 6A 

Inviável 
para 

análise 

690682 
Sotalia 

guianensis 
14/05/21 

Sem 
Atividade 

2 2A 
Inviável 

para 
análise 
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Figura VI-2 ï Registros fotográficos de bolhas de gás em cetáceos encalhados na área de 
abrangência do PMP-BC/ES: a) mesentério de Pontoporia blainvillei (ID 250054); b) e c) 
vasos subcutâneos e mesentéricos de Sotalia guianensis (ID 690682). 

 

 

VI.5.3.2 Síndrome da embolia gordurosa 

 

Amostras de pulmão foram coletadas com aproximadamente 1 cm de 

espessura utilizando instrumento cortante afiado e fixadas em formol neutro 

tamponado 10%. Para avaliação da presença de embolia gordurosa foi realizada a 

análise histoquímica de lipídios, empregando a técnica de ácido crômico e Oil Red 

O, de acordo com ARREGUI et al. (2020) e TRACY; WALIA (2002). 

Considerando o período de referência deste relatório, 19 cetáceos em cód. 2 e 

cód.3 foram necropsiados e tiveram amostra de pulmão coletada e enviada para 

análise, sendo 7 ocorrências durante a Fase 1, 7 no período Sem Atividades e 5 na 

Fase 2 (Quadro VI-4). As espécies submetidas a análise de histoquímica foram: 

Sotalia guianensis (n=8), Pontoporia blainvillei (n=6), Megaptera novaeangliae 

(n=2), Tursiops truncatus (n=1), Kogia breviceps (n=1) e Stenella longirostris (n=1). 

Em nenhuma das amostras analisadas foi observada a presença de material 

lipídico intravascular, caracterizando a ausência de indícios de embolia gordurosa, 
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tanto nos animais em que foram detectadas bolhas de gás, conforme apresentado 

no item VI.5.3.1, quanto naqueles em que não houve identificação de êmbolos 

gasosos. 

A Figura VI-3Erro! Fonte de referência não encontrada. apresenta a 

micrografia de seção de pulmão de cetáceos encalhados na Fase 1, no período 

Sem Atividade e na Fase 2, evidenciando a ausência de embolia gordurosa. Na 

técnica com ácido crômico e Oil Red O, os lipídios apareceriam em vermelho e o 

ñfundoò (incluindo eritr·citos e n¼cleos celulares) apresenta diferentes tonalidades 

variando de azul a roxo, conforme pode ser observado nas imagens. 

 
Quadro VI-4 ï Amostras coletadas para análise de embolia gordurosa no período de 
12/10/2020 a 30/09/2021. *Animais com detecção de bolhas de gás. 

Identificador 
do Indivíduo 

(SIMBA) 
Espécie 

Data da 
Coleta 

Etapa 
Sísmica 

Condição da 
Carcaça 

Setor 
Status 

Amostra 

237541 Megaptera novaeangliae 24/10/20 Fase 1 2 1B 
Laudo 
emitido 

245475* Pontoporia blainvillei 10/12/20 Fase 1 3 1B 
Laudo 
emitido 

246230 Sotalia guianensis 18/12/20 Fase 1 3 4B 
Laudo 
emitido 

250054* Pontoporia blainvillei 16/01/21 Fase 1 3 6B 
Laudo 
emitido 

250005 Sotalia guianensis 14/01/21 Fase 1 3 3B 
Laudo 
emitido 

251762 Sotalia guianensis 27/01/21 Fase 1 3 4A 
Laudo 
emitido 

251919 Sotalia guianensis 31/01/21 Fase 1 3 3B 
Laudo 
emitido 

252344* Pontoporia blainvillei 09/02/21 
Sem 

Atividade 
3 6A 

Laudo 
emitido 

254371 Sotalia guianensis 17/04/21 
Sem 

Atividade 
3 5A 

Laudo 
emitido 

690682* Sotalia guianensis 14/05/21 
Sem 

Atividade 
2 2A 

Laudo 
emitido 

861994 Kogia breviceps 30/05/21 
Sem 

Atividade 
3 6B 

Laudo 
emitido 

839075 Stenella longirostris 25/05/21 
Sem 

Atividade 
2 1B 

Laudo 
emitido 

850452 Sotalia guianensis 26/05/21 
Sem 

Atividade 
3 1B 

Laudo 
emitido 

978426 Sotalia guianensis 16/07/21 
Sem 

Atividade 
3 1A 

Laudo 
emitido 

989179 Tursiops truncatus 30/07/21 Fase 2 3 4A 
Laudo 
emitido 

827227 Megaptera novaeangliae 30/07/21 Fase 2 3 3A 
Laudo 
emitido 

229994 Pontoporia blainvillei 27/08/21 Fase 2 3 6A 
Laudo 
emitido 

691671 Pontoporia blainvillei 05/09/21 Fase 2 3 6A 
Laudo 
emitido 

913123 Pontoporia blainvillei 09/09/21 Fase 2 3 7A 
Laudo 
emitido 
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Figura VI-3 ï Micrografias de seção de pulmão de a) Pontoporia blainvillei (ID 250054) 
registrado na Fase 1, b) Pontoporia blainvillei (ID 252344) e c) Sotalia guianensis (ID 
690682) registrados no período Sem Atividade, d) Tursiops truncatus (ID 989179), 
registrado na Fase 2, evidenciando a ausência de êmbolos lipídicos. 

 

 

VI.5.3.3 Análise do aparelho auditivo 

 

O Quadro VI-5 apresenta a relação das amostras de bula timpânica coletadas 

para a análise de possíveis danos no aparelho auditivo dos cetáceos que 

encalharam na área de abrangência do PMP-BC/ES e foram recolhidos durante o 

período analisado por este relatório (12/10/2020 a 30/09/2021), totalizando 19 

amostragens em 6 espécies distintas: Sotalia guinanensis (n=8), Pontoporia 

blainvillei (n=7), Megaptera novaeangliae (n=1), Tursiops truncatus (n=1), Kogia 

breviceps (n=1) e Stenella longirostris (n=1). 

Conforme determinado pelo laboratório responsável pela avaliação das 

amostras, foram enviadas para avaliação as bulas timpânicas de carcaças em 

ótima condição. Além destas, mais duas amostras de cetáceos classificados como 

decomposição evidente também foram encaminhadas e tiveram laudos emitidos. 

Optou-se pelo envio das bulas destas carcaças em cód.3, pois, de acordo com o 
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médico veterinário, alguns órgãos ainda permaneciam preservados, se tratando, 

portanto, de animais em um estágio intermediário entre ótima condição e 

decomposição evidente, no momento do exame necroscópico. 

 

Quadro VI-5 ï Amostras de bula timpânica coletadas para avaliação de presença de lesões 
no aparelho auditivo, no período de 12/10/2020 a 30/09/2021. 

Identificador do 
Indivíduo 
(SIMBA) 

Espécie 
Data da 
Coleta 

Etapa 
Sísmica 

Condição 
da Carcaça 

Setor 
Status 

Amostra 

237541 
Megaptera 

novaeangliae 
24/10/2020 Fase 1 2 1B 

Laudo 
emitido 

245475 
Pontoporia 
blainvillei 

10/12/2020 Fase 1 3 1B 
Não 

enviada 

246230 
Sotalia 

guianensis 
18/12/2020 Fase 1 3 4B 

Não 
enviada 

250054 
Pontoporia 
blainvillei 

16/01/2021 Fase 1 3 6B 
Não 

enviada 

251200 
Pontoporia 
blainvillei 

26/01/2021 Fase 1 3 6B 
Não 

enviada 

250005 
Sotalia 

guianensis 
14/01/2021 Fase 1 3 3B 

Laudo 
emitido 

251762 
Sotalia 

guianensis 
27/01/2021 Fase 1 3 4A 

Não 
enviada 

251919 
Sotalia 

guianensis 
31/01/2021 Fase 1 3 3B 

Laudo 
emitido 

252344 
Pontoporia 
blainvillei 

09/02/2021 
Sem 

Atividade 
3 6A 

Não 
enviada 

254371 
Sotalia 

guianensis 
17/04/2021 

Sem 
Atividade 

3 5A 
Não 

enviada 

690682 
Sotalia 

guianensis 
14/05/2021 

Sem 
Atividade 

2 2A 
Laudo 
emitido 

861994 Kogia breviceps 30/05/2021 
Sem 

Atividade 
3 6B 

Não 
enviada 

839075 
Stenella 

longirostris 
25/05/2021 

Sem 
Atividade 

2 1B 
Laudo 
emitido 

850452 
Sotalia 

guianensis 
26/05/2021 

Sem 
Atividade 

3 1B 
Não 

enviada 

978426 
Sotalia 

guianensis 
16/07/2021 

Sem 
Atividade 

3 1A 
Não 

enviada 

989179 
Tursiops 
truncatus 

30/07/2021 Fase 2 3 4A 
Não 

enviada 

229994 
Pontoporia 
blainvillei 

27/08/2021 Fase 2 3 6A 
Não 

enviada 

691671 
Pontoporia 
blainvillei 

05/09/2021 Fase 2 3 6A 
Não 

enviada 

913123 
Pontoporia 
blainvillei 

09/09/2021 Fase 2 3 7A 
Não 

enviada 
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As amostras foram enviadas para a Dra. Maria Morell (Institute for Terrestrial 

and Aquatic Wildlife Research (ITAW, University of Veterinary Medicine Hannover), 

na Alemanha, com as respectivas licenças de exportação e importação (CITES). 

Três bulas timpânicas foram perfundidas com formalina tamponada neutra 10% 

e duas fixadas por imersão (Quadro VI-6). O aparelho auditivo foi processado por 

imunofluorescência, utilizando marcadores para classificar as células sensoriais e 

as células de suporte do órgão de Corti e inervação aferente tipo I. O osso periótico 

foi descalcificado com ácido etilenodiaminotetracético (EDTA) 14%, pH 7,4, em 

temperatura ambiente, trocando o meio a cada 7 a 10 dias, por 46 a 56 dias. 

A cóclea foi dissecada em cinco segmentos e dois controles negativos foram 

preparados. Os segmentos foram então incubados em anticorpo anti-prestina que 

marca a membrana lateral das células ciliadas externas, anti-neurofilamento H que 

marca a inervação aferente tipo I, tubulina acetilada que marca as células de 

suporte e DAPI que contrasta os núcleos. 

 

Quadro VI-6 ï Detalhamento das amostras dos indivíduos analisados. 

Id ITAW Id PMP Espécie Ouvido Perfusão 

cet 512B 
CTA-3B/FAI001723 

(250005) 
Sotalia guianensis Esquerdo Sim 

cet 513B 
CTA-3B/FAI001749 

(251919) 
Sotalia guianensis Esquerdo Sim 

- 
CTA-1B/FAI001121 

(237541) 
Megaptera novaeangliae - Sim 

cet 527B 
CTA-1B/FAI001256 

(839075) 
Stenella longirostris Esquerdo Não 

cet 528A 
CTA-2A/FAI000378 

(690682) 
Sotalia guianensis Direito Não 

 

 

Durante a Fase 1, dois laudos de avaliação das bulas timpânicas de cetáceos 

encalhados neste período foram emitidos, sendo ambos da espécie Sotalia 

guianensis. A amostra coletada do indivíduo ID 237541, referente à espécie M. 

novaeangliae registrada em 24/10/2020 no setor 1B (porção mais ao norte do 

estado do Espírito Santo), não estava adequada para a avaliação, de acordo com 

o laboratório responsável. 

A avaliação do aparelho auditivo do indivíduo ID 250005 (S. guianensis), 

registrado encalhado em 14 de janeiro de 2021, no setor 3B, praia de Laranjeiras, 

município da Serra, estado do Espírito Santo, mostrou que a cóclea estava 
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razoavelmente bem preservada para o diagnóstico, apesar dos artefatos de 

decomposição post mortem. 

O órgão de Corti era formado por três fileiras de células ciliadas externas e 

estava presente em toda a espiral (Figura VI-4). Devido ao desprendimento de 

algumas células sensoriais durante o processamento, o ápice foi difícil avaliar. O 

giro basal mais extremo carecia de células ciliadas externas e inervação, 

potencialmente resultado da dissecação. Os neurônios do gânglio espiral estavam 

presentes no restante da espiral e não apresentavam evidências de degeneração. 

Considerando o exposto, não houve evidências de deficiência auditiva com base 

na avaliação por imunofluorescência. 

 

 

 

 
Figura VI-4 ï Imagens confocais do giro basal da cóclea esquerda de Sotalia guianensis 
(ID 250005). Células ciliadas externas (OHCs) foram marcadas com anticorpo anti-prestina 
(vermelho, a e b) e células de suporte com anticorpo anti-tubulina acetilada (verde, b). Os 
núcleos foram contra-corados com DAPI (azul, a e b). 
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A dissecação do aparelho auditivo do exemplar ID 251919 (S. guianensis), 

encalhado em 31/01/2021 no setor 3B, na praia da Barra do Jucu, município de Vila 

Velha, estado do Espírito Santo, revelou um potencial acúmulo de material no giro 

basal da cóclea e um segmento transversal do giro basal inferior foi amostrado para 

histopatologia (Figura VI-5 A), assim como parte da janela oval por apresentar 

coloração acastanhada (Figura VI-5 B). 

No segmento coclear não houve alterações morfológicas, no entanto, na janela 

oval foi observado que o tecido conjuntivo apresentava capilares severamente 

dilatados e hiperêmicos, hemorragias agudas leves e hemorragias agudas leves 

focais sem alterações inflamatórias reabsortivas. As hemorragias podem ter se 

desenvolvido imediatamente ante mortem, agonicamente ou mesmo post mortem. 

A avaliação por imunofluorescência do restante da cóclea mostrou que o 

epitélio sensorial estava razoavelmente bem preservado para o diagnóstico (Figura 

VI-5), apesar dos artefatos de decomposição post mortem. O órgão de Corti estava 

presente em toda a espiral (exceto no ápice, onde o órgão de Corti se desprendeu 

durante a dissecção e aderiu à membrana tectorial). Os neurônios do gânglio 

espiral estavam presentes e não apresentavam evidências de degeneração. Não 

houve evidências de perda auditiva nas altas frequências, embora a frequência 

mais baixa não pôde ser avaliada. 
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Figura VI-5 ï a) Imagem da cóclea esquerda de Sotalia guianensis (ID 
251919) durante a dissecção. As linhas pontilhadas destacam a 
localização do segmento analisado pela histopatologia. b) Janela oval. 
c, d) Imagens confocais do giro basal (c) e gancho (hook) ou base 
extrema (d) da cóclea. As células ciliadas externas (OHCs) foram 
marcadas com anticorpo anti-prestina (vermelho), as células de 
suporte com anticorpo anti-tubulina acetilada (verde) e os neurônios 
aferentes tipo I com anticorpo anti-neurofilamento H (amarelo). Os 
núcleos foram contra-corados com DAPI (azul). 
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No período sem atividade de pesquisa sísmica nos Campos de Albacora, 

Marlim e Voador, foram avaliadas as bulas timpânicas de dois indivíduos, sendo 

um Sotalia guianensis e um Stenella longirostris. 

Durante a dissecação da cóclea do indivíduo ID 690682, S. guianensis, 

registrado em 14/05/2021 no setor 2A, praia de Pontal do Ipiranga (município de 

Linhares/ES), foram encontradas hemorragias focais no ápice e no giro basal. Dois 

segmentos transversais foram amostrados par histopatologia (A e B na Figura 

VI-6). Também foram identificados sinais de hemorragia ao redor do nervo coclear, 

sendo também amostrado para avaliação histopatológica (Figura VI-6). 

A análise histopatológica mostrou que os fragmentos da cóclea se 

apresentavam sem alterações morfológicas e o nervo coclear com hemorragias 

agudas perinervais moderadas de origem desconhecida. 

A avaliação por imunofluorescência do restante da cóclea indicou que o epitélio 

sensorial apresentava sinais de decomposição post-mortem. O órgão de Corti 

estava presente em toda a espiral, exceto no início do ápice, onde separou-se, e 

no giro apical e médio, onde sua presença era intermitente. O órgão de Corti foi 

melhor preservado no giro basal (Figura VI-6 C, D), presente até o final do gancho 

(Figura VI-6 D). Os neurônios do gânglio espiral estavam presentes e não 

apresentavam evidências de degeneração. Não foram encontradas evidências de 

perda auditiva em altas frequências, embora não tenha sido possível avaliar a 

frequência mais baixa de sua faixa auditiva. 
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Figura VI-6 ï a) Imagem da cóclea direita de Sotalia guianensis (ID 690982) 
durante a dissecção; A e B mostram a localização dos segmentos analisados por 
histopatologia. b) Nervo coclear. c) e d) Imagens confocais do giro basal (c) e 
gancho (hook) ou base extrema (d) da cóclea. c) e d) as células ciliadas externas 
(OHCs) foram marcadas com anticorpo anti-prestina (vermelho), as células de 
suporte com anticorpo anti-tubulina acetilada (verde) e os neurônios aferentes tipo 
I com anticorpo anti-neurofilamento H (amarelo). Os núcleos foram contra-corados 
com DAPI (azul). 

 
 

No animal ID 839075, referente à espécie Stenella longirostris, encontrado 

encalhado na praia de Guriri (município de São Mateus/ES), setor 1B, em 
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25/05/2021, a cóclea apresentava claros sinais de decomposição post mortem, 

impossibilitando o diagnóstico de toda a espiral coclear. O giro apical foi 

particularmente afetado com regiões sem o órgão de Corti, e outras áreas, onde 

ele estava presente, a avaliação de sua anatomia foi difícil. Restos do órgão de 

Corti (Figura VI-7) foram observados até o início da base, indicando que não houve 

evidências de perda auditiva para altas frequências. Os neurônios do gânglio 

espiral estavam presentes em toda a espiral e não apresentavam evidências de 

degeneração. 

 

 

 

 

Figura VI-7 ï Imagens confocais do giro médio da cóclea esquerda de S. longirostris 
(ID 839075). As células ciliadas externas (OHCs) foram marcadas com anticorpo anti-
prestina (vermelho), as células de suporte com anticorpo anti-tubulina acetilada 
(verde) e os neurônios aferentes tipo I com anticorpo anti-neurofilamento H (amarelo). 
Os núcleos foram contra-corados com DAPI (azul). Ambos os painéis mostram a 
mesma região, porém no painel inferior não há informação do anticorpo anti-tubulina 
acetilada, para melhor visualização das fileiras de OHCs e da inervação.  
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VI.6 REGISTROS DE FAUNA NÃO ALVO 

 

No período de outubro de 2020 a setembro de 2021 foram realizados pelas 

equipes de campo na área de abrangência do PMP-BC/ES 50 registros de fauna 

não alvo, tanto através do monitoramento regular quanto por meio de acionamentos 

(Tabela VI-14). O registro de fauna não-alvo é realizado quando se tratam de 

ocorrências fora do habitual para a área, diferente do que é usualmente encontrado 

em campo. Também ocorre quando há um acionamento e ao chegar ao local as 

equipes detectam não se tratar de espécie alvo do PMP-BC/ES, sendo feito o 

registro da espécie para o fechamento do acionamento. 

 

Tabela VI-14 ï Registros de fauna não-alvo no PMP-BC/ES no período de outubro de 2020 
a setembro de 2021. 
 Acionamento Regular Total Geral 

Actinopterygii  6 6 

Epinephelus itajara  2 2 

Indeterminado  4 4 

Aves 18 5 23 

Ardea alba 9 1 10 

Ardea cocoi 1  1 

Botaurus pinnatus 1  1 

Bubulcus ibis 2  2 

Butorides striata 1  1 

Caracara plancus  1 1 

Guira guira  1 1 

Nycticorax nycticorax 4 2 6 

Chondrichthyes  3 3 

Aetobatus narinari  2 2 

Rhincodon typus  1 1 

Hydrozoa  2 2 

Indeterminado  2 2 

Mammalia  12 12 

Dasypus novemcinctus  2 2 

Hydrochoerus hydrochaeris  4 4 

Indeterminado  6 6 

Reptilia  3 3 

Caiman latirostris  1 1 

Indeterminado  2 2 

Teleostei  1 1 

Indeterminado  1 1 

Total Geral 18 32 50 

 

 

No período acumulado, outubro de 2010 a setembro de 2021, um total de 367 

ocorrências foram registradas pelo PMP-BC/ES, com maiores quantitativos nos 
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anos de 2018 a 2020. O grupo das aves e dos mamíferos foi o mais frequente, 

contabilizando 217 e 82 registros, respectivamente (Tabela VI-15). 

 

Tabela VI-15 ï Registros de fauna não-alvo no PMP-BC/ES, considerando o período 
acumulado de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 
Total 
Geral 

Actinopterygii      4 2  6 4 6 6 28 

Epinephelus 
itajara 

         2  2 4 

Indeterminado      4 2  6 2 6 4 24 

Aves 1 7 17 18 27 11 1 4 36 47 28 20 217 

Anhinga anhinga    1         1 
Ardea alba  2 6 7 8 5  1 10 13 6 8 66 
Ardea cocoi 1   1 2     4 1 1 10 
Botaurus 
pinnatus 

        1   1 2 

Bubulcus ibis  1 1 1 2    2 2 2 2 13 
Butorides striata   1 1 1 1    5 2  11 
Caracara 
plancus 

        3   1 4 

Cochlearius 
cochlearius 

        1 1   2 

Coragyps atratus          2 1  3 
Dendrocygna 
viduata 

        1    1 

Egretta thula  2 2 3 3 1   3  3  17 
Gallinula 
chloropus 

   1       3  4 

Gallinula galeata   1   1       2 
Guira guira            1 1 
Ixobrychus exilis          1   1 
Megaceryle 
torquata 

        1    1 

Nyctanassa 
violacea 

 1       1 1   3 

Nycticorax 
nycticorax 

  2 2 9 3  1 6 12 4 6 45 

Podilymbus 
podiceps 

  1 1       3  5 

Porphyrio 
martinica 

 1 3      1 1   6 

Tachybaptus 
dominicus 

    1     1   2 

Tigrisoma 
lineatum 

    1        1 

Vanellus 
chilensis 

        2    2 

Indeterminado       1 2 4 4 3  14 

Chondrichthyes      1 2 1 3 4 2 2 15 

Aetobatus 
narinari 

           2 2 

Rhincodon typus           1  1 
Indeterminado      1 2 1 3 4 1  12 

Echinoidea           1  1 

Indeterminado           1  1 

Gastropoda       1      1 

Indeterminado       1      1 

Hydrozoa           1 1 2 

Indeterminado           1 1 2 

Malacostraca        1     1 

Indeterminado        1     1 

Mammalia      1 9 9 18 16 20 9 82 
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 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 
Total 
Geral 

Bos taurus         3 1   4 
Chaetomys 
subspinosus 

      1      1 

Dasypus 
novemcinctus 

      2 2 2 4 4 1 15 

Euphractus 
sexcinctus 

      1      1 

Hydrochoerus 
hydrochaeris 

     1 2 4 4 4 7 2 24 

Indeterminado       3 3 9 7 9 6 37 

Reptilia         5 6 5 2 18 

Bothrops 
leucurus 

        1    1 

Caiman 
latirostris 

           1 1 

Liophis miliaris          2   2 
Indeterminado         4 4 5 1 14 

Teleostei           1 1 2 

Indeterminado           1 1 2 

Total Geral 1 7 17 18 27 17 15 15 68 77 64 41 367 

 

 

A presença de diversas lagoas costeiras, por exemplo a Lagoa de Araruama 

(maior sistema lagunar hipersalino em estado permanente do planeta) que banha 

municípios da área de abrangência, como Cabo Frio, Arraial do Cabo, Araruama e 

Saquarema, contribui para a ocorrência de espécies da família Ardeidae, que inclui 

os socós e as garças (Ardea alba, Ardea cocoi, Botaurus pinatus, Bubulcus ibis, 

Butorides striata, Cochlearius cochlearius, Egretta thula, Ixobrychus exilis, 

Nycticorax nycticorax, Nyctanassa violacea e Trigosoma lineatum), que habitam 

este tipo de ambiente. Nestes municípios, representados pelos setores 7A e 7B, 

estas ocorrências alcançam 45% do total (76 registros) (Gráfico VI-5). 
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Gráfico VI-5 - Número de ocorrências de aves da família Ardeidae, separados por setor da 
área de abrangência do PMP-BC/ES, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

 

 

VI.7 DIVULGAÇÃO TÉCNICO-CIENTÍFICA 

 

Durante o período de outubro de 2010 a setembro de 2021, os dados gerados 

no âmbito do PMP-BC/ES foram utilizados em diversos trabalhos acadêmicos-

científicos. No total foram elaborados, com o conhecimento do PMP-BC/ES, 50 

trabalhos, entre artigos científicos, trabalhos de conclusão de curso, dissertações 

de mestrado e teses de doutorado, além da apresentação de resumos de 

congresso em nível nacional e internacional. Abaixo seguem listados todos os 

trabalhos desenvolvidos neste período. 

 

TAVARES, D. C.; MOURA, J. F; SICILIANO, S. As aves das áreas úmidas. 

Revista Ciência Hoje, v. 50, p. 43-47, 2012. 

 

ALMEIDA, L.G. de; OLIVEIRA, J. I. R.; GIACOMIM, G. Registros de interações 

entre atividades pesqueiras e cetáceos (Sotalia guianensis e Pontoporia 

blainvillei) encalhados no litoral das Bacias do Espírito Santo e Campos. In: 

CONGRESSO LATINOAMERICADO DE CIÊNCIAS DO MAR, 2013, Punta del 

Este. CONGRESSO LATINOAMERICADO DE CIÊNCIAS DO MAR, 2013. 
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exclusivas (por exemplo, periodicidade, probabilidade de detecção) e, portanto, 

contribuem de maneira distinta no número de animais recolhidos. 

O esforço em conjunto das duas estratégias de monitoramento registrou, no 

período de outubro de 2020 a setembro de 2021, 5.046 animais pertencentes à 

fauna alvo. O monitoramento regular contribuiu com 79,6% dos animais registrados, 

enquanto o acionamento foi responsável por 20,4% das ocorrências. Houve registro 

de fauna em todos os dias monitorados, variando entre 2 e 35 indivíduos por dia 

(Gráfico VI-6), com média de 13,8 ± 0,3 registros/dia. 

 

 
Gráfico VI-6 ï Histograma da quantidade de animais registrados por dia pelo PMP-BC/ES, 
no período de outubro de 2020 a setembro de 2021. 

 
 

Considerando o esforço de monitoramento realizado no período acumulado 

desde o início de execução das atividades do PMP-BC/ES (outubro de 2020 a 

setembro de 2021), foram registrados 65.420 indivíduos da fauna alvo. Assim como 

no último período de atividades, mais de 70% dos registros ocorreu durante o 
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monitoramento regular e os demais animais foram resgatados após o recebimento 

de um acionamento (25,3%). Em todos os dias de execução das atividades do 

PMP, pelo menos um animal foi registrado, alcançando um máximo de 316 

indivíduos por dia (Gráfico VI-7). A média foi de 16,4 ± 0,2 registros/dia. 
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Gráfico VI-7 ï Histograma da quantidade de animais registrados por dia pelo PMP-BC/ES, 
no período de outubro de 2010 a setembro de 2021.  
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VI.8.1 Monitoramento regular 

 

No período de outubro de 2020 a setembro de 2021 foram monitorados 

219.921,35 km de praias, com média de 1.409,75 km por mês. No Gráfico VI-8 e 

no Gráfico VI-9 são apresentadas a distribuição mensal e por setor da área de 

abrangência do PMP-BC/ES da quilometragem percorrida pelas equipes de campo 

no referido período. No Anexo VI.8.1-1 encontra-se a planilha de dados do esforço 

de monitoramento. 

 

 
Gráfico VI-8 ï Distribuição mensal da quilometragem percorrida pelas equipes de campo 
do PMP-BC/ES no monitoramento regular, no período de outubro de 2020 a setembro de 
2021. 
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Gráfico VI-9 ï Distribuição da quilometragem total percorrida pelas equipes de campo do 
PMP-BC/ES no monitoramento regular, separada por setor, no período de outubro de 2020 
a setembro de 2021. 

 

 

Considerando o período acumulado de execução do PMP-BC/ES, de janeiro 

de 2011 a setembro de 20211, foram monitorados 2.392.564,6 km de praias (Tabela 

VI-16), com média de 18.547,0 por mês e de 1.501,4 por mês por setor (Gráfico 

VI-10). A distância total monitorada é equivalente a praticamente 60 voltas ao redor 

da Terra. Observa-se que o esforço de monitoramento regular oscilou em alguns 

setores ao longo dos anos, em função do aumento ou redução da quilometragem 

percorrida diariamente após refinamento da linha de costa e cadastramento das 

praias no SIMBA (a partir de outubro de 2017), destacando-se a redução na 

quilometragem nos setores 4A (de 104,3 para 41,7 km) e 7A (de 93,5 para 54,1 km) 

e o aumento no setor 6A (de 29,7 para 62,1 km). 

A epidemia do COVID-19, declarada como pandemia pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS) em 11/03/2020, teve efeitos diretos no monitoramento de 

praias nos setores 6A e 6B no ano de 2020. Os municípios de Quissamã, 

Carapebus e Macaé impuseram severas medidas restritivas de circulação, 

impossibilitando o desenvolvimento das atividades e, com isso, houve a redução 

do esforço de monitoramento regular.  

 
1 O período de 2010, referente aos meses de outubro a dezembro, não foi incluída na avaliação 

do esforço de monitoramento regular, pois ainda estava em andamento a sistematização da 
quilometragem percorrida. 

10785,8

20212,4

23491,4

12191,0
10748,4

18567,4

15224,2

20099,3

13041,5

22231,8

15649,4

19764,8

17914,2

0

5000

10000

15000

20000

25000

30000

1A 1B 2A 2B 3A 3B 4A 4B 5A 6A 6B 7A 7B

k
m

 m
o

n
it
o

ra
d

o
s



132/509 
Resultados e discussão 

VI 
Projeto de Monitoramento de Praias das Bacias de 

Campos e Espírito Santo 
 

    

 

 

      

 
 

Coordenador da Equipe  
 

Técnico Responsável 

Relatório 
C763-DT26 

Revisão 01 
02 / 2023 

 

Outros fatores de ordem operacional, ocorridos nos anos de 2016 e 2017, 

influenciaram na quantidade de dias monitorados no setor 6A, acarretando menor 

esforço de monitoramento. Causas ambientais (maré alta, ressacas, abertura de 

barras, aumento do volume de rios, etc.) também contribuíram, em menor escala, 

para as variações observadas. 

A Tabela VI-17 mostra a quilometragem mensal em cada setor, evidenciando 

a variabilidade no esforço de monitoramento, em função das questões 

mencionadas. O setor 5B, apesar de monitorado diariamente pela equipe da Prumo 

Logística Global, não foi contemplado nesta avaliação, uma vez que não há o 

registro sistemático da quilometragem percorrida diariamente. 

 

 
Gráfico VI-10 ï Média e erro-padrão da quantidade de quilômetros de praias monitorados 
mensalmente em cada setor por estratégia regular pelo PMP-BC/ES no período de janeiro 
de 2011 a setembro de 2021. 
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Tabela VI-16 ï Quantidade de quilômetros de praia com estratégia regular monitorados anualmente em cada setor pelo PMP-BC/ES, no período de janeiro de 
2011 a setembro de 2021. 

 1A 1B 2A 2B 3A 3B 4A 4B 5A 6A 6B 7A 7B Total Geral 

2011 11610.7 17523.0 16439.9 11275.7 12386.8 22066.9 37450.9 21301.0 9515.0 10736.1 * 33307.4 19699.0 223312.2 

2012 11642.5 19434.6 18997.2 12209.8 12663.6 22944.5 38181.1 21777.0 9567.2 10884.8 * 34243.0 20309.3 232854.6 

2013 11610.7 19381.5 18579.6 12143.0 10968.2 22881.9 38076.8 21717.5 9541.1 10855.1 * 32465.3 20253.9 228474.6 

2014 10942.6 19381.5 18684.0 12143.0 12490.6 22317.6 38076.8 21717.5 9541.1 10855.1 * 34149.4 20253.9 230553.2 

2015 11578.8 19009.8 18997.2 12109.7 12629.0 22631.1 36512.0 21479.5 9541.1 10736.1 * 30594.1 20087.4 225905.8 

2016 11483.4 19434.6 19101.5 12209.8 12663.6 20750.4 36616.3 21717.5 9436.5 6067.0 * 28068.0 20031.9 217580.5 

2017 11334.9 19678.1 20534.1 12226.4 11620.3 21568.4 30140.7 21098.8 10544.7 6707.7 4205.0 27627.8 19360.9 216647.8 

2018 10785.8 19764.5 23491.4 12292.3 10748.4 19823.4 15224.2 20210.1 13041.5 22666.5 15779.4 19764.8 17914.2 221506.3 

2019 10785.8 20436.4 23491.4 12292.3 10778.0 19932.7 15140.7 20099.3 12970.0 22666.5 15822.8 19764.8 17914.2 222094.7 

2020 10815.3 20380.4 23555.8 12359.8 10837.3 19987.3 15265.9 20265.4 13005.7 11053.8 13958.7 19818.9 17963.3 209267.4 

2021** 8067.2 15173.3 17570.3 9084.1 8024.3 13543.3 11386.8 15005.3 9754.3 16829.1 11747.9 14783.0 13398.8 164367.6 

Total Geral 120657.5 209597.6 219442.3 130345.9 125810.2 228447.4 312072.2 226388.8 116458.1 140057.9 61513.7 294586.3 207186.6 2392564.6 

*o monitoramento regular no setor 6B teve início em 26/09/2017. 
**em 2021 o monitoramento foi contabilizado até o mês de setembro. 

 

 

Tabela VI-17 ï Quantidade de quilômetros de praia com estratégia regular monitorados mensalmente em cada setor pelo PMP-BC/ES, no período de janeiro de 
2011 a setembro de 2021. 

 1A 1B 2A 2B 3A 3B 4A 4B 5A 6A 6B 7A 7B Total Geral 

janeiro 10153,44 17436,33 18627,4 10891,61 11120,62 20061,92 27287,88 19662,51 10102,9 13172,56 5375,4 25707,28 17794,31 207394,2 

fevereiro 9637,53 16088,6 17240,97 10254,49 10023,73 18332,79 25264,27 17799,81 9213,21 12013,62 4898,55 23708,23 16311,1 190786,9 

março 10566,97 17828,26 18940,54 11092,18 11006,84 19906,17 27600,84 19658,38 10031,44 13172,56 5158,65 25520,16 18127,25 208610,2 

abril 10162,48 17551,2 18317,77 11024,64 10507,8 18789,73 26912,4 19024,53 9646,3 10763,76 4551,75 25116,44 17265,05 199633,9 

maio 10566,97 18465,46 19044,92 11359,47 10972,24 19530,03 27141,85 19662,51 10102,9 11069,02 4855,2 26268,64 18127,25 207166,5 

junho 10226,1 17701,83 18474,34 11058 10651,19 19718,1 26912,4 19084,03 9653,26 11299,08 5071,95 25303,56 17542,5 202696,3 

julho 10566,97 18465,46 19044,92 11426,6 11041,44 20320,76 27705,16 19777,38 10024,48 10385 5245,35 26081,52 18016,27 208101,3 

agosto 10471,54 18465,46 18992,73 11426,6 10838,83 20124,61 27809,48 19777,38 10102,9 10322,9 5245,35 25987,96 18127,25 207693 

setembro 10094,68 17900,51 18943,82 11036,94 10531,1 17540,39 25038 19015,5 10028,97 10893,2 5288,7 22594,82 17350,2 196256,8 

outubro 9485,43 16763,37 17583,6 10392,44 9939,23 18205,46 22931,11 17932,88 9292,56 11999,6 5332,05 22900,48 16407,06 189165,3 

novembro 9176,37 16164,82 17065,21 10057,2 9642,8 17540,11 23619,47 17299,03 8966,66 12150,92 5158,65 22403,2 15877,8 185122,2 

dezembro 9549,05 16766,26 17166,08 10325,72 9534,34 18377,37 23849,35 17694,88 9292,56 12815,68 5332,05 22994,04 16240,59 189938 

Total Geral 120657,5 209597,6 219442,3 130345,9 125810,2 228447,4 312072,2 226388,8 116458,1 140057,9 61513,65 294586,3 207186,6 2392564,6 
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VI.8.2 Acionamento 

 

No período de outubro de 2020 a setembro de 2021, um total de 1.204 pré-

acionamentos foram cadastrados no SIMBA. Os pré-acionamentos se referem ao 

momento em que um ou mais relatores informam ter avistado determinado animal 

na praia, que resultaram em 1.056 acionamentos, momento em que a equipe do 

PMP-BC/ES se direciona até o local para resgatar o animal. O Gráfico VI-11 

apresenta os números mensais de pré-acionamentos e acionamentos recebidos 

pelo PMP-BC/ES no referido período. 

 

 
Gráfico VI-11 ï Número mensal de pré-acionamentos e acionamentos recebidos pelo 
PMP-BC/ES, no período de outubro de 2020 a setembro de 2021. 

 

 

Com relação ao período acumulado, para análise dos dados de acionamento 

foi considerado o período que coincide com o início da implementação do SIMBA 

para o PMP-BC/ES, portanto, de outubro de 2017 a setembro de 2021. Optou-se 

por analisar os dados do referido período, uma vez que, anteriormente, avaliava-se 

o tempo de atendimento, o qual contribui para o entendimento e a melhoria do 

tempo de resposta das equipes de campo no resgate dos animais, porém limita a 

compreensão da amplitude desta estratégia de monitoramento. 
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Neste período (out/17 a set/21), um total de 5.900 pré-acionamentos foram 

cadastrados (Tabela VI-18), principalmente a partir do recebimento de uma ligação 

telefônica, que resultaram em 4.822 acionamentos efetivos. No Anexo VI.8.2-1 

pode ser verificada planilha completa de pré-acionamento e no Anexo VI.8.2-2 a 

planilha de acionamentos. 

 

Tabela VI-18 ï Quantidade de pré-acionamentos recebidos pelo PMP-BC/ES no período 
de outubro de 2017 a setembro de 2021, separados por município de origem do 
acionamento. 

Estado Município Outros Telefone Total Geral % 

ES 

Conceição da Barra 6 28 34 0.6% 

São Mateus 16 95 111 1.9% 

Linhares 11 61 72 1.2% 

Aracruz 1 205 206 3.5% 

Fundão 2 120 122 2.1% 

Serra 2 250 252 4.3% 

Cariacica  3 3 0.1% 

Vitória 3 859 862 14.6% 

Vila Velha 2 348 350 5.9% 

Guarapari 4 366 370 6.3% 

Anchieta 11 220 231 3.9% 

Piúma 2 120 122 2.1% 

Itapemirim 1 138 139 2.4% 

Marataízes 1 151 152 2.6% 

Presidente Kennedy  14 14 0.2% 

RJ 

São Francisco de Itabapoana 49 160 209 3.5% 

São João da Barra 6 159 165 2.8% 

Quissamã 7 20 27 0.5% 

Carapebus 1 6 7 0.1% 

Campos dos Goytacazes 11 101 112 1.9% 

Rio das Ostras 50 167 217 3.7% 

Macaé 72 179 251 4.3% 

Casimiro de Abreu 20 57 77 1.3% 

Cabo Frio 54 655 709 12.0% 

Armação dos Búzios 78 467 545 9.2% 

Arraial do Cabo 7 421 428 7.3% 

Saquarema  50 50 0.8% 

Araruama 5 58 63 1.1% 
 Total Geral 422 5478 5900 - 

 

 

O número de acionamentos variou ao longo dos meses em cada ano analisado 

(Gráfico VI-12) e o aumento de registros reflete o aumento das ocorrências, 

ocasionado, principalmente, pelo maior número de encalhes de espécies 

migratórias, como Spheniscus magellanicus (destaque para os meses de julho e 

agosto) e Puffinus puffinus (destaque para os meses de outubro e novembro). Além 

disso, nos meses de verão, há um incremento da quantidade de pessoas nas 

praias, contribuindo também para o aumento do número de acionamentos. Ao se 

analisar a hora do dia em que os acionamentos ocorrem, como esperado, há uma 
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maior quantidade de registros ao longo do período mais iluminado, com pico de 

chamados no meio da manhã e no meio da tarde (Gráfico VI-13). Nestes horários, 

por haver mais pessoas nas praias, consequentemente há uma maior chance de 

um animal ser observado e relatado ao PMP-BC/ES. 

 

 

 

 

 

 

 
Gráfico VI-12 ï Número total e mensal de acionamentos 
no período de outubro de 2017 a setembro de 2021, 
registrados pelo PMP-BC/ES.  
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Gráfico VI-13 ï Quantidade de acionamentos, por hora do dia em que foram recebidos, 
registrados pelo PMP-BC/ES no período de outubro de 2017 a setembro de 2021. 
 

 

VI.9 REGISTROS REPRODUTIVOS 

 

Nas Bacias de Campos e Espírito Santo, que contemplam o estado do Espírito 

Santo e parte do estado do Rio de Janeiro, estão situadas áreas prioritárias para a 

desova de tartarugas marinhas das espécies Caretta caretta (Espírito Santo e norte 

do Rio de Janeiro) e Dermochelys coriacea (norte do Espírito Santo), além de áreas 

secundárias de desova em alguns pontos do litoral do Espírito Santo para a espécie 

C. caretta (MARCOVALDI; MARCOVALDI, 1999; MARCOVALDI; CHALOUPKA, 

2007). 

Apesar destes Estados não serem áreas prioritárias de desova das espécies 

Lepidochelys olivacea (litoral sul do estado de Alagoas e litoral norte da Bahia com 

maior densidade no estado de Sergipe) (CASTILHOS et al., 2020), Eretmochelys 

imbricata (litoral norte da Bahia e Sergipe, e o litoral sul do Rio Grande do Norte) 

(MARCOVALDI et al., 2011) e Chelonia mydas (ilhas oceânicas, áreas secundárias 

no litoral norte da Bahia e desovas esporádicas no estado do Espírito Santo) 

(ALMEIDA et al., 2011a), foram registradas ocorrências reprodutivas na área de 

abrangência deste projeto. 
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A partir dos dados obtidos na área de execução do PMP-BC/ES, os quais 

consideram as informações levantadas em campo pelas equipes do PMP (2011 a 

2021 ï setores 1A a 7B), da Prumo Logística Global (2011 a 2021 ï setor 5B), do 

IPCMar (2017 a 2021 ï setor 4A) e da Fundação Pro-Tamar (2018 a 2021 ï setores 

1B, 2A, 2B e 3B), foram contabilizados 47.718 registros reprodutivos durante 10 

temporadas (2011/2012, 2012/2013, 2013/2014, 2014/2015, 2015/2016, 

2016/2017, 2017/2018, 2018/2019, 2019/2020, 2020/2021), sendo 33.670 

ocorrências com desova, 10.114 meia lua, 888 não determinada, 3.009 sem desova 

e 37 processos interrompidos. A Tabela VI-19 apresenta o número de registros, por 

tipo e temporada, separado por instituição executora do monitoramento. Na última 

temporada (2020/2021) foi verificada uma redução no número de registros com 

desova (CD) por todas as instituições que desenvolvem as atividades. 

No Anexo VI.9-1 encontra-se a planilha consolidada dos registros reprodutivos 

de quelônios marinhos referente às 10 temporadas. 

 

Tabela VI-19 ï Número de registros reprodutivos por tipo e temporada, separado por 
instituição executora, na área de abrangência do PMP-BC/ES. 
 CD - Com 

desova 
ML - Meia 

lua 
ND - Não 

determinada 
PI - Processo 
interrompido 

SD - Sem 
desova 

Total 
Geral 

PMP-BC/ES (setores 1A a 7B) 

 13859 4492 746 5 1364 20466 

2012/2013 1557 554 315  142 2568 

2013/2014 1862 696 134 2 166 2860 

2014/2015 1889 556 95  179 2719 

2015/2016 2905 949 59 2 247 4162 

2016/2017 2365 632 34  215 3246 

2017/2018 665 212 36  87 1000 

2018/2019 1005 335 15  140 1495 

2019/2020 946 346 49  136 1477 

2020/2021 665 212 9 1 52 939 

Fundação Pro-Tamar (setores 1B, 2A, 2B e 3B) 

 7564 2291 141 31 539 10566 

2018/2019 2657 679 59 14 165 3574 

2019/2020 2820 902 41 9 211 3983 

2020/2021 2087 710 41 8 163 3009 

Instituto de Pesquisa e Conservação Marinha - IPCMar (setor 4A) 

 500 67   60 627 

2017/2018 100 13   9 122 

2018/2019 117 7   11 135 

2019/2020 201 34   29 264 

2020/2021 82 13   11 106 

Prumo Logística Global / Porto do Açu (setor5B) 

 11747 3264 1 1 1046 16059 

2011/2012 902 273   51 1226 

2012/2013 924 242   78 1244 

2013/2014 1172 368   136 1676 
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 CD - Com 
desova 

ML - Meia 
lua 

ND - Não 
determinada 

PI - Processo 
interrompido 

SD - Sem 
desova 

Total 
Geral 

2014/2015 1115 257  1 107 1480 

2015/2016 1811 413   119 2343 

2016/2017 1368 410   150 1928 

2017/2018 967 329   50 1346 

2018/2019 1193 320   125 1638 

2019/2020 1385 399   142 1926 

2020/2021 910 253 1  88 1252 

Total 
Geral 

33670 10114 888 37 3009 47718 

% 70,6% 21,2% 1,9% 0,1% 6,3% - 

 

 

Considerando a distribuição mensal acumulada em todas as temporadas, os 

meses de outubro, novembro e dezembro registraram o pico de posturas, com 

média de 650,2±105,7, 1.159,5±160,8 e 1.008,5±112,7, respectivamente (Gráfico 

VI-14). Do total de registros com desova que puderam ser identificados (n=16.812), 

este padrão foi mantido para as espécies C. caretta e D. coriacea (Gráfico VI-15) 

cuja estação reprodutiva se estende de setembro a março, com pico das desovas 

entre outubro e dezembro para C. caretta (MARCOVALDI; LAURENT, 1996) e entre 

os meses de outubro e fevereiro para D. coriacea (THOMÉ et al., 2007). O mesmo 

padrão foi observado para a espécie L. olivacea (Gráfico VI-15). Já as desovas de 

E. imbricata foram mais frequentes nos meses de dezembro e janeiro (Gráfico 

VI-15) e, para C. mydas, foram registradas 17 posturas que ocorreram nos meses 

de janeiro (n=4), fevereiro (n=3), março (n=2), abril (n=1), novembro (n=5) e 

dezembro (n=2). 

A Tabela VI-20 apresenta o número de desovas em cada temporada por 

espécie, além dos demais tipos de registros reprodutivos identificados. A espécie 

C. caretta atingiu 93,9% dos registros reprodutivos (n=16.524), sendo 16.095 

posturas, seguida por D. coriacea, com 3,7% (n=649), com 306 desovas 

confirmadas. 
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Gráfico VI-14 ï Média (± erro padrão) mensal de desovas de tartarugas marinhas 
registradas na área de execução do PMP-BC/ES, no período de 2011 a 2021 (10 
temporadas ï 2011/2012 a 2020/2021). 

 

 

 
Gráfico VI-15 ï Frequência absoluta mensal de desovas de Caretta caretta, Dermochelys 
coriacea, Lepidochelys olivacea e Eretmochelys imbricata registradas na área de execução 
do PMP-BC/ES, no período de 2011 a 2021 (10 temporadas ï 2011/2012 a 2020/2021). 
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Tabela VI-20 ï Número de desovas das espécies de tartarugas marinhas (CD) e demais 
registros reprodutivos (ML=meia lua; ND=não determinada; PI=processo interrompido; 
SD=sem desova) por temporada, na área de execução do PMP-BC/ES. Um total 16.858 
ocorr°ncias n«o houve identifica­«o da esp®cie, sendo classificada como ñIndeterminadaò. 
 CD ML ND PI SD Total Geral % 

2011/2012 902 273   51 1226  

Caretta caretta 724    1 725 59.1% 

Dermochelys coriacea 1     1 0.1% 

Indeterminada 177 273   50 500 40.8% 

2012/2013 2481 796 315  220 3812  

Caretta caretta 867 4 1  2 874 22.9% 

Dermochelys coriacea 23 2 49  6 80 2.1% 

Eretmochelys imbricata 1     1 0.0% 

Indeterminada 1590 790 265  212 2857 74.9% 

2013/2014 3034 1064 134 2 302 4536  

Caretta caretta 1101 2   3 1106 24.4% 

Chelonia mydas 1     1 0.0% 

Dermochelys coriacea 17 1 50  1 69 1.5% 

Eretmochelys imbricata 7     7 0.2% 

Lepidochelys olivacea 1     1 0.0% 

Indeterminada 1907 1061 84 2 298 3352 73.9% 

2014/2015 3004 813 95 1 286 4199  

Caretta caretta 972 1 1 1 1 976 23.2% 

Chelonia mydas 1  1   2 0.0% 

Dermochelys coriacea 10 1 9   20 0.5% 

Eretmochelys imbricata 12  1   13 0.3% 

Lepidochelys olivacea 3 1 1  1 6 0.1% 

Indeterminada 2006 810 82  284 3182 75.8% 

2015/2016 4716 1362 59 2 366 6505  

Caretta caretta 1522 3  1  1526 23.5% 

Chelonia mydas 3     3 0.0% 

Dermochelys coriacea 4  4   8 0.1% 

Eretmochelys imbricata 6     6 0.1% 

Lepidochelys olivacea 3     3 0.0% 

Indeterminada 3178 1359 55 1 366 4959 76.2% 

2016/2017 3733 1042 34  365 5174  

Caretta caretta 1071    2 1073 20.7% 

Dermochelys coriacea 4 1 9   14 0.3% 

Eretmochelys imbricata 8     8 0.2% 

Lepidochelys olivacea 2     2 0.0% 

Indeterminada 2648 1041 25  363 4077 78.8% 

2017/2018 1732 554 36  146 2468  

Caretta caretta 963 1   4 968 39.2% 

Dermochelys coriacea 1  1   2 0.1% 

Eretmochelys imbricata 2     2 0.1% 

Lepidochelys olivacea 22     22 0.9% 

Indeterminada 744 553 35  142 1474 59.7% 
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 CD ML ND PI SD Total Geral % 

2018/2019 4972 1341 74 14 441 6842  

Caretta caretta 3199 88 1 13 20 3321 48.5% 

Chelonia mydas 6 1    7 0.1% 

Dermochelys coriacea 94 17 54  1 166 2.4% 

Eretmochelys imbricata 14 2    16 0.2% 

Lepidochelys olivacea 108 2    110 1.6% 

Indeterminada 1551 1231 19 1 420 3222 47.1% 

2019/2020 5352 1681 90 9 518 7650  

Caretta caretta 3304 116 23 7 33 3483 45.5% 

Chelonia mydas 5 1    6 0.1% 

Dermochelys coriacea 46 3 28 1 2 80 1.0% 

Eretmochelys imbricata 14     14 0.2% 

Lepidochelys olivacea 72 2    74 1.0% 

Indeterminada 1911 1559 39 1 483 3993 52.2% 

2020/2021 3744 1188 51 9 314 5306  

Caretta caretta 2372 67  9 24 2472 46.6% 

Chelonia mydas 1 1   2 4 0.1% 

Dermochelys coriacea 106 28 41  34 209 3.9% 

Eretmochelys imbricata 7     7 0.1% 

Lepidochelys olivacea 112 1   1 114 2.1% 

Indeterminada 1146 1091 10  253 2500 47.1% 

Total Geral 33670 10114 888 37 3009 47718  

Total por Espécie 

 CD ML ND PI SD Total Geral % 

Caretta caretta 16095 282 26 31 90 16524 93.9% 

Chelonia mydas 17 3 1 0 2 23 0.1% 

Dermochelys coriacea 306 53 245 1 44 649 3.7% 

Eretmochelys imbricata 71 2 1 0 0 74 0.4% 

Lepidochelys olivacea 323 6 1 0 2 332 1.9% 

Total Geral 16812 346 274 32 138 17602  

 

 

Nos setores situados entre os municípios de São Francisco de Itabapoana e 

Campos dos Goytacazes (5A e 5B) (n=25.532; 53,5%) e nos municípios de 

Linhares e Aracruz (2A e 2B, até a Reserva Biológica de Comboios) (n=13.277; 

27,8%) foram registradas as maiores frequências absolutas de ocorrências 

reprodutivas, perfazendo 81,3% do total de registros nas 10 temporadas 

analisadas, conforme ilustra o Gráfico VI-16. Dados históricos do Projeto TAMAR 

compilados entre 1996 e 2011 (n=11.086), bem como os dados coletados pelas 

equipes do GEMM-Lagos/FIOCRUZ e do Projeto TAMAR no período de 2008 a 
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2010 para o Projeto de Caracterização Regional da Bacia de Campos (n=1.833) 

(REIS; GOLDBERG; LOPEZ, 2017) corroboram o protagonismo dos municípios 

localizados entre São Francisco de Itabapoana e Campos dos Goytacazes para a 

desova de tartarugas marinhas na área de abrangência do PMP-BC/ES. 

Nestas áreas, como esperado, os registros reprodutivos foram principalmente 

da espécie C. caretta, totalizando 10.010 ocorrências identificadas nos setores 5A 

e 5B e 4.971 nos setores 2A e 2B. As ocorrências de D. coriacea ficaram 

concentradas nos setores 2A e 2B (n=576), área prioritária de desova desta espécie 

no litoral brasileiro. Colman et al. (2019) estimaram, entre 1988 e 2017, 1.608 

desovas de D. coriacea entre Guriri (município de São Mateus ï setor 1B) e 

Comboios (município de Aracruz, setor 2B). Estes dados são apresentados no 

Gráfico VI-17. 

 

 
Gráfico VI-16 ï Frequência absoluta de registros reprodutivos de tartarugas marinhas 
separados por setores ao longo da área de abrangência do PMP-BC/ES, no período de 
2011 a 2021 (10 temporadas ï 2011/2012 a 2020/2021). 
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Gráfico VI-17 ï Frequência absoluta de registros reprodutivos de Caretta caretta, 
Dermochelys coriacea, Lepidochelys olivacea, Eretmochelys imbricata e Chelonia mydas 
por setor, na área de execução do PMP-BC/ES, no período de 2011 a 2021 (10 temporadas 
ï 2011/2012 a 2020/2021). 

 

 

VI.10 REGISTROS NÃO REPRODUTIVOS 

 

A Tabela VI-21 e a Tabela VI-22 apresentam o número de ocorrências de 

tetrápodes marinhos registrados pelo PMP-BC/ES separadas por setor da área de 

abrangência e por mês de execução das atividades, considerando o período de 

outubro de 2010 a setembro de 2021. No Anexo VI.10-1 encontra-se a planilha 

completa das ocorrências não reprodutivas. 

Ao longo do período de execução do PMP-BC/ES (outubro de 2010 a setembro 

de 2021) foram registrados 64.420 indivíduos pertencentes à fauna alvo, sendo 

50.290 (76,9%) quelônios, 6.852 (10,5%) aves voadoras, 6.336 (9,7%) aves não 

voadoras, 1.826 (2,8%) cetáceos e 116 (0,2%) pinípedes. 
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Com relação aos pinípedes, deve-se considerar que alguns indivíduos vivos 

das famílias Otariidae e Phocidae foram observados mais de uma vez em dias e 

setores distintos, conforme apresentado na Tabela VI-23. Portanto, o número de 

indivíduos totaliza 27 ocorrências, sendo 19 vivos e 8 mortos. 

 

Tabela VI-21 ï Número de registros e de indivíduos vivos e mortos das famílias Otariidae 
e Phocidae contabilizados pelo PMP-BC/ES, no período de outubro de 2010 a setembro 
de 2021. 

 Vivos Mortos 
 Nº Registros Nº de Indivíduos Nº de Indivíduos 

Otariidae 

Arctocephalus australis 2 3 3 

Arctocephalus tropicalis 15 8 3 

Otaria flavescens 0 1 0 

Indeterminado 0 1 1 

Phocidae 

Lobodon carcinophaga 1 2 0 

Mirounga leonina 71 4 1 

Total 89 19 8 
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Tabela VI-22 ï Número de ocorrências de aves não voadoras, aves voadoras, cetáceos, pinípedes e quelônios marinhos, separadas por ano e setor, registrados 
pelo PMP-BC/ES no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

Ocorrência Ano 1A 1B 2A 2B 3A 3B 4A 4B 5A 5B 6A 6B 7A 7B Total 

Aves não voadoras 

2010 1   1 1  1 1   4  5 4 18 

2011 3  3 12 9 12 20 18 9 11 15 1 31 269 413 

2012 82 58 132 91 222 209 156 109 109 29 55 7 411 1951 3621 

2013 2 5 25 29 25 24 59 33 10 19 56 22 319 270 898 

2014             1 3 4 

2015 7 22 15 11 12 15 26 26 26 3 17 20 296 156 652 

2016    1   1 2     5 1 10 

2017       1      1  2 

2018  1    1 1 1 2 5 11 8 69 98 197 

2019       1       5 6 

2020 1 1 2 9 1 4 8 6 2 18 8 35 238 142 475 

2021    1    1 1 2  3 15 17 40 

Total Aves não voadoras 96 87 177 155 270 265 274 197 159 87 166 96 1391 2916 6336 

Aves voadoras 

2010 3   1 1    5 4 25  20 9 68 

2011 12 2 12 14 31 4 18 14 19 6 57 2 24 138 353 

2012 19 5 22 15 5 9 9 14 30 12 27 11 60 161 399 

2013 14 13 24 17 10 6 17 22 19 7 44 28 109 259 589 

2014 4 7 12 11 7 3 17 14 10 12 17 31 203 165 513 

2015 10 43 17 13 8 9 3 26 12 7 40 49 295 83 615 

2016 12 110 58 19 7 4 16 35 9 19 36 51 319 43 738 

2017 4 29 18 3 3 15 3 15 4 6 2 42 121 30 295 

2018 6 30 22 19 1 19 23 11 32 47 139 95 663 211 1318 

2019 7 53 25 20 5 28 24 14 46 20 39 116 391 126 914 

2020 1 40 15 15 4 29 25 23 24 24 11 87 248 78 624 

2021 3 33 21 16 2 23 8 6 13 11 13 58 164 55 426 

Total Aves voadoras 95 365 246 163 84 149 163 194 223 175 450 570 2617 1358 6852 

Cetáceos 

2010 4 2 4 1 3  8 6 5 5 8  2 3 51 

2011 12 10 22 10 12 9 12 15 17 16 25 4 12 9 185 

2012 6 10 20 10 12 9 9 10 20 29 34 5 5 3 182 

2013 5 11 5 14 2 4 5 9 5 19 18 2 8 12 119 

2014 11 16 20 5 6 7 9 3 10 18 29 10 14 5 163 

2015 5 22 25  8 11 7 4 7 17 12 9 16 8 151 

2016 7 52 14 2 10 5 9 9 12 29 20 3 19 6 197 

2017 4 30 20 10 14 14 20 6 13 9 8 6 17 10 181 
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Ocorrência Ano 1A 1B 2A 2B 3A 3B 4A 4B 5A 5B 6A 6B 7A 7B Total 

2018 5 29 7 9 4 11 10 10 11 37 27 5 9 10 184 

2019 3 18 13 6 7 13 5 3 9 9 10 14 13 5 128 

2020 6 32 6 14 8 13 11 11 5 16 3 2 12 6 145 

2021 7 19 11 5 5 10 7 7 10 14 14 15 11 5 140 

Total Cetáceos 75 251 167 86 91 106 112 93 124 218 208 75 138 82 1826 

Pinípedes 

2010               0 

2011      1    1   2 1 5 

2012     3 1 3     1 2 4 14 

2013 2  1 3 4 2 3    1 1 2 2 21 

2014      2       3 1 6 

2015             1  1 

2016      53       2 1 56 

2017  1 4   3         8 

2018        1       1 

2019  1           1  2 

2020            1  1 2 

2021               0 

Total Pinípedes 2 2 5 3 7 62 6 1 0 1 1 3 13 10 116 

Quelônios 

2010 26 30 13 11 97 42 95 117 560  55 2 28 5 1081 

2011 120 87 88 108 406 238 701 798 1837 64 129 10 139 88 4813 

2012 188 99 146 94 345 265 500 894 1692 384 163 14 157 58 4999 

2013 88 163 102 79 276 166 639 740 1279 353 76 37 280 88 4366 

2014 89 99 123 49 257 178 517 653 883 500 79 42 461 72 4002 

2015 53 190 126 16 207 155 431 580 1014 330 76 44 487 24 3733 

2016 47 208 87 31 248 118 492 475 954 336 58 65 519 66 3704 

2017 33 247 99 39 282 296 515 419 1586 432 69 70 535 24 4646 

2018 25 215 111 80 216 422 744 639 1935 316 150 145 916 225 6139 

2019 23 148 48 30 200 477 646 578 1501 284 123 142 530 98 4828 

2020 31 176 50 101 196 481 747 486 1726 266 73 176 528 84 5121 

2021 21 102 18 43 105 381 388 213 805 144 65 129 398 46 2858 

Total Quelônios 744 1764 1011 681 2835 3219 6415 6592 15772 3409 1116 876 4978 878 50290 
 TOTAL GERAL 1012 2469 1606 1088 3287 3801 6970 7077 16278 3890 1941 1620 9137 5244 65420 
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Tabela VI-23 ï Número mensal de ocorrências de aves não voadoras, aves voadoras, cetáceos, pinípedes e quelônios marinhos, separadas por ano, registrados 
pelo PMP-BC/ES no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 
  janeiro fevereiro março abril maio junho julho agosto setembro outubro novembro dezembro Total Geral 

Aves não voadoras 

2010          6 10 2 18 

2011  1    64 191 77 44 22 9 5 413 

2012 2 1   1 5 1538 1610 328 108 21 7 3621 

2013      2 170 330 251 121 20 4 898 

2014 2  1     1     4 

2015     1 173 258 136 18 21 26 19 652 

2016 4  1 1 1 1   1   1 10 

2017   1  1        2 

2018       3 172 22    197 

2019       2 4     6 

2020      27 396 31 13 3 1 4 475 

2021      1 12 15 12    40 

Total Aves não 
voadoras 

8 2 3 1 4 273 2570 2376 689 281 87 42 6336 

Aves voadoras 

2010          11 30 27 68 

2011 17 11 19 14 33 17 52 29 70 43 40 8 353 

2012 17 13 15 14 50 78 38 24 29 65 33 23 399 

2013 22 12 104 119 37 27 38 52 36 59 59 24 589 

2014 26 18 25 66 29 30 44 59 84 39 37 56 513 

2015 36 19 17 28 95 91 45 37 30 67 131 19 615 

2016 39 35 29 28 71 57 42 85 37 152 129 34 738 

2017 20 10 10 6 40 36 23 13 26 34 25 52 295 

2018 53 45 38 68 82 120 94 247 180 186 102 103 1318 

2019 93 54 60 32 64 67 121 98 70 86 114 55 914 

2020 66 37 28 28 47 33 64 55 92 71 39 64 624 

2021 72 37 34 30 50 43 36 43 81    426 

Total Aves voadoras 461 291 379 433 598 599 597 742 735 813 739 465 6852 

Cetáceos 

2010          21 23 7 51 

2011 17 15 6 8 9 7 22 21 28 26 16 10 185 

2012 11 17 14 8 14 6 13 39 18 17 19 6 182 

2013 12 10 9 3 2 9 14 17 20 12 9 2 119 

2014 17 22 18 8 3 7 12 19 20 12 9 16 163 

2015 14 14 15 12 9 13 11 16 7 20 10 10 151 

2016 7 9 31 25 14 15 26 25 14 17 7 7 197 
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  janeiro fevereiro março abril maio junho julho agosto setembro outubro novembro dezembro Total Geral 

2017 7 14 12 7 2 2 20 16 26 33 17 25 181 

2018 20 11 16 14 2 7 16 28 24 15 12 19 184 

2019 26 14 15 4 3 5 13 12 10 7 9 10 128 

2020 15 10 8 6 2 5 16 25 20 20 11 7 145 

2021 35 16 10 8 8 7 21 19 16    140 

Total Cetáceos 181 152 154 103 68 83 184 237 203 200 142 119 1826 

Pinípedes 

2010             0 

2011       2 1 2    5 

2012  1    1 3 4 3 1 1  14 

2013  2     9 2  5  3 21 

2014       1 4 1    6 

2015          1   1 

2016 17 15  13 8  1    2  56 

2017 4      4      8 

2018       1      1 

2019       1 1     2 

2020     1     1   2 

2021             0 

Total Pinípedes 21 18 0 13 9 1 22 12 6 8 3 3 116 

Quelônios 

2010          290 392 399 1081 

2011 399 332 312 331 319 313 545 488 510 491 429 344 4813 

2012 415 368 341 283 381 348 390 552 505 571 539 306 4999 

2013 305 297 281 271 207 279 479 545 538 485 423 256 4366 

2014 377 317 247 230 223 299 436 350 418 464 353 288 4002 

2015 251 226 269 223 305 380 406 398 255 452 414 154 3733 

2016 263 187 208 200 334 381 441 314 201 446 429 300 3704 

2017 393 276 238 203 249 357 252 402 450 685 600 541 4646 

2018 446 431 468 430 404 441 597 564 600 723 580 455 6139 

2019 541 274 362 229 333 318 381 419 407 541 566 457 4828 

2020 319 341 365 331 382 453 605 440 524 456 441 464 5121 

2021 367 282 348 267 321 247 299 370 357    2858 

Total Quelônios 4076 3331 3439 2998 3458 3816 4831 4842 4765 5604 5166 3964 50290 
 TOTAL GERAL 4747 3794 3975 3548 4137 4772 8204 8209 6398 6906 6137 4593 65420 
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O Gráfico VI-18 apresenta a distribuição anual dos registros de quelônios, aves 

voadoras, aves não voadoras, cetáceos e pinípedes ao longo do período de outubro 

de 2010 a setembro de 2021. Os encalhes de quelônios marinhos foram superiores 

aos demais grupos em todos os anos, totalizando 50.209 ocorrências e uma média 

de 4.190,8 registros por ano. O maior número de encalhes de tartarugas foi 

registrado no ano de 2018, sendo contabilizadas 6.139 ocorrências. No último ano 

de atividades, 2021, observou-se uma tendência de declínio no número de 

registros, que até setembro somou 2.858 encalhes. 

Quanto às aves marinhas, foram contabilizadas 6.852 ocorrências de aves 

voadoras e 6.336 de aves não voadoras, representando uma média anual de 528 

e 571 registros, respectivamente. A maior frequência de aves voadoras também foi 

alcançada no ano de 2018, atingindo 1.318 registros, enquanto as aves não 

voadoras foram registradas principalmente no ano de 2012, com 3621 ocorrências. 

No ano de 2021, assim como observado para os quelônios, as aves marinhas 

voadoras mostraram um indicativo de redução. 

Para os mamíferos marinhos, o número total de registros foi de 1.942, sendo 

1.826 cetáceos (152,2 registros/ano) e 116 pinípedes (9,7 registros/ano), com maior 

frequência observada no ano de 2016 para ambos os grupos. Em 2021, até o mês 

de setembro, não houve registro de pinípedes e os encalhes de cetáceos já 

apresentavam números semelhantes ao ano anterior (2020). 

 

 
Gráfico VI-18 ï Número anual de quelônios, aves marinhas voadoras, aves marinhas não 
voadoras, cetáceos e pinípedes registrados pelo PMP-BC/ES, no período de outubro de 
2010 a setembro de 2021.  
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Considerando as estratégias de monitoramento empregadas no PMP-BC/ES, 

no período de outubro de 2010 a setembro de 2021, 74,7% das ocorrências de 

tetrápodes marinhos foram obtidas através do monitoramento regular, sendo 

contabilizados 48.880 registros. As demais ocorrências (n=16.540) foram 

provenientes de acionamento. 

A estratégia regular foi a principal modalidade de monitoramento para o registro 

de quelônios marinhos, em todos os anos de execução das atividades (Gráfico 

VI-19). Nos anos de 2018 e 2020 observa-se uma contribuição ainda maior deste 

tipo de monitoramento. A maior parte dos animais foi registrada morta tanto pelo 

monitoramento regular quanto pelo acionamento (Tabela VI-24). 

 

 
Gráfico VI-19 ï Número de registros de quelônios marinhos pelas estratégias de 
monitoramento regular e acionamento, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

 

 

No caso das aves marinhas voadoras, os animais também foram registrados 

em maior proporção pelo monitoramento regular ao longo dos anos (Gráfico VI-20). 

Em 2018 houve uma redução nos resgates por acionamento, voltando a aumentar 

nos anos seguintes. O monitoramento regular foi responsável pelo registro 

principalmente de animais mortos, enquanto na estratégia por acionamento as aves 

vivas foram resgatadas com maior frequência (Tabela VI-24). Essa diferença pode 

estar relacionada com uma menor facilidade de detecção das aves pela população 
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em geral, quando comparada com animais mortos de maior porte como tartarugas 

e mamíferos; uma menor preocupação em relatar aves mortas entendendo a 

ocorrência como algo normal, sem necessidade de acionar terceiros; e ainda, uma 

ação mais rápida por animais necrófagos. 

 

 
Gráfico VI-20 ï Número de registros de aves marinhas voadoras pelas estratégias de 
monitoramento regular e acionamento, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

 

 

Para as aves marinhas não voadoras, o monitoramento regular se manteve 

como a principal estratégia para registro de encalhes (Gráfico VI-21), 

majoritariamente de indivíduos mortos (Tabela VI-24), no entanto, observa-se uma 

maior participação do acionamento no registro destes animais, especialmente de 

exemplares vivos. No Gráfico VI-21 também é possível notar uma expressiva 

variação anual do número de ocorrências. 
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Gráfico VI-21 ï Número de registros de aves marinhas não voadoras pelas estratégias de 
monitoramento regular e acionamento, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

 
 

Em relação aos cetáceos (Gráfico VI-22), em 2012 e 2013 os animais foram 

registrados em sua maior parte pela modalidade acionamento. Nos demais anos, 

prevaleceu o registro de encalhes através do monitoramento regular. Em ambas as 

estratégias as ocorrências foram principalmente de indivíduos mortos (Tabela 

VI-24). 

 

 
Gráfico VI-22 ï Número de registros de cetáceos pelas estratégias de monitoramento 
regular e acionamento, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021.  
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Os pinípedes vivos representaram a maior parte das ocorrências deste grupo, 

no período de outubro de 2010 a setembro de 2021, com registros recorrentes de 

um mesmo indivíduo (Tabela VI-24). De maneira geral, o monitoramento regular e 

o acionamento contribuíram de forma semelhante para o registro dos animais 

(Gráfico VI-23). 

 

 
Gráfico VI-23 ï Número de registros de pinípedes pelas estratégias de monitoramento 
regular e acionamento, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

 

 

Tabela VI-24 ï Proporção de ocorrências de tetrápodes marinhos registradas pelo PMP-
BC/ES no período de outubro de 2010 a setembro de 2021, de acordo com a origem 
(acionamento ou monitoramento regular) e a condição do animal (morto ou vivo). 

  Acionamento 
Total 

Regular 
Total Total Geral   Morto Vivo Morto Vivo 

Aves não voadoras 
n 977 947 1924 4065 347 4412 

6336 
% 50,8% 49,2% 30,4% 92,1% 7,9% 69,6% 

Aves voadoras 
n 689 1241 1930 4033 889 4922 

6852 
% 35,7% 64,3% 28,2% 81,9% 18,1% 71,8% 

Cetáceos 
n 693 15 708 1112 6 1118 

1826 
% 97,9% 2,1% 38,8% 99,5% 0,5% 61,2% 

Pinípedes 
n 4 48 52 4 60 64 

116 
% 7,7% 92,3% 44,8% 6,3% 93,8% 55,2% 

Quelônios 
n 10032 1894 11926 36948 1416 38364 

50290 
% 84,1% 15,9% 23,7% 96,3% 3,7% 76,3% 

Total Geral 
N 12395 4145 16540 46162 2718 48880 

65420 
% 74,9% 25,1% 25,3% 94,4% 5,6% 74,7% 
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No Gráfico VI-24 ao Gráfico VI-28 é apresentada a proporção de ocorrências 

de quelônios marinhos, aves marinhas voadoras, aves marinhas não voadoras, 

cetáceos e pinípedes por tipo de monitoramento em cada setor da área de 

abrangência do PMP-BC/ES, registrados no período de outubro de 2010 a 

setembro de 2021. 

No setor 5B, conforme esperado, todas as ocorrências de aves e mamíferos 

marinhos (cetáceos e pinípedes) registrados foram derivados de acionamento, 

principalmente da equipe do Porto do Açu, responsável pelo monitoramento regular 

de encalhes de tartarugas marinhas na área compreendida entre os municípios de 

São João da Barra e Campos dos Goytacazes. 

Os setores 2B, 3B, 4A e 6B apresentaram maior percentual de registros de 

aves marinhas não voadoras e cetáceos a partir de acionamentos. Nos setores 3B, 

4A e 6B esta modalidade também foi responsável pelo registro da maior parte das 

aves marinhas voadoras nestas localidades. Nos setores 2B e 3B, a frequência de 

acionamentos para quelônios marinhos superou os registros através do 

monitoramento regular. Estes setores compreendem áreas urbanizadas, além de 

contar com a atuação consolidada de instituições da REMASE (Instituto Orca e 

Instituto Baleia Jubarte) e do Projeto Tamar, que há anos desenvolvem trabalhos 

de conscientização ambiental e registros de encalhes. Nos demais setores, o 

monitoramento regular foi a principal estratégia para registro destes grupos 

taxonômicos. 
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Gráfico VI-24 ï Proporção de quelônios marinhos, por setor e tipo de monitoramento 
(acionamento ou regular), registrados pelo PMP-BC/ES no período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021. 

 
 

 
Gráfico VI-25 ï Proporção de aves marinhas voadoras, por setor e tipo de monitoramento 
(acionamento ou regular), registrados pelo PMP-BC/ES no período de outubro de 2010 a 
setembro de 2021.  
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Gráfico VI-26 ï Proporção de aves marinhas não voadoras, por setor e tipo de 
monitoramento (acionamento ou regular), registrados pelo PMP-BC/ES no período de 
outubro de 2010 a setembro de 2021. 

 
 

 
Gráfico VI-27 ï Proporção de cetáceos, por setor e tipo de monitoramento (acionamento 
ou regular), registrados pelo PMP-BC/ES no período de outubro de 2010 a setembro de 
2021.  
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Gráfico VI-28 ï Proporção de pinípedes, por setor e tipo de monitoramento (acionamento 
ou regular), registrados pelo PMP-BC/ES no período de outubro de 2010 a setembro de 
2021. 

 

 

Considerando os resultados obtidos, os setores que contam com praias com 

monitoramento regular realizado diariamente contribuem, de maneira geral, com 

maior número de registros de ocorrências de aves, quelônios e mamíferos 

marinhos, demonstrando que, embora em alguns locais, os acionamentos sejam a 

estratégia mais efetiva para o registro de animais pertencentes à fauna alvo 

encalhados, sem dúvida a manutenção de equipes diariamente percorrendo as 

praias e buscando ativamente os animais favorece o encontro dos mesmos e, sem 

este tipo de monitoramento diário, o número de indivíduos e espécies estaria 

subestimado. Portanto, o estabelecimento de uma rede de acionamentos 

consolidada, através de campanhas de divulgação permanentes em campo, redes 

sociais e ações de educação ambiental, aliada ao monitoramento regular, são 

complementares e fundamentais para atingir máxima eficiência no registro de 

animais encalhados.  
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VI.10.1 Classe Reptilia 

 

As ocorrências de quelônios marinhos totalizaram 50.290 registros, no período 

de outubro de 2010 a setembro de 2021, em toda área de abrangência do PMP-

BC/ES, sendo 45.977 (91,4%) encalhes registrados pelas equipes exclusivas do 

PMP, 3.395 (6,8%) pela equipe do Projeto de Monitoramento de Tartarugas 

Marinha ï PMTM do Porto do Açu no setor 5B e 918 (1,8%) pela equipe do Instituto 

de Pesquisa e Conservação Marinha ï IPCMar no setor 4A (Tabela VI-25). A 

tendência de redução no número de quelônios em 2021 (até o mês de setembro) 

foi observada para todas as instituições que executam as atividades de 

monitoramento. 

As cinco espécies de tartarugas que ocorrem no Brasil, Chelonia mydas, 

Caretta caretta, Eretmochelys imbricata, Lepidochelys olivacea e Dermochelys 

coriacea, frequentam o litoral dos estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo 

utilizando essa área para forrageamento e/ou nidificação (COLMAN et al., 2019; 

DOS SANTOS et al., 2011; MARCOVALDI; MARCOVALDI, 1999; MARTINS; 

MOLINA, 2008; WALLACE et al., 2010a), e foram registradas na área de 

abrangência do PMP-BC/ES, com destaque para Chelonia mydas, espécie mais 

frequente, cujos encalhes também têm sido registrados como de maior ocorrência 

em todas as regiões do Brasil (Sudeste: GUIMARÃES et al., 2021; REIS; 

GOLDBERG; LOPEZ, 2017; REIS; SILVEIRA; SICILIANO, 2009; Sul: BUGONI; 

KRAUSE; PETRY, 2001; CANTOR et al., 2020; GUEBERT-BARTHOLO et al., 

2011; MONTEIRO et al., 2016; Nordeste: POLI et al., 2014). Uma avaliação dos 

dados de cada espécie será conduzida separadamente em itens específicos. 

Todas as demais análises realizadas na sequência deste item VI.10.1 

considerou uma avaliação conjunta dos dados coletados pelas equipes do PMP, 

PMTM e IPCMar, conforme detalhado no item V.1. 
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Tabela VI-25 ï Número de ocorrências de quelônios marinhos, separados por espécie e ano, registrados pelas equipes do PMP-BC/ES, PMTM Porto do Açu 
(setor 5B) e IPCMar (setor 4A), no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

  2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 
Total 
Geral 

% 

P
M

P
 

Caretta caretta 30 111 155 191 142 193 211 202 352 308 552 328 2775 6,0% 

Chelonia mydas 990 4369 4187 3558 3102 3004 2923 3714 4898 3818 3821 2027 40411 87,9% 

Dermochelys coriacea 6 12 8 8 7 16 9 21 10 24 9 8 138 0,3% 

Eretmochelys imbricata 12 88 84 84 64 27 19 24 26 18 14 16 476 1,0% 

Lepidochelys olivacea 16 102 127 144 158 118 123 116 267 201 198 204 1774 3,9% 

Indeterminado 27 81 54 28 29 45 83 14 13 16 6 7 403 0,9% 

Total 1081 4763 4615 4013 3502 3403 3368 4091 5566 4385 4600 2590 45977  

% 2,4% 10,4% 10,0% 8,7% 7,6% 7,4% 7,3% 8,9% 12,1% 9,5% 10,0% 5,6%  
 

P
M

T
M

 

Caretta caretta  7 23 43 77 60 78 67 56 58 79 49 597 17,6% 

Chelonia mydas  35 313 259 349 232 208 329 206 174 155 54 2314 68,2% 

Dermochelys coriacea   2 2  2 4 3 2 2 2 2 21 0,6% 

Eretmochelys imbricata   5 7 14 1 3 1 1  1  33 1,0% 

Lepidochelys olivacea  7 34 41 53 33 39 29 49 47 27 38 397 11,7% 

Indeterminado  1 7 1 7 2 4 3 2 3 2 1 33 1,0% 

Total  50 384 353 500 330 336 432 316 284 266 144 3395  

% 
 1,5% 11,3% 10,4% 14,7% 9,7% 9,9% 12,7% 9,3% 8,4% 7,8% 4,2%   

IP
C

M
a
r 

Caretta caretta 
        8 2 8  18 2,0% 

Chelonia mydas 
       122 242 155 243 120 882 96,1% 

Eretmochelys imbricata 
        3  1 2 6 0,7% 

Lepidochelys olivacea 
       1 2 2 2 2 9 1,0% 

Indeterminado 
        2  1  3 0,3% 

Total 
       123 257 159 255 124 918  

% 
       13,4% 28,0% 17,3% 27,8% 13,5%   

 Total Geral 1081 4813 4999 4366 4002 3733 3704 4646 6139 4828 5121 2858 50290  

 % 2,1% 9,6% 9,9% 8,7% 8,0% 7,4% 7,4% 9,2% 12,2% 9,6% 10,2% 5,7%   
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VI.10.1.1 Ocorrências gerais da Classe Reptilia 

 

A distribuição temporal das ocorrências, outubro de 2010 a setembro de 2021, 

mostrou que, de maneira geral, os quelônios marinhos apresentam elevadas 

quantidades anuais de animais encalhados (Gráfico VI-29), destacando-se o ano 

de 2018 no qual foram contabilizados 6.139 encalhes. Este valor é 46,8% superior 

à média anual, em torno de 4.190 encalhes/ano. Como mencionado anteriormente, 

em 2021, que incluem os registros até o mês de setembro, observou-se uma 

tendência de queda número de quelônios. 

A sazonalidade dos registros indicou um aumento nas ocorrências durante os 

meses de inverno, alcançando pico na primavera, no mês de outubro (n=5.604; 

Gráfico VI-30). São, em média, 9 a 17 animais encalhando por dia (Gráfico VI-31). 

 

 
Gráfico VI-29 ï Distribuição anual do número de ocorrências de quelônios marinhos 
registrados pelo PMP-BC/ES, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

 

 

1081

4813
4999

4366

4002

3733 3704

4646

6139

4828

5121

2858

0

1000

2000

3000

4000

5000

6000

7000

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

N
º 

d
e
 r

e
g
is

tr
o
s



162/509 
Resultados e discussão 

VI 
Projeto de Monitoramento de Praias das Bacias de 

Campos e Espírito Santo 
 

    

 

 

      

 
 

Coordenador da Equipe  
 

Técnico Responsável 

Relatório 
C763-DT26 

Revisão 01 
02 / 2023 

 

 
Gráfico VI-30 ï Distribuição mensal acumulada do número de ocorrências de quelônios 
marinhos registradas pelo PMP-BC/ES, no período de outubro de 2010 a setembro de 
2021. 

 

 

 
Gráfico VI-31 ï Variação da média diária de quelônios marinhos registrados por mês pelo 
PMP-BC/ES, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 

 

 

Com relação à distribuição espacial, o Gráfico VI-32 e Figura VI-8 apresentam 

os encalhes de quelônios marinhos, por setor da área de abrangência do PMP-

BC/ES, ao longo de 11 anos de monitoramento e na Tabela VI-26 é possível 

verificar tais ocorrências por condição do animal (vivo ou morto). Ao comparar a 

quantidade de registros, observa-se que o setor 5A (município de São Francisco de 

Itabapoana) se sobressai como um hotspot de encalhes para este grupo 

taxonômico, totalizando 15.772 encalhes. Essa superioridade no setor 5A se 

mantém em todos os anos de execução das atividades (Tabela VI-27), mesmo em 

2021 (até setembro), quando menos da metade de quelônios foram registrados em 
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comparação com o ano anterior (2020). Neste último ano (2021), o número de 

encalhes reduziu em todos os setores monitorados. 

 

 
Gráfico VI-32 ï Distribuição espacial dos quelônios marinhos registrados pelo PMP-
BC/ES, no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 
 

 

Tabela VI-26 ï Quantidade de quelônios marinhos registrados por setor e condição (vivo 
ou morto), no período de outubro de 2010 a setembro de 2021. 
 Morto Vivo Total Geral 

1A 677 67 744 

1B 1589 175 1764 

2A 922 89 1011 

2B 608 73 681 

3A 2716 119 2835 

3B 2756 463 3219 

4A 5987 428 6415 

4B 6475 117 6592 

5A 15144 628 15772 

5B 3175 234 3409 

6A 1104 12 1116 

6B 835 41 876 

7A 4264 714 4978 

7B 728 150 878 

Total Geral 46980 3310 50290 
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Tabela VI-27 ï Quantidade de quelônios marinhos registrados por setor e ano, no período 
de outubro de 2010 a setembro de 2021. 
 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 Total Geral 

1A 26 120 188 88 89 53 47 33 25 23 31 21 744 

1B 30 87 99 163 99 190 208 247 215 148 176 102 1764 

2A 13 88 146 102 123 126 87 99 111 48 50 18 1011 

2B 11 108 94 79 49 16 31 39 80 30 101 43 681 

3A 97 406 345 276 257 207 248 282 216 200 196 105 2835 

3B 42 238 265 166 178 155 118 296 422 477 481 381 3219 

4A 95 701 500 639 517 431 492 515 744 646 747 388 6415 

4B 117 798 894 740 653 580 475 419 639 578 486 213 6592 

5A 560 1837 1692 1279 883 1014 954 1586 1935 1501 1726 805 15772 

5B  64 384 353 500 330 336 432 316 284 266 144 3409 

6A 55 129 163 76 79 76 58 69 150 123 73 65 1116 

6B 2 10 14 37 42 44 65 70 145 142 176 129 876 

7A 28 139 157 280 461 487 519 535 916 530 528 398 4978 

7B 5 88 58 88 72 24 66 24 225 98 84 46 878 

Total Geral 1081 4813 4999 4366 4002 3733 3704 4646 6139 4828 5121 2858 50290 

 

 

  
             Geral (2011 a 2021, n=42.546)                                     2011 (n=2.660) 
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                          2012 (n=4.411)                                                      2013 (n=3.988) 

  
                          2014 (n=3.363)                                                      2015 (n=3.384) 
 


















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































